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RESUMO 
 

Diante das mudanças ambientais decorrentes das ações humanas, o meio empresarial passou 

a adotar estratégias que consideram o contexto em que estão inseridas. A empresa Filha do 

Combu Chocolates e Doces Regionais, além de focar nos aspectos econômicos, está atenta 

às questões sociais, culturais, ambientais e do conhecimento, visando a promover a sustenta-

bilidade e a preservação da biodiversidade no território em que atua. As atividades de turismo 

de experiência formuladas pela empresa surgem como uma estratégia para a formulação de 

modelos que contribuam para o desenvolvimento da comunidade ribeirinha e preservação de 

suas tradições. Este estudo se concentra no Turismo de Experiência como uma estratégia para 

promover a sustentabilidade em quintais agroflorestais na Ilha do Combu, no estado do Pará. 

O objetivo da pesquisa é analisar como a empresa Filha do Combu Chocolates está construindo 

suas estratégias para alcançar a sustentabilidade, considerando seus recursos e capacidades. 

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, utilizando o método de estudo de caso, comple-

mentado com rotinas de pesquisa-ação. Essa metodologia permite uma compreensão mais 

profunda dos processos de tomada de decisão e das práticas de sustentabilidade implementa-

das pela empresa, bem como seu impacto na comunidade ribeirinha. A pesquisa realizada na 

empresa Filha do Combu Doces Regionais na ilha do Combu-PA forneceu um entendimento 

detalhado das variadas espécies arbóreas presentes no quintal agroflorestal da empresa, des-

tacando suas propriedades, usos tradicionais e potenciais futuros. Este estudo não só contri-

buiu para a conservação da biodiversidade local, mas também para o desenvolvimento de no-

vas estratégias considerando o fator sustentabilidade local. Com o conhecimento adquirido na 

pesquisa, a empresa ajustou suas estratégias a partir da combinação de recursos e capacida-

des disponíveis implementando novos roteiros em seus serviços que valorizam a questão bio-

cultural. Essas novas estratégias adotadas pela empresa promovem a conscientização e in-

centivam mudanças de comportamento em relação aos modos de operar em áreas de proteção 

ambiental impactando positivamente na preservação cultural e ambiental na ilha. 

 
 

Palavras-chave: Turismo da experiência, Ilha do Combu, Estratégia, Sustentabilidade, 
bioculturalidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT  
 

Faced with environmental changes resulting from human actions, the business community be-

gan to adopt strategies that consider the context in which they operate. The company Filha do 

Combu Chocolates e Doces Regionalis, in addition to focusing on economic aspects, is attentive 

to social, cultural, environmental and knowledge issues, aiming to promote sustainability and 

the preservation of biodiversity in the territory in which it operates. The experience tourism acti-

vities formulated by the company emerge as a strategy for formulating models that contribute to 

the development of the riverside community and the preservation of its traditions. This study 

focuses on Experience Tourism as a strategy to promote sustainability in agroforestry backyards 

on Combu Island, in the state of Pará. The objective of the research is to analyze how the 

company Filha do Combu Chocolates is building its strategies to achieve sustainability, consi-

dering its resources and capabilities. The research adopts a qualitative approach, using the case 

study method, complemented with action research routines. This methodology allows for a de-

eper understanding of the decision-making processes and sustainability practices implemented 

by the company, as well as their impact on the riverside community. The research carried out at 

the company Filha do Combu Doces Regionais on the island of Combu-PA provided a detailed 

understanding of the varied tree species present in the company's agroforestry yard, highlighting 

their properties, traditional uses and future potential. This study not only contributed to the con-

servation of local biodiversity, but also to the development of new strategies considering the 

local sustainability factor. With the knowledge acquired in the research, the company adjusted 

its strategies based on the combination of available resources and capabilities, implementing 

new scripts in its services that value the biocultural issue. These new strategies adopted by the 

company promote awareness and encourage behavioral changes in relation to ways of opera-

ting in environmentally protected areas, positively impacting cultural and environmental preser-

vation on the island. 

 

Keywords: Experience tourism, Combu Island, Strategy, Sustainability, bioculturality. 
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1 CONTEXTUALIZAÇÃO   
  
O setor turístico brasileiro movimentou, no ano de 2021, aproximadamente US$ 

103,5 bilhões de dólares, quantia equivalente a 6,4% do produto interno bruto (PIB) 

do turismo mundial (WTTC, 2021). Embora esses números pareçam favoráveis aos 

destinos turísticos, é importante observar que essa atividade gera externalidades ne-

gativas para o meio ambiente e para as comunidades locais.  

Em alguns casos, o desenvolvimento turístico explora os recursos naturais de 

forma intensa, chegando a descaracterizar biomas e impactar a identidade cultural de 

territórios (OMT, 2003) em diversas regiões do planeta. Administrado de forma estra-

tégica e sustentável, o turismo contribui para conscientizar os visitantes e gestores 

públicos sobre questões ambientais e a necessidade de proteger o meio ambiente 

(Madrigal et al., 2019), por meio de modelos estratégicos que contemplem o emprego 

eficiente e sustentável dos recursos naturais (Guo et al., 2019). 

  A relação entre turismo sustentável e unidades de conservação (UC) assu-

mem um papel peculiar, dependendo da categoria e dos objetivos da unidade em 

questão. O Sistema Nacional de Unidades de Conservação, as Unidades de Uso Sus-

tentável são aquelas que viabilizam o uso do ambiente de forma a garantir a contínua 

disponibilidade dos recursos naturais renováveis e dos processos ecológicos. Dentro 

dessa categoria, as Áreas de Proteção Ambiental (APAs) representam maior abran-

gência. (Brasil, 2000).  A presente pesquisa foi realizada na ilha do Combu, uma área 

de proteção ambiental (APA) localizada na orla sul da capital do estado do Pará. O 

lócus de pesquisa foi a empresa Filha do Combu Chocolates e Doces Regionais.  

Esta dissertação se apresenta como uma ferramenta destinada a orientar as 

empresas que operam na ilha do Combu, fornecendo parâmetros para a implementa-

ção de novas estratégias que abordem não apenas o aspecto econômico, mas tam-

bém os demais pilares fundamentais para alcançar a sustentabilidade. As atividades 

turísticas realizadas dentro da Área de Proteção Ambiental (APA) Combu estão inse-

ridas nessa perspectiva como um fator influenciador para o desenvolvimento susten-

tável na ilha. Os benefícios das práticas de estratégias sustentáveis abrangem as di-

mensões econômicas, sociais, culturais e ambientais, por meio de uma articulação 

integrada em um sistema complexo (Beni e Moesch, 2017) 

Nas duas últimas décadas, a APA Combu vem se consolidando como um dos 

principais pontos turísticos do Estado do Pará. A Filha do Combu chocolates e doces 
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regionais se destaca dentre os cerca de cinquenta empreendimentos da ilha, entre 

bares, restaurantes, lojas de artesanato e meios de hospedagem, ganhando notorie-

dade no cenário nacional e internacional, aparecendo em matérias publicadas em ve-

ículos de comunicação. 

 O caminho escolhido pela Filha do Combu Chocolates e Doces Regionais é o 

turismo da experiência, um segmento de mercado que proporciona um novo modo de 

fazer turismo, no qual há interação real com o ambiente visitado. Esta estratégia busca 

alcançar o consumidor de forma mais emocional, por intermédio de experiências que, 

na maioria das vezes, são organizadas para aquela finalidade. A ideia é instigar ex-

periências e o engajamento em comunidades locais que originam aprendizados signi-

ficativos e inesquecíveis (Sebrae, 2015). A visibilidade do trabalho atrai interessados 

em conhecer a história de Dona Nena e os detalhes de sua produção agroflorestal. É 

necessário, portanto, pesquisar como a empresa busca se estruturar para receber 

esses visitantes mostrando como se pode fabricar produtos naturais, conciliando qua-

lidade com sustentabilidade. 

Diante deste cenário, buscamos responder à seguinte questão: como a em-

presa Filha do Combu Chocolates e Doces Regionais elabora suas estratégias sus-

tentáveis para conciliar sua produção de cacau e de chocolates com atividades de 

turismo de experiência?  

 O objetivo geral é analisar o processo de construção de uma estratégia susten-

tável para o desenvolvimento da atividade turística na Filha do Combu Chocolates e 

Doces Regionais, combinando recursos que contemplem as dimensões econômica, 

social, ambiental, cultural e do conhecimento. Para alcançar este objetivo, as seguin-

tes etapas foram realizadas: 1) identificar e caracterizar as principais espécies de ár-

vores com potencial para ser utilizada como recurso biocultural; 2) descrever o pro-

cesso de elaboração dos novos roteiros de experiência turística a partir dos recursos 

inventariados e da combinação com os demais recursos; 3) identificar e caracterizar 

as estratégias vinculadas à capacidade biocultural.  

 A dissertação foi dividida em dois estudos correlacionados, proporcionando 

uma abordagem abrangente. Enquanto o primeiro estudo demandou métodos e téc-

nicas especializadas de levantamento e análise botânica, o segundo exigiu uma pers-

pectiva mais focada em planejamento e gestão estratégica. Essa estruturação permi-

tiu uma investigação mais detalhada, explorando diferentes aspectos da temática em 
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questão. O primeiro teve como objetivo identificar e caracterizar as principais espécies 

de árvores com potencial para serem utilizadas para construção de novas estratégias 

(Roteiros) baseadas em recursos naturais. Esse estudo envolveu uma análise das 

características botânicas e culturais (Bioculturalidade) das espécies arbóreas catalo-

gadas no quintal da Fábrica de Chocolates e Doces Regionais na ilha, destacando 

sua importância para as comunidades ribeirinhas e para o turismo de experiência. 

 O segundo estudo abordou o processo de elaboração dos novos roteiros de 

experiência turística, partindo dos recursos inventariados no estudo anterior. Nesta 

fase, os recursos foram combinados de forma estratégica com outros elementos já 

existente na empresa, visando criar roteiros turísticos autênticos. Este estudo teve 

como propósito oferecer aos visitantes experiências memoráveis, ao mesmo tempo 

que destacava a importância da conservação ambiental e a valorização cultural na 

ilha do Combu. 

  Com base nos resultados dos estudos apresentados, está dissertação apre-

senta contribuições significativas. Para o campo da administração, o estudo oferece 

dados relevantes que podem ser aplicados na formulação de estratégias eficazes para 

o desenvolvimento do turismo de experiência na APA Combu. 

 Na esfera governamental, os resultados contribuem para o processo de formu-

lação de políticas públicas fundamentadas em estratégias sustentáveis que visam pro-

mover o desenvolvimento da APA Combu possibilitando a implementação de incenti-

vos governamentais direcionados ao turismo de experiência, estimulando assim a 

economia local e beneficiando a comunidade ribeirinha. 

 No âmbito empresarial, a pesquisa oferece uma contribuição significativa ao 

incentivar os empreendimentos a desenvolverem novos produtos com base nas es-

tratégias apresentadas. Isso resulta em melhoria das práticas de sustentabilidade, 

apoia as comunidades locais e estimula a conservação da biodiversidade na ilha. 

 Em nível local, a pesquisa visa promover a integração entre os proprietários do 

empreendimento analisado, os membros da comunidade e os pesquisadores, por 

meio da participação ativa de todos na construção da estratégia. Isso proporciona no-

vos conhecimentos e modelos de negócios adequados, com base no turismo de ex-

periência, permitindo que eles conduzam suas atividades de maneira eficaz e promo-

vam a sustentabilidade na ilha. 
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 É de suma importância ressaltar que a pesquisa desempenha um papel funda-

mental para a Universidade da Amazônia, uma vez que busca compreender o pro-

cesso de construção da estratégia para a sustentabilidade por meio do turismo de 

experiência na Ilha do Combu, em Belém-PA. Ao fazê-lo, o estudo apresenta aos ges-

tores públicos e à sociedade a relevância desse setor para o crescimento econômico, 

a responsabilidade social, a sustentabilidade e a inclusão social no município de Be-

lém-PA, com destaque para a Ilha do Combu. 
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2 PRIMEIRO ESTUDO: GESTÃO PARA SUSTENTABILIDADE 

 No cenário atual, a busca pela sustentabilidade é uma questão crucial em todas 

as esferas da sociedade. No campo empresarial, essa procura ultrapassa a simples 

preocupação com os lucros e a eficiência operacional, abrangendo também aspectos 

sociais, ambientais e culturais.  

A sustentabilidade busca sintetizar o equilíbrio entre o ser humano, a natureza 

e a atividade econômica, em uma interação harmoniosa e de longo prazo (Garcia, 

2016 e Dalmago, 2022). O conceito sustentabilidade passou a existir nos campos da 

biologia e ecologia, concebendo uma maior vinculação entre humanidade e natureza 

e a conservação de um equilíbrio dinâmico que admitisse a existência de maior quan-

tidade de espécies possíveis (Silva e Reis, 2011).  

O período industrial modificou a forma de causar degradação ambiental, pois 

surgiram técnicas de produção intensivas em material e energia para atender aos 

grandes mercados, ocasionando um aumento de exploração de recursos e descargas 

de resíduos. A revolução industrial é considerada como ponto inicial da intensificação 

dos problemas ambientais no mundo (Barbieri, 2007).  

Antes de focar no tema sustentabilidade é necessário discutir os conceitos de 

desenvolvimento sustentável e sustentabilidade. Entretanto, é necessário considerar 

que é um conceito profundamente problemático (Kovacs et al., 2020) visto que a de-

finição exata sobre sustentabilidade ainda é um desafio para a ciência, pois há uma 

complexidade para obtê-la e isto reflete em várias dimensões a respeito do que se 

deve ser sustentado (Mori e Christodoulou, 2012). 

Desenvolvimento sustentável é um conceito utilizado para mencionar a pers-

pectiva de que um país embarque em uma fase de crescimento que se sustente ao 

longo do tempo, pressupondo que este modo de desenvolvimento implique o cresci-

mento econômico permanente, proporcionando melhoras nos indicadores sociais e 

preservação ambiental (Altefelder, 2004).  

Em relação à sustentabilidade, o termo é compreendido como a capacidade de 

se autossustentar. Neste sentido, atividade sustentável é aquela que pode ser con-

servada por um longo período de forma a não esgotar os recursos disponíveis de 

modo que não venha pôr em risco os recursos naturais como o ar, a água, o solo e a 

vida vegetal e animal dos quais a sociedade necessita para sobreviver (Philippi, 2001). 
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Portanto, é imprescindível que as empresas estejam atentas às inovações, ao 

uso de tecnologias limpas e à preservação de recursos não renováveis. O desen-

volvimento sustentável adere a uma perspectiva de longo prazo do processo de 

desenvolvimento econômico, compreendendo as ressalvas e o incremento do capital 

ambiental e social.  

 Sustentabilidade pode ser interpretada como a capacidade dos sistemas de 

persistir, se adaptar, transformar ou fazer a transição em face de constantes mudan-

ças (Willians et al., 2017). Em relação às distinções entre sustentabilidade e desen-

volvimento sustentável, Gan et al. (2017) definiram sustentabilidade como um conju-

gado de elementos interligados e em consonância dinâmica e simultânea entre sub-

sistemas ecológicos, subsistemas sociais e subsistemas econômicos.  

No entanto, o desenvolvimento sustentável é um processo de transformação 

de enfoque para conseguir os objetivos da sustentabilidade (Bibri e Krogstie, 2017). 

Neste cenário, a sustentabilidade ambiental é uma propriedade de um sistema aberto. 

E por isso é intrinsecamente complexa, multidimensional e marcada pela compensa-

ção entre suas dimensões (Gan et al., 2017). 

Desse modo, há conceitos pragmaticamente distintos e utilizados em variadas 

áreas que sustentam um espaço de ação voltado à melhoria ou alcance da sustenta-

bilidade (Stephenson et al., 2021). Neste contexto, o desenvolvimento da sustentabi-

lidade deve ter suas ações construídas considerando: (a) as dimensões ambiental, 

social e econômica; (b) suponham importância semelhante a essas dimensões; e (c) 

tenham consciência de que sustentabilidade só pode ser edificada a partir de uma 

visão sistêmica entre essas dimensões. Todas elas estão apoiadas em uma dimensão 

transversal, conhecida como dimensão institucional, constituídas pelo governo, legis-

lação, organizações e sociedade civil (Oecd, 1993). O modelo Triple Bottom Line 

(TBL) sugerido para as organizações pela Organização para cooperação e desenvol-

vimento econômico (OECD) se fundamenta na concepção de Elkington (2012).  

Considerando a área de estudo, é fundamental que os atores locais implemen-

tem estratégias que adaptem seus processos produtivos para um modelo ecologica-

mente sustentável (Coral, 2002), com a oferta de produtos inovadores que ajudem a 

conservar árvores, rios, frutos e ervas medicinais presentes na APA Combu.  

Portanto, este estudo se propõe analisar como a Filha do Combu elabora e 

implementa estratégias sustentáveis para conciliar a fabricação de chocolates e doces 
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artesanais com atividades de turismo de experiência em seu quintal agroflorestal na 

Ilha do Combu. 

2.1 Dimensões da Sustentabilidade 
 

Aplicando os pilares fundamentais para a sustentabilidade é possível desenvol-

ver uma nova economia, reorganizando as categorias e comportamentos, admitindo 

o aparecimento de oportunidades com o planejamento de longo prazo e um sistema 

eficaz de incentivos. Portanto, não se deve ignorar a relação existente entre a econo-

mia e sustentabilidade. Caso contrário, significaria deixar de ver o princípio em uma 

de suas dimensões vitais (Freitas, 2012). 

O tripé da sustentabilidade passou a ser bastante discutido e conhecido por 

empresas e pesquisadores. Trata-se de uma ferramenta essencial para interpretar 

que ser sustentável abrange os fatores econômicos e sua relação com as questões 

sociais e ambientais. Portanto, quando uma empresa adota métodos ecologicamente 

sustentáveis, podemos dizer que está atua de modo socialmente responsável, pois 

atende aos interesses dos stakeholders que influenciam ou são influenciados pelas 

atividades da organização tornando-as mais competitivas.  

O tripé da sustentabilidade é basicamente tudo que abrange os aspectos 

econômicos, sociais e ambientais. Neste sentido, as empresas devem executar seus 

processos considerando os pilares da sustentabilidade.  Nesta direção, é preciso que 

os gestores analisem seus processos com base nas tendências de mercado deline-

ando as estratégias que mais se adeque a realidade de suas práticas empresariais. 

            Com base nos avanços das pesquisas, outras dimensões de sustentabilidade 

foram implementadas com intuito de fornecer elementos peculiares para diagnóstico, 

identificações de ações e conjecturas precisas conforme o objetivo de cada dimensão 

(Montibeller; Filho, 1993; Brasil, 2004; Kruel, 2010). 

Quadro 01 - Dimensões da sustentabilidade 
Dimensões Objetivo Propostas Referências 

Social 
Reduzir as desigualdades 

sociais 

Criar postos de trabalhos que 
gerem renda para melhoria de 
qualidade de vida; qualificação 
profissional e produção de bens 
voltados para atendimento das 
necessidades básicas sociais. 

Sachs (1993);  
Mendes (2009); 
Boff (2012); Pó-

voas (2015); 
Anjos e Ubaldo 

(2015); Ferreira e 
Cruz (2017) 
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Quadro 01 - Dimensões da sustentabilidade( Continuação) 

Econômica  

Alocar e gerir os recursos de 
maneira mais eficiente favo-
recendo os setores públicos 

e privados 

Cooperativismo; Manejo efici-
ente dos recursos; absorção 

pela empresa dos custos ambi-
entais; Governança corporativa 

Sachs (1993); 
Boff (2012); 

Freitas (2012);  
Póvoas (2015); 
Anjos e Ubaldo 

(2015); Ferreira e 
Cruz (2017) 

Ambiental 
ou ecoló-

gica  

Preservar e Manter o meio 
ambiente garantindo que as 
necessidades das gerações 
futuras não sejam lesadas 

pelo uso indiscriminado dos 
recursos naturais na atuali-

dade 

Processo de produção limpo 
que não acometa os ciclos eco-
lógicos da natureza; Cuidado no 
uso de recursos não-renováveis; 
Tecnologias e processos produ-

tivos de baixo índice de resí-
duos. 

Sachs (1993); Ja-
cobi (2003); 

Silva, Souza e 
Leal (2012); 

Freitas (2012); 
Anjos e Ubaldo 
(2015); Póvoas 
(2015); Mendes 

(2017). 

Espacial 
ou 

Geográfica 

Relacionado ao equilíbrio en-
tre áreas urbanas e rurais 

Estabelecer uma rede de reser-
vas naturais e de biosfera, para 
a proteção da biodiversidade; 
Relação cidade campo equili-

brada 
(benefícios centrípetos) 

Sachs (1993); 
Mendes (2009) 

Cultural  
Buscar as particularidades 
de cada comunidade evi-
tando o conflito cultural. 

Soluções ajustadas a cada 
ecossistema; 

Consideração à formação cultu-
ral 

comunitária. 

Sachs (1993); 
Mendes (2009); 

Boff (2012); 
Silva, Souza e 
Leal (2012). 

Político ins-
titucional  

Aumentar a 
Capacidade do 

Estado em cumprir 
o papel, por meios 

materiais ou 
formulação de 

políticas públicas 

Subsidiariedade, descentraliza-
ção das ações Públicas, Parce-

rias e decisões colegiadas. 

Mendes (2009); 
Freitas (2012); 

Informação  
e do Co-

nhecimento 

Gerar conhecimento 
que admitam o desenvolvi-

mento de tecnologias limpas 

Promover inventários biológicos; 
Capacitação da sociedade civil 

para práticas sustentáveis 

Mendes (2009) 
Freitas (2012); 
Souza e Garcia 
(2016); Ferrer e 

Cruz (2017). 

Fonte: Elaborado pelo autor, adaptado de Negrão (2023). 
 

 Apesar dos três pilares propostos no modelo TBL, há autores que complemen-

tam a análise incorporando outras dimensões para o alcance da sustentabilidade, con-

forme descrito no quadro 01. 

Dessa forma, ao analisar os pilares apresentados neste quadro, as avaliações 

e conclusões da dissertação terão um impacto significativo na compreensão da situa-

ção na APA Combu. A adoção de abordagens voltadas para a geração de valor de 

forma sustentável, interligando as dimensões mencionadas, terá um efeito positivo 

tanto no âmbito acadêmico da pesquisa quanto na promoção do progresso sustentá-

vel da Ilha. 
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Diante da complexidade dos desafios enfrentados na promoção da sustentabi-

lidade nos quintais agroflorestais, a adoção de um framework específico para análise 

do estudo (Figura 1), se mostra essencial para orientar a pesquisa e a análise das 

estratégias construídas. Nesse contexto, a aplicação do framework proposto por Ne-

grão (2023), voltado para a gestão estratégica da sustentabilidade, oferece uma abor-

dagem holística e integrada ao considerar diversos aspectos além do econômico, am-

biental e social.  

Esse framework possibilita uma compreensão mais profunda das dinâmicas 

envolvidas na construção e na implementação de práticas sustentáveis nos quintais 

agroflorestais. Dessa forma, ao incorporar esse framework à pesquisa, espera-se 

identificar as estratégias adotadas pela Filha do Combu e avaliar sua eficácia na ge-

ração de valor de forma sustentável, contribuindo para o fortalecimento da comuni-

dade e a preservação dos recursos naturais na Ilha do Combu 

Figura 01 - Framework de estratégia para a sustentabilidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

Fonte: Negrão et al. (2023). 
 

Inicialmente, a proposta sugere a identificação dos recursos e capacidades da 

organização, com uma classificação sugerida para esses elementos. Em seguida, 
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convida os gestores a refletir sobre como integrar as dimensões da sustentabilidade 

nas estratégias que envolvem os recursos e capacidades internos da empresa.  

Após essa etapa, é necessário pensar na entrega de produtos ou serviços aos 

consumidores, com o objetivo de criar valor para a empresa e permitir a apropriação 

desse valor pelos clientes. Nesse processo, a proposta destaca a importância de con-

siderar a proposição de valor não apenas do ponto de vista econômico ou financeiro, 

mas levando em conta o bem-estar proporcionado aos clientes e o cumprimento da 

missão sustentável da empresa.  

Dessa forma, busca-se promover um pensamento voltado para a criação de 

valor sustentável e a apropriação de valor sustentável, abrangendo tantos aspectos 

econômicos quanto impactos sociais e ambientais positivos (Negrão et al., 2023). 

2.2 Visão baseada em recursos (Naturais) 
  

 O conceito de sustentabilidade tem sido vinculado a estratégias verdes e de-

sempenho organizacional. O desempenho organizacional de uma empresa pode ser 

mensurado com base em resultados financeiros ou desempenho não financeiro. As 

práticas verdes levam ao desempenho geral das empresas (Wang et al., 2021), pois 

se beneficiam destas estratégias para melhorar seu desempenho (Ong et al., 2019). 

 A vantagem competitiva sustentável e o desempenho financeiro são conceitos 

relacionados. A vantagem competitiva está intrinsecamente ligada ao valor econômico 

que as empresas demonstram, resultante da combinação de seus recursos e capaci-

dades. O desempenho financeiro é o valor que uma empresa adquiri a partir da nego-

ciação de seus produtos e serviços (Newbert, 2008). 

 A vantagem competitiva sustentável pode ser conquistada quando os recursos 

e capacidades organizacionais promovem um desempenho elevado. Esta é analisada 

como a competência que a empresa tem de constantemente criar valor em seus pro-

dutos ou serviços em relação a outras. (Jones et al., 2018; Peteraf & Barney, 2003).  

 A inclusão de estratégias verdes pelas empresas deve ser considerada um mo-

delo para o alcance da vantagem competitiva sustentável para criação de valor. Neste 

sentido, o ambiente natural na concepção da visão baseada em recursos naturais - 

RBVN provocou as empresas a deixarem de notar os recursos naturais como limitados 

e efêmeros e, assim, gerar valor e obter uma vantagem sustentável (Hart,1995). 

 A concepção da Visão Baseada em Recursos Naturais (VBRN), sugerida por 

Hart (1995) é uma expansão aos estudos da VBR, que recomenda a admissão do 
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fator ambiental – a priori não incorporado pela VBR – nas conjecturas estratégicas 

das empresas. O autor ressalta que seria provável que a estratégia e a vantagem 

competitiva nos anos seguintes tivessem raízes em recursos e capacidades (Hart, 

1995; Hart e Dowell, 2011) facilitando as atividades econômicas ambientalmente sus-

tentáveis (Hart e Milstein, 2004). 

 No decorrer dos anos muitos estudos sobre VBR e VBRN foram analisados e 

implementados no contexto organizacional, proporcionando impactos positivos nos 

processos de gestão estratégica. (Negrão et al., 2023). O quadro 02 demonstra a evo-

lução dos estudos em VBR e VBRN. 

Quadro 02 - Contribuições para estudos em VBR e VBRN no decorrer do tempo 

Autores Contribuições 

Penrose (1959) 
Como os recursos de uma empresa influenciam o seu crescimento; o cresci-
mento é limitado quando os recursos são inadequados. 

Lippam e 

Rumelt (1982) 
Conceitos de inimitabilidade e ambiguidade causal; esses conceitos se torna-
ram elementos essenciais da VBR 

Wernerfelt (1984) 
O valor de se concentrar nos recursos das empresas, ao invés dos produtos; 
cunhou o termo VBR; tratou sobre recursos 

Barney (1986) 
Como a cultura organizacional pode ser fonte de vantagem competitiva sus-
tentável. 

Dierickx e 

Cool (1989) 
Os recursos são especialmente úteis quando não há substitutos eficazes. 

Barney (1991) 
Princípios da VBR; os recursos e capacidades de uma organização, são vis-
tos como recursos valiosos, raros, de difícil imitação e substituição, organiza-
ção – VRIO. 

Harrison, et al. 

(1991) 
O valor dos recursos e a sinergia entre os recursos. O contexto de diversifi-
cação. 

Castanias e 

Helfat (1991) 
CEOs como recursos com qualidades e habilidades específicas. 

Fiol (1991) 
A identidade organizacional proposta como uma competência essencial, le-
vando à vantagem competitiva 

Conner (1991) 
Comparou a VBR a cinco abordagens da economia de organizações industri-
ais (OI): concorrência perfeita, tipo Bain, escolas de Schumpeter e Chicago e 
custos de transação. 

Mahoney e 

Pandian (1992) 
Delinearam ainda mais a VBR, relacionando-a com competências distintas, 
economia organizacional e teoria sobre Organizações Industriais 

Kogut e 

Zander (1992) 
Introduziram o conceito de capacidades combinatórias, enfatizando a impor-
tância do conhecimento como recurso. 

Amit e 

Schoemaker 

(1993) 

Dividiram a construção global de recursos em recursos e capacidades. 

Peteraf (1993) 
A heterogeneidade de recursos das firmas e a mobilidade imperfeita dos re-
cursos entre elas são reforçadas por limites ex-ante e ex-post a competição 

Hart (1995) 
Identificou a miopia da VBR de não considerar fatores ambientais, introdu-
zindo e desenvolvendo o conceito da Visão Baseada em Recursos Naturais 
(VBRN). 

Winter (1995) 
Destacou que rendas, recursos, rotinas e replicação fazem parte da constru-
ção de blocos da capacidade organizacional 
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Quadro 02 - Contribuições para estudos em VBR e VBRN no decorrer do tempo 

(Continuação) 

Grant (1996) Articulou a visão baseada em conhecimento. 

Miller e 

Shamsie (1996) 
Testaram os recursos-performance ligados diretamente aos recursos. 

Conner e 

Prahalad (1996) 
Identificaram argumentos baseados em oportunismo e no conhecimento que 
podem levar a previsões opostas sobre a atividade econômica da empresa. 

Oliver (1997) 
Teorizou sobre como a VBR e a teoria Institucional podem, juntas, explicar 
vantagem competitiva sustentável. 

Teece, 

et al. (1997) 

Introduziram o conceito de capacidades dinâmicas; explicaram vantagem 
competitiva decorrente dos ativos, processos e caminhos evolutivos. O de-
sempenho explicado por recursos estratégicos, como as capacidades dinâmi-
cas. 

Coff (1999) 
Iniciou discussão de como o excesso de lucros derivados dos recursos pode 
ser apropriado para vários parceiros. 

Combs e 

Ketchen (1999) 
Examinaram como conciliar previsões concorrentes da VBR e da economia 
organizacional sobre a escolha da forma organizacional. 

Barney, 

et al. (2001) 
Identificaram o impacto da VBR e relataram áreas temáticas. 

Makadok e 

Barney (2001) 
Construíram a teoria sobre informações das empresas para enfatizar como 
essas tentam adquirir recursos escassos 

Makadok (2001) 
Sintetizou sobre o excesso de lucros oferecidos pela VBR e teoria das capa-
cidades dinâmicas. 

Alvarez e 

Busenitz (2001) 
Explicaram as contribuições da VBR para pesquisa em empreendedorismo e 
articularam contribuições adicionais que poderiam ser feitas. 

Priem e Buler 

(2001) 
Debateram a utilidade da VBR como teoria estratégica e organizacional. 

Wright, 

et al. (2001) 
Explicaram as contribuições da TBR para pesquisas de recursos em gestão 
humana e articularam mais contribuições que poderiam ser feitas 

Lippman e 

Rumelt (2003) 
Iniciaram discussão sobre microfundamentos da VBR por meio da introdução 
de uma perspectiva de pagamentos 

Ireland, 

et al. (2003) 

Introduziram o empreendedorismo estratégico, reconhecendo os recursos ne-
cessários para explorar as oportunidades de crescimento, criar e sustentar 
vantagem competitiva 

Winter (2003) Introduziu e explicou o conceito de ordem superior de capacidades 

Hart e Milstein 

(2004) 
Discorrem sobre a criação de valor sustentável. 

Gavetti (2005) 
Construiu teoria sobre as microfundamentos das capacidades dinâmicas, en-
fatizando os papéis de cognição e hierarquia 

Foss e Foss 

(2005) 
Construíram conceito entre VBR e teoria de direitos de propriedade. 

Teece (2007) 
Especificaram os microfundamentos e as capacidades necessárias para sus-
tentar uma performance superior da empresa em uma economia com rápida 
inovação. 
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Quadro 02 - Contribuições para estudos em VBR e VBRN no decorrer do tempo 

(Continuação) 

Simon, 

et al. (2007) 

Construíram a teoria sobre os processos pouco explorados (a “Caixa preta”) 

que se encontram entre os recursos de um lado e a rentabilidade superior de 

outro 

Armstrong e 

Shimizu (2007) 

Avaliaram e criticaram os métodos de pesquisa utilizados nas perguntas ba-

seadas em recursos. 

Crook, 

et al (2008) 

Utilizaram a meta-análise para estabelecer os recursos estratégicos que ex-

plicam significativa variação no desempenho em toda evidência existente. 

Kraaijenbrink, 

et al. (2010) 
Consideraram os méritos proeminentes das críticas da VBR. 

Hart e Dowell 

(2011) 

Apresentam os avanços da Visão Baseada em Recursos Naturais 15 anos 

depois. 

Sarkis, 

et al (2011) 

Os mecanismos da cadeia de suprimentos podem ajudar a aprendizagem am-

bientalmente orientada, compartilhando recursos. 

Fawcett, 

et al. (2012) 

As cadeias de fornecimento colaborativas desenvolvem os processos neces-

sários para organizar (ou seja, identificar, integrar e explorar) recursos, que 

residem além das fronteiras organizacionais, para criar valor exclusivo ao cli-

ente 

Kellermanns 

et al. (2016) 

A VBR é uma das perspectivas mais influentes nas ciências organizacionais, 

vista como um elemento relevante do pensamento estratégico das empresas 

Gulbrandsen 

et al. (2017) 

Sugerem o integracionismo entre paradigmas dos custos de transação e ca-

pacidades e recursos, conforme lacunas às teorias se mostram complemen-

tares. 

Augusto (2018) 
Afirma que as decisões sobre o modo em que a firma irá se estruturar envol-

vem a finalidade da proteção e valorização dos atributos dos recursos (ativos). 

Carvalho e 

Gomes (2019) 

Abordaram a visão baseada em práticas em restaurantes brasileiros sob qua-

tro dimensões: práticas de gestão de RH; práticas de gestão de serviços; prá-

ticas de sustentabilidade e desempenho. 

Araújo e Gomes 

(2020) 

Desenvolveram estudos sobre práticas ambientais na indústria hoteleira da 

região amazônica. 

Barney (2021) 
Aprofunda as reflexões sobre Teoria Baseada em Recursos e a Estrutura de 

Criação de Valor 

Fonte: Adaptado de Negrão et al. (2023). 

 

Os estudos realizados no decorrer do tempo, contribuíram para os avanços or-

ganizacionais no processo de formulação de estratégias, visto que a complexidade 

nos estudos sobre VBR cooperam para o entendimento sobre a relação entre recursos 

e capacidades para a criação de valor (Negrão et al., 2023).  

 Compreender como a VBR é aplicada nas distintas áreas organizacionais é 

primordial para a gestão, pois isso contribui para a identificação e administração eficaz 

dos recursos e capacidades disponíveis em cada unidade da firma. Essa concepção 
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permite a elaboração de estratégias específicas, levando em consideração suas par-

ticularidades, ao mesmo tempo em que mantém uma visão abrangente do conjunto. 

Essa integração culmina no atingimento das metas e objetivos organizacionais (Ne-

grão et al, 2023). 

2.4 Recursos Organizacionais   
 

A VBR se consolidou com os pressupostos de Penrose (1959) a partir do ponto 

em que se introduz a percepções de que os recursos internos são elementos impor-

tantes para o crescimento das empresas. A VBR visa a assegurar a preservação da 

vantagem competitiva, ressaltando que a capacidade de diferenciação das organiza-

ções perante os concorrentes será determinada pelos recursos físicos, humanos e 

organizacionais (Dalfovo et al., 2017). 

 Os recursos de uma empresa englobam todos os elementos tangíveis e intan-

gíveis, humanos e não humanos, adquiridos e controlados por ela e que lhe permitem 

agregar valor a seus produtos e serviços. Esses recursos se apresentam nas seguin-

tes categorias: físicos, humanos, organizacionais (Barney, 1991), tecnológicos, finan-

ceiros e reequacionais (Grant, 1991). Moscare e Balanquit (2021), consideram que há 

diversos recursos que impactam na vantagem competitiva da empresa, como os: fi-

nanceiros, humanos, intelectuais, organizacionais e físicos. 

  Os ativos tangíveis são entendidos como aqueles que podem ser vendidos ou 

comprados, ainda que necessários e utilizados de forma isolada não são suficientes 

para criar vantagens. Os recursos intangíveis são estabelecidos como aqueles mais 

difíceis de copiar por outras empresas, possuem elevada importância em mercados 

incertos e voláteis, apresentam características que direcionam para a consolidação 

de vantagens competitivas. (Mikalef e Gupta,2021). 

 A VBRN, proposta por Hart (1995) enfatizou três relevantes capacidades estra-

tégicas: prevenção da poluição, gestão do produto e desenvolvimento sustentável. No 

decorrer do tempo e com novos estudos, estas capacidades evoluíram se apresen-

tando como: prevenção da poluição, gestão do produto, tecnologia limpa e base da 

pirâmide (Hart e Dowell, 2011).  

 Com base na evolução dos estudos sobre VBR e VBRN possibilitou-se o apri-

moramento dos pesquisadores na contribuição para a compreensão dos recursos e 

suas características em nível empresarial, conforme no quadro 3. 
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Quadro 3 - Recursos Organizacionais 

Recursos Organiza-
cionais 

Características 

Físicos Equipamentos; localização geográfica; tamanho da empresa; escala de 
produção; acesso a matérias primas. 

Humanos Treinamento; competência; conhecimento tácito; empreendedorismo; en-
volvimento e estilo gerencial; capital social; incentivos; liderança. 

Operacionais 
Gestão e uso de tecnologia da informação; propaganda/marketing; quali-
dade; processos internos/rotina; flexibilidade para mudança; relaciona-
mento com o meio; cultura organizacional; planejamento. 

Tecnológicos 
Sistema de controle e coordenação; patentes; inovações; investimento em 
tecnologias ambientais; equipamentos modernos e de alta qualidade; in-
cremento ao sistema de produção; seleção adequada de inovação 

Financeiros Capital; orçamento/controle de ganhos e custos; tipos de crédito; seleção 
adequada de investimentos; capacidade financeira de longo prazo. 

Reputacionais 
Marca; relação com os clientes; imagem/reputação; boa imagem junto aos 
stakeholders; transparência quanto a questões sociais e ambientais; inves-
timentos em aspectos ambientais; bom e amplo network. 

Naturais 

Prevenção da poluição; gestão do produto; desenvolvimento sustentável; 
tecnologia sustentável; prevenção / preservação; consumo verde; ecologia 
industrial; utilização consciente dos recursos não renováveis; descarte cor-
reto do lixo; manutenção da floresta em pé; aplicação dos Rs da sustenta-
bilidade 

Fonte: Adaptado de Negrão et al., 2023. 

 Os recursos descritos no quadro 3 são aplicados conforme as características 

de cada empresa como o tipo, ramo de atividade, porte, localização entre outros. 

Neste sentindo, alguns recursos terão menos relevância estratégica que outros, po-

rém é com base nesses e de acordo com seu gerenciamento, alguns terão destaque 

e se combinarão de modo a agregar valor aos produtos e serviços oferecidos pela 

empresa. (Hohn et al., 2021). 

 A combinação de recursos e capacidades na empresa Filha do Combu é es-

sencial para o seu sucesso e diferenciação no mercado. A empresa opera na produ-

ção de chocolates feitos com cacau orgânico utilizando uma abordagem única ao in-

tegrar o turismo de experiência com a produção de cacau e trilhas guiadas, alinhando 

aos princípios da sustentabilidade. 

 Ao controlar todas as etapas da produção, desde o cultivo do cacau até a fabri-

cação do chocolate e o desenvolvimento de experiências turísticas, a empresa ga-

rante qualidade e autenticidade em seus produtos e serviços.  Ao abrir seu espaço 

para visitas, a Filha do Combu oferece aos clientes a oportunidade única de vivenciar 

em primeira mão todo o processo de produção de cacau e chocolate, desde o plantio 

até a degustação do produto. Essa capacidade de criar experiências autênticas ajuda 
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a construir uma conexão emocional com os consumidores, aumentando a fidelidade 

à marca. 

 Outro aspecto importante apresentado pela empresa é o compromisso com a 

sustentabilidade. Ao operar em um quintal agroflorestal e aderir aos princípios agroe-

cológicos, a Filha do Combu demonstra um forte compromisso com a preservação do 

meio ambiente e o bem-estar das comunidades locais. Isso não apenas atrai consu-

midores que valorizam práticas sustentáveis, mas também contribui para a construção 

de uma reputação positiva e duradoura para a empresa. 

2.5  Bioculturalidade 
 

 As práticas bioculturais possibilitam a análise de costumes e memórias trans-

mitidos ao longo das gerações em relação aos recursos naturais, proporcionando sig-

nificativos benefícios para a sociedade. Além disso, contribuem para a preservação 

da memória associada ao conhecimento prático. Os termos oriundos de uma cultura, 

como o conhecimento sobre a natureza e o manejo de recursos naturais são resulta-

dos das práticas obtidas e prestadas por um povo através de suas vivencias.  

O conhecimento adquirido ao longo da história é fundamental para a manuten-

ção da espécie humana, pois permite diferenciar o que seria útil ou não para a socie-

dade. As heranças bioculturais constituíram-se na tradição de inúmeras comunidades, 

que mantiveram conhecimentos relevantes do passado que podem ser expressos por 

meio da confecção de algo como alimentos e/ou medicamentos (Toledo e Barrera-

Bassols, 2008). 

 A conceituação das interações culturais com a natureza, conhecida como bio-

culturalidade, surgiu no final do século XX, originando-se a partir de debates sobre as 

conexões entre as diversidades linguísticas, culturais e biológicas, bem como as ame-

aças enfrentadas por esses elementos (Maffi e Woodley, 2010). 

 O conceito de bioculturalidade é compreendido como um dos principais meios 

de subsistência das comunidades tradicionais, que se utilizam dos recursos naturais 

como condição para sua reprodução cultural, social, religiosa, ancestral e econômica 

(Brasil, 2007). Na abrangência dos estudos bioculturais inclui-se a observação das 

plantas e das comunidades, que as utilizam para elaborarem roteiros e produtos por 

meio das capacidades bioculturais (Diegues, 2000). 
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  As espécies arbóreas carregam simbolismos que evidenciam a riqueza e a 

sofisticação de crenças e tradições culturais, estas são reconhecidas como elementos 

sagrados e vitais para a subsistência. (Albuquerque e Andrade, 2002). 

A desvalorização dos conhecimentos/saberes que englobem o uso fitoterápico, 

místico, alimentício e artesanal tem sido comprovada na sociedade contemporânea, 

que desconsideram as contribuições construídas por comunidades tradicionais (Bal-

dauf et al., 2009). 

  Com o objetivo de mudar este cenário a Estratégia Global para a Conservação 

de Plantas (2006) estabeleceu objetivos que contribuem para a diminuição da perda 

de recursos arbóreos, assim como da preservação da bioculturalidade a eles relacio-

nados.  

Os objetivos definidos foram a compreensão e a catalogação da diversidade de 

plantas através das coletas botânicas; promover e incentivar a utilização sustentável 

de vegetais, realizando atividades de extensão em comunidades tradicionais, escolas 

e ambientes informais, visando fomentar a educação e conscientização sobre a diver-

sidade de espécies de plantas. Assim, é fundamental compreender a essência da sa-

bedoria local em uma comunidade específica, assim como sua cultura e modo de vida, 

para obter uma compreensão mais aprofundada dos conhecimentos tradicionais.  
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 
 Para compreendermos o estudo em questão, foi necessário abordar algumas 

teorias para o alcance do primeiro objetivo específico da dissertação: identificar e ca-

racterizar as principais espécies de árvores com potencial para ser usada como re-

curso biocultural. Para este estudo, foi realizado uma revisão da literatura abordando 

temas como sustentabilidade, dimensões da sustentabilidade, visão baseada em re-

cursos naturais-VBRN, recursos organizacionais e bioculturalidade. O estudo é de na-

tureza qualitativa e foi elaborado por meio da técnica de observação participante. Para 

a coleta de dados, utilizou-se o método de caminhamento que consiste em mapear e 

registrar as principais espécies de vegetais considerados relevantes para o estudo.  

 Com base nos dados obtidos, os resultados do estudo revelaram as principais 

espécies encontradas no quintal agroflorestal (QAF) da Empresa Filha do Combu com 

potenciais bioculturais ainda não explorados efetivamente. 

3.1 Unidade de Análise 
 

O estudo foi realizado na Filha do Combu Chocolates, especializada em recei-

tas que utilizam ingredientes locais e sustentáveis em seus produtos, valorizando a 

cultura regional e a preservação do meio ambiente. A empresa analisada é um em-

preendimento de destaque na Ilha do Combu, atraindo a atenção de turistas nacionais 

e internacionais.  

A empresa está localizada na APA Combu, que é formada por cinco comunida-

des: Beira do Rio Guamá, Igarapé Combu, Furo do Paciência, Igarapé Periquitaquara 

e Furo do Benedito. Ela é uma APA de uso sustentável, com objetivo de conservar a 

biodiversidade mantendo as populações locais (Souza, 2020).  

A ilha do Combu tem área de, aproximadamente, 15 km² e se localiza no rio 

Guamá, orla sul do município de Belém. Ela possui cerca de três mil habitantes, dis-

persos nas comunidades supracitadas. A lei n. 6.083 em 13 de novembro de 1997 

criou nesta localidade a APA Combu, transformando a quarta maior ilha do município 

em unidade de conservação.  

A Filha do Combu Chocolates tem raízes nos conhecimentos tradicionais dos 

ribeirinhos. Izete Costa, proprietária da empresa, conhecida como Dona Nena, nasceu 
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em 1964 no igarapé Periquitaquara, na Ilha do Combu, em Belém do Pará. Desde sua 

juventude, Nena já demonstrava espírito empreendedor, auxiliando seus pais nas ati-

vidades rurais de cultivo e colheita.     

Durante sua adolescência, Nena teve que se mudar para o centro da cidade de 

Belém para poder seguir seus estudos. Já adulta, retornou à ilha, estabelecendo-se 

no igarapé Combu, onde se casou, ergueu seu lar e criou suas duas filhas. Nena 

sempre teve um profundo envolvimento comunitário, chegando a desempenhar o pa-

pel de Agente Comunitária de Saúde por uma década. 

Na tentativa de obter uma renda alternativa, Nena e outros 14 moradores da 

ilha do Combu formaram o grupo “Filhos do Combu” e aceitaram o convite de uma 

escola particular de Belém para participar de uma feira em comemoração à Semana 

do Meio Ambiente. Inicialmente, o grupo focava na produção de biojoias, incluindo 

colares, brincos e pulseiras feitos com folhas e sementes da floresta. As vendas não 

renderam o esperado e quase todos deixaram grupo, exceto Dona Nena.  

Ela permaneceu frequentando os sábados de feira de produtores orgânicos, 

mas não mais vendendo biojoias. Ela tinha observado o interesse dos clientes por 

produtos da agricultura familiar que não eram encontrados nas redes de supermerca-

dos locais. Essa percepção despertou em Nena memórias da paixão de seu sogro 

pelo cacau. Ele costumava fazer em casa pequenas barras de chocolate, a partir de 

amêndoas de cacau torradas e descascadas batidas no pilão.  

Nena resgatou a receita de família e decidiu levar o produto para a feira. O 

chocolate surpreendia os clientes, pois eles não estavam familiarizados com aquele 

produto embalado em folhas. A princípio eles pensavam se tratar de uma pamonha 

ou um sabonete. Quem mais reconhecia o produto eram pessoas que migraram do 

interior do estado para capital, pois eles lembravam das receitas que seus pais e avós 

faziam nas suas cidades de origem. 

As vendas de Dona Nena gradualmente aumentavam, entre a massa de cacau 

em barra, a massa de cacau em pó e os nibs de cacau. Para aprimorar seus produtos, 

Dona Nena buscou parceria com sua sobrinha, a Chef Prazeres Quaresma do restau-

rante Saldosa Maloca. Ainda que não dominasse as técnicas de chocolataria, Praze-

res possuía uma rede de contatos com outros profissionais do ramo e sugeriu o Chef 

Thiago Castanho para orientar no processo de confecção do chocolate.  

Após visita à empresa, o chef constatou a qualidade do produto e sugeriu que 

Dona Nena fizesse receitas que utilizassem as amêndoas de cacau em sua forma 
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natural, sem serem refinadas, trabalhando com receitas artesanais, valorizando as 

origens do cacau de várzea amazônico.  

A partir desta troca de conhecimento, Nena produziu uma nova receita de bri-

gadeiro cozinhando a massa de cacau junto com o leite condensado e finalizando com 

os nibs. Nascia o Brigadeiro da Floresta, que viria a ser aclamado pelos clientes, anos 

mais tarde, como o melhor brigadeiro do mundo.     

Em 2011, Dona Nena começou a receber clientes mediante agendamento, ofe-

recendo café da manhã com itens típicos da região ribeirinha: ovos de galinha caipira, 

frutas frescas do sítio e o irresistível chocolate quente preparado com barras rústicas. 

O crescimento do empreendimento levou a empresária a melhorar as embalagens e 

desenvolver uma identidade visual para a Filha do Combu.  

Este trabalho foi iniciado contratando os serviços de consultoria da empresa 

júnior da Faculdade de Castanhal (FCAT). Os alunos e diretores da FCAT Júnior fize-

ram diversas visitas técnicas e de atendimento à empresa na ilha do Combu e elabo-

raram os primeiros planos financeiros e de marketing.  

Em 2015, continuando o processo de profissionalização, Dona Nena iniciou a 

construção de uma cozinha profissional e de uma loja para atender aos visitantes. 

Essas novas estruturas foram inauguradas em abril do ano de 2017. Em paralelo a 

essas medidas de construção de infraestrutura, em 2016 nascia um grupo de econo-

mia criativa que iria cuidar do processo de formulação e implementação das estraté-

gias da Filha do Combu: o Vida Caboca Consultoria e Gestão de Negócios.  

O embrião deste grupo nasceu de três empresas: Ornatos Embalagens, a pró-

pria Filha do Combu e o restaurante Saldosa Maloca. O propósito deste grupo era 

fortalecer e consolidar negócios amazônicos, promovendo o intercâmbio de recursos, 

aprimorando práticas de gestão e criando produtos e experiências que celebrassem a 

cultura e os conhecimentos da Amazônia.  

Em abril de 2017, com a abertura da Casa do Chocolate, Nena sentiu a neces-

sidade de expandir sua equipe. Inicialmente, suas filhas vieram para auxiliar tanto na 

produção quanto no atendimento aos clientes. Posteriormente, o professor Mário Car-

valho juntou-se à equipe como administrador, implementando sistemas de produção 

em escala e desenvolvendo produtos de turismo criativo, que se tornariam fundamen-

tais para o crescimento dos negócios da Filha do Combu. 

A partir das técnicas adquiridas em cursos realizados na Chocolataria na Cas-

telli em Canela (RS) em 2018, Nena e Mário Carvalho conheceram todas as etapas 
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de processamento do cacau, desde o cultivo no campo até a elaboração de receitas 

sofisticadas de confeitaria, melhorando a técnica de refino de seu cacau para a pro-

dução de bombons e barrinhas na empresa.  

Com o conhecimento adquirido, em abril de 2019, Dona Nena lançou sua pri-

meira linha de chocolates refinados em 04 intensidades, usando apenas nibs de cacau 

e açúcar orgânico, sem adição de conservantes, aromatizantes e nenhum outro pro-

duto químico: Samaúma, 55% cacau; Aroma do Combu, 70% cacau; Ribeirinho, 85% 

cacau; e Caboco, 100% cacau. 

Figura 6 – Fábrica de Chocolate Filha do Combu 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa de campo, 2023 

 A dinâmica econômica da comunidade local está vinculada ao turismo e ao ex-

trativismo. Porém, até o ano de 2024 a referida UC não possui um plano de manejo 

que planeje e ordene o conjunto de atividades econômicas e de extrativismo que po-

dem se desenvolver na ilha.  

Um dos problemas da ausência deste marco regulatório tem sido o avanço da 

atividade turística de maneira desordenada, percebido pelo rápido crescimento do nú-

mero de bares e restaurantes (Costa et al., 2020), principalmente a partir da chegada 
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da energia elétrica à ilha no ano de 2011. Sem a orientação legal para que as comu-

nidades locais possam criar a infraestrutura de suporte ao turismo, são gerados fortes 

impactos sobre as rotinas e o modo de vida dos ribeirinhos.  

Na abrangência da APA Combu há uma série de restrições de atividades como: 

a instalação e operação de indústrias com potencial poluente; a realização de obras 

de terraplanagem e a abertura de canais, exceto se for necessária para atividades 

compatíveis; práticas que ponham em risco as espécies da fauna e flora locais; e a 

emprego indiscriminado de produtos químicos, que não estejam em conformidade 

com a legislação vigente. Por outro lado, atividades turísticas baseadas em estraté-

gias sustentáveis e o estabelecimento de infraestrutura de apoio não são restringidos 

nesse contexto (Brasil, 2000). 

Os primeiros estudos na ilha ocorreram no ano de 1987, pelo pesquisador An-

tony Anderson, vinculado ao Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG) com apoio da 

Fundação Ford que financiou o projeto pelo período de 1988 a 1990 com intuito de 

efetivar o levantamento florístico da área.  

Na época, havia na ilha 110 famílias que viviam do extrativismo do açaí e do 

cacau. Com base na pesquisa, a ilha do Combu classificava-se como Reserva Extra-

tivista (RESEX) por conta do solo frágil e vegetação de várzea. Porém, considerando 

que a ilha do Combu possui proximidade com a zona urbana e facilitaria as atividades 

turísticas baseadas em práticas sustentáveis o Instituto de Desenvolvimento Econô-

mico, Social e Ambiental do Pará (IDESP) a inseriu com Área de Proteção ambiental 

(APA) (Cirilo,2013). 

As unidades de conservação (UCs) do Estado do Pará foram criadas a partir 

de estudos sobre “Áreas Prioritárias do Estado do Pará”, desenvolvidas pelo Instituto 

de Desenvolvimento Econômico, Social e Ambiental do Pará (IDESP). O Estado do 

Pará possui 26 UCs, das quais 17 são de uso sustentável e 9 de proteção integral. É 

desafiante harmonizar a preservação ambiental e o desenvolvimento econômico em 

UCs, pois a referida ação requer parcerias entre a sociedade que vive ao entorno das 

áreas e dos órgãos gestores (Silva, 2022). 

A APA Ilha do Combu-PA, figura 3, vem conquistando destaque no cenário na-

cional e internacional, pois tem se tornado um dos principais pontos turísticos da ca-

pital do Estado do Pará. Atualmente há cerca de setenta bares e restaurantes locali-

zados às margens dos rios e igarapés. Nesse sentido, é proeminente fomentar estra-
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tégias com responsabilidade e consciência, proporcionando benfeitorias para a comu-

nidade local e reduzindo os impactos negativos ao meio ambiente. Portanto, é rele-

vante dizer que é desafiante harmonizar a preservação ambiental e o desenvolvimento 

econômico em UCs, pois a referida ação requer parcerias entre a sociedade que vive 

ao entorno das áreas e dos órgãos gestores (Silva, 2022). 

Figura 7- Localização APA Ilha do Combu-PA 

Fonte: Google Maps, 2024 

3.2 Coleta de Dados  

 
Para realização do levantamento das principais espécies que compõem o quin-

tal agroflorestal do empreendimento Filhas do Combu foi utilizado o método de cami-

nhamento proposto por Filgueiras et al. (1994). Neste processo são traçadas linhas 

imaginárias no local no qual se caminha, registrando o nome científico das espécies 

mais relevantes. Este método é composto por três etapas:  

 Reconhecimento da vegetação (Fitofisionomias);  

 Elaboração da relação de espécies identificadas; 

 Análise dos dados a partir da organização dos itens em tabelas e/ou lis-

tas.  



39 
 

 Para este levantamento o estudo teve suporte de diversos atores: um parata-

xonomista do museu Emilio Goeldi, uma consultora do Sebrae, membros da equipe 

da Filha do Combu e pesquisadores da Universidade do Estado do Pará-UEPA. Além 

disso, em algumas ocasiões tivemos o apoio de membros da comunidade local como 

o senhor Nauá do restaurante Canto dos Pássaros e senhora Izete Costa.  

  O mapeamento da área foi realizado utilizando o aplicativo Wikiloc, uma ferra-

menta que permite a localização via GPS e o registro das espécies de vegetais en-

contradas durante a caminhada no quintal. Para cada espécie identificada era fixado 

uma plaqueta de registro com uma numeração. 

Figura 8- Roteiro do Cacau Orgânico realizado na Filha do Combu 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa,2023 

 Para a catalogação das espécies, que incluiu a descrição do nome popular, 

família/nome científico e ocorrência, foram realizadas pesquisas no acervo do catá-

logo de plantas Reflora (Flora Brasil). Para obter informações sobre os usos tradicio-

nais, foram consultados artigos e/ou livros relacionados às espécies catalogadas. O 

Reflora é um herbário virtual divulgado em 2013 como uma ação do Governo Federal 

do Brasil, com a finalidade de resgatar imagens dos espécimes da flora do Brasil e as 
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informações associadas a eles, que estavam depositadas em herbários estrangeiros. 

Este banco de dados biológicos da flora brasileira é conduzido pelo Jardim Botânico 

do Rio de Janeiro. 

Esta fase teve como objetivo analisar como o empreendimento poderia utilizar 

os recursos naturais identificados em seu quintal considerando o conhecimento cien-

tífico/biocultural adquirido para formulação de novos roteiros a serem oferecidos na 

empresa Filha do Combu Chocolates e Doces Regionais. 

A figura 5 esquematiza o percurso realizado pelo pesquisador para consolida-

ção dos dados necessários para a construção desta fase do estudo. 

Figura 5 - Execução de atividades Técnicas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor 

 Ao longo de um processo de catalogação de espécies arbóreas no quintal da 

empresa Filha do Combu, identificou-se uma variedade de vegetais que desempe-

nham papéis significativos na cultura e na subsistência da comunidade ribeirinha. 

Cada espécie registrada revela um elo profundo entre a natureza e a cultura local. O 

apêndice A apresenta as principais espécies arbóreas registradas no QAF da empresa 

Filha do Combu Chocolates.  
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS DO PRIMEIRO ESTUDO 
  

 A floresta amazônica apresenta a maior biodiversidade entre as composições 

florísticas no mundo, porém há uma imensa quantidade de recursos a ser mapeada e 

explorada. No entanto, essa exploração precisa ser conduzida a partir de estratégias 

que promovam atividades econômicas sustentáveis e que não sejam prejudiciais ao 

meio ambiente (Santos; Guerra, 2010). 

 Os resultados deste estudo não apenas enriquecem o conhecimento científico 

sobre a biodiversidade existente na ilha do Combu-PA, mas destacam a grande im-

portância da preservação dessas espécies para a continuidade das tradições e práti-

cas culturais das comunidades ribeirinhas. Além disso, esse levantamento fornece 

uma base de dados para a criação de novos roteiros turísticos enraizados na autenti-

cidade e na valorização do patrimônio biocultural existente na ilha.   

A Filha do Combu Chocolates e Doces Regionais possui uma posição privilegi-

ada para criar roteiros turísticos exclusivos, que não só proporcionam experiências 

imersivas na ilha do Combu-PA, mas oferecem aos turistas a oportunidade de conhe-

cer e vivenciar a cultura local. Além disso, ao desenvolver roteiros que levam em conta 

o fator biocultural, a empresa contribui para a conservação da biodiversidade e o for-

talecimento das tradições culturais, promovendo um turismo sustentável e responsá-

vel na ilha.  

  A partir das observações em campo, tornou-se evidente que a Filha do Combu 

dispõe de uma ampla variedade de recursos naturais com potencial para exploração 

sustentável, possibilitando a introdução de novas experiências nos serviços ofertados.  

4.1 Potencial Biocultural das árvores Oleaginosas  
 

4.1.1 Andiroba  

 
 A andiroba (Carapa guianensis) é uma espécie que ocorre no Brasil desde re-

gião Amazônica até a Bahia (Lorenzi, 2002). Esta espécie está presente na Colômbia, 

Venezuela, Suriname, Guiana Francesa, no Peru, Paraguai, nas ilhas do Caribe, no 

sul da América Central e na África Tropical (Ferraz et al., 2003).  

Em seu habitat natural, é comum encontrar a andirobeira em várzeas e áreas 

alagáveis ao longo dos cursos d'água. No entanto, também é amplamente cultivada 
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em áreas de terra firme, onde tende a alcançar um porte menor (Lima; Azevedo, 

1996). 

 A andirobeira apresenta uma diversidade de uso: a casca apresenta proprieda-

des antissépticas, anti-inflamatórias, cicatrizantes e inseticidas; e as sementes pos-

suem 70% de óleo insetífugo e medicinal, muito empregado para iluminação, preparo 

de sabão, cosméticos, inseticidas, velas e outros (Ferraz et al., 2003). A madeira é 

exportada para ser utilizada na confecção de produtos de madeira fina, pois é da 

mesma família do mogno (Vinson et al, 2005). 

 O óleo de Andiroba é amplamente utilizado na medicina popular para tratar uma 

variedade de condições, incluindo contusões, inchaços, reumatismo, cicatrização e 

recuperação da pele, além de possuir propriedades anti-inflamatórias e ser útil no tra-

tamento de afecções da garganta, conforme destacado por Berg (2010). 

 De acordo com Guedes et al. (2008), o interesse da indústria de cosméticos 

pelo óleo de Andiroba tem aumentado significativamente. Entre os produtos comerci-

ais mais populares baseados nesse óleo estão hidratantes, óleos de banho e essên-

cias derivadas. 

 Assim, torna-se relevante explorar este recurso, uma vez que o processamento 

do óleo requer um conhecimento tradicionalmente adquirido que, ao passar do tempo, 

corre o risco de desaparecer (Mendonça; Ferraz, 2007). 

 Na área analisada registrou-se um quantitativo de 28 unidades de andirobeiras. 

4.1.2 Ucuúba  

  

 A família Myristicaceae abriga diversas espécies de vegetais, inclusive a Virola 

surinamensis, conhecida popularmente como ucuúba, espécie valorizada por suas 

múltiplas utilidades. Registrou-se na área da empresa um quantitativo de 10 unidades 

de árvores de Ucuúba. 

 Esta espécie é utilizada na produção de pasta de celulose, fabricação de papel, 

compensados, laminados, caixotaria, entre outros produtos. (Ribeiro, 2010).  

 A matéria graxa de ucuúba é utilizada na indústria para a fabricação de cera 

para assoalho, em combinação com outras gorduras, como sucedâneo do sebo de 

Borneu (Calzavara et al., 1978). O alcatrão, um subproduto resultante da esterificação 

do óleo, pode ser empregado na iluminação, após ser misturado com serragem de 

madeira (Fonseca, 1927). Além disso, a matéria graxa de ucuúba é empregada na 
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produção de trimiristina e ácido mirístico, utilizados nas indústrias de cosméticos e 

perfumaria (Calzavara et al., 1978).  

 As folhas, cascas e resina do tronco são empregadas na medicina popular re-

gional, principalmente para tratar problemas estomacais, cólicas intestinais, erisipelas, 

inflamações, ferimentos e como agente cicatrizante (Lorenzi & Mattos, 2002). 

4.1.3 Urucuri  

 
 A palmeira Attalea phalerata, conhecida popularmente como "uricuri”, é uma 

espécie de porte mediano encontrada região sudoeste da floresta Amazônica Peruana 

e Boliviana. No Brasil ocorre nos estados de Acre, Mato Grosso, Pará e Tocantins. Os 

frutos são comestíveis e dentro do endocarpo do fruto encontram-se entre 1 e 4 en-

dospermas de coloração branca, altamente oleosos (Ferreira, 2005). Observou-se 04 

unidades desta espécie na área da Fábrica de chocolate. 

 O pecíolo das folhas é aproveitado na confecção de cestaria, conforme menci-

onado pela FAO (1997), enquanto a nervura central das folhas é utilizada na fabrica-

ção de cestas, vassouras, abanadores e outros itens, como destacado por Moraes et 

al. (1996). O estipe da planta é empregado na construção de estruturas rurais, con-

forme observado por Lorenzi (1992) e as folhas são utilizadas para cobrir casas (Lo-

renzi et al., 1996). 

 O óleo extraído do fruto é empregado como óleo para cabelo e tônico capilar, 

devido à sua reputação de prevenir a calvície, caspa e o aparecimento de cabelos 

brancos, conforme relatado por Moraes et al. (1996). Além disso, a fumaça resultante 

da queima do fruto é conhecida por ajudar a espantar mosquitos (Le Cointe, 1947). 

4.1.4 Paxiúba 

 
 A palmeira está presente em uma ampla área que abrange a Costa Rica, Nica-

rágua, Panamá, Venezuela, Guianas, Colômbia, Equador, Bolívia (nas regiões de 

Beni e Pando), Peru (na região de Loreto) e Brasil (nos estados do Acre, Amazonas e 

Pará) (Ferreira,2005). Registrou-se na área da empresa um quantitativo de 03 unida-

des de árvores de Paxiúba. 

 Além de possuir um potencial ornamental notável, a espécie tem suas partes 

aproveitadas para uma variedade de fins. O estipe da palmeira é empregado em uma 

variedade de construções, incluindo casas (tanto para pisos quanto para paredes), 

cercas, pisos de canoas, prateleiras, bancos, camas e plataformas. As sementes são 
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utilizadas na confecção de biojoias, como colares, brincos e anéis. Das folhas e raízes 

aéreas, são preparados chás com propriedades medicinais. Além disso, comunidades 

indígenas utilizam as raízes como ralador (Ferreira, 2005). 

4.1.5 Murumuru 

  
 O murumuru é uma espécie de palmeira encontrada na região amazônica, es-

pecialmente no Brasil. Seu fruto produz um óleo altamente nutritivo e hidratante, am-

plamente utilizado na indústria cosmética. ). Observou-se 03 unidades desta espécie 

na área da Fábrica de chocolate. 

 O óleo extraído do fruto é empregado na produção de sabonetes (Revilla, 

2001). Além disso, o óleo derivado das sementes pode ser utilizado em loções, cre-

mes, sabões, condicionadores de cabelo e outros produtos cosméticos. Especifica-

mente, o óleo de murumuru é recomendado para uso em produtos destinados à pele 

seca e cabelo danificado por fatores externos (Beraca, 2003). 

 As folhas da planta são utilizadas para cobertura de casas (Lorenzi et al., 1996). 

Além disso, os troncos ocasionalmente são empregados na construção, conforme 

destacado pelo Centro Internacional de Agricultura Tropical (2003). Em período de 

safra os frutos são muito procurados por animais (Ferreira, 2005). As folhas e o tronco 

da palmeira murumuru são utilizados na confecção de peças artesanais, como cestos 

indígenas feitos pela etnia Madija no sul do Amazonas.  

4.1.6 Pracaxi 

 
 A família Fabaceae inclui uma ampla variedade de plantas, e uma delas é a 

Pentaclethra macroloba, também conhecida como "pracaxi". Esta árvore é nativa da 

região amazônica e é reconhecida por suas várias utilidades. ). Observou-se 04 uni-

dades desta espécie na área da Fábrica de chocolate. 

 O óleo proveniente das sementes do pracaxi desfruta de uma ampla gama de 

aplicações. Na culinária, é uma escolha comum devido ao seu sabor e propriedades. 

Além disso, quando refinado, é utilizado no preparo de manteigas vegetais, conforme 

observado por (Lisboa et al.2002). As sementes também são empregadas na produ-

ção de sabões (Lisboa et al., 2002) e velas (Calzavara et al., 1978), ampliando ainda 

mais seu uso. 

 A casca da árvore é valorizada em artesanato (Duke & Vasquez, 1994) e possui 

propriedades adstringentes (Vieira, 1992). Tanto a casca quanto as folhas possuem 
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propriedades medicinais significativas. São eficazes no tratamento interno de diarreias 

e disenterias (Revilla, 2002), além de serem utilizadas para combater vermes, disen-

terias e lesões externas (Wilbert e Haiek, 1991). 

 Além disso, a Pentaclethra macroloba possui um potencial notável de regene-

ração e é capaz de recuperar áreas degradadas devido à sua capacidade de fixação 

de nitrogênio. Essa versatilidade faz da pracaxi uma espécie valiosa tanto na indústria, 

medicina tradicional (Joker; Salazar, 2000). 

4.1.7 Castanha-do-Pará 

 
 A castanheira (Bertholletia excelsa) é uma árvore frutífera imponente que se 

destaca na exuberante floresta amazônica, sendo um verdadeiro símbolo da re-

gião.Observou-se 01 unidade desta espécie na área da Fábrica de chocolate. 

  Suas sementes são altamente nutritivas, com apenas algumas delas equiva-

lendo a um bife ou um ovo em termos de teor de proteínas. Além disso, a castanheira 

é capaz de produzir óleo comestível de excelente qualidade. Por conta de suas carac-

terísticas, a castanheira desempenha um papel fundamental na promoção da explo-

ração sustentável na Amazônia, especialmente por meio das Reservas Extrativistas, 

onde sua presença enriquece significativamente a biodiversidade local. (Ribeiro, 

2010) 

 As amêndoas são comestíveis e podem ser empregadas na extração de óleo. 

O ouriço da planta é utilizado na produção de peças artesanais e como material com-

bustível, enquanto o tronco oferece madeira de alta qualidade. Além disso, a torta, um 

resíduo da extração do óleo das amêndoas, pode ser adicionada à farinha de trigo e 

utilizada na fabricação de pães, bolos, doces ou como ração animal (Müller et al., 

1995). 

4.2 Potencial Biocultural das árvores frutíferas 

4.2.1 Açaí 

 
 Do aspecto social, a cadeia produtiva do açaí desempenha um papel crucial 

para o estado do Pará, uma vez que as atividades que envolvem colheita, transporte, 

comercialização, beneficiamento e industrialização geram empregos diretos e indire-

tos para uma grande parcela da população, totalizando mais de 150 mil pessoas. (Ta-

vares; Homma, 2015; Rodrigues et al., 2015; Oliveira, 2016; Tavares et al., 2020). 
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 O açaizeiro desempenha um papel socioeconômico crucial na Amazônia, 

sendo valorizado tanto como fonte alimentar fundamental quanto como iguaria apre-

ciada por uma parte significativa da população, tanto rural quanto urbana. (Mourão, 

2010; Homma et al., 2006). O fruto representa a matéria-prima essencial para a pro-

dução de uma variedade de subprodutos que alcançaram um elevado valor comercial 

tanto no mercado interno quanto no externo. Estes subprodutos incluem polpa pro-

cessada, sorvete, geleia, doces, corante natural para a indústria de alimentos e bebi-

das energéticas, e são utilizados na indústria farmacêutica e cosmética. (Lima et al., 

2013; Tavares et al., 2020) 

 O açaí é um elemento fundamental na dieta dos habitantes do estuário amazô-

nico, sendo consumido tanto pelos ribeirinhos quanto pela população urbana. Além 

de sua importância como alimento, o açaí também possui aplicações medicinais, é 

utilizado na indústria de cosméticos, na confecção de biojoias, entre outros usos. (Ta-

gore, 2018). Os frutos são utilizados no processamento da bebida de açaí e na produ-

ção de polpa, além de servirem como corante natural. As inflorescências são empre-

gadas na fabricação de vassouras. O caule é utilizado na extração de palmito e celu-

lose, na construção de casas, como fonte de lenha e como material de isolamento 

elétrico. As folhas são aproveitadas na obtenção de celulose, para cobrir casas rústi-

cas e na confecção de artesanato. As sementes são utilizadas na fabricação de bio-

joias e como adubo, enquanto as fibras das sementes têm potencial na indústria para 

o desenvolvimento de novos materiais. Os cachos secos têm aplicações como adubo, 

material para vassouras e como repelente. As raízes são utilizadas como vermífugo e 

antidiarreico. A planta inteira é amplamente utilizada em paisagismo (Villachica et al., 

1996; Cymerys; Shanley, 2005). 

 Observou-se 1220 unidades desta espécie na área da Filha do Combu e Doces 

Regionais. 

4.2.3 Pupunha 
  

 A pupunheira é uma palmeira espinhosa cujo fruto é a pupunha, comumente 

encontrada nos estados do Acre, Pará, Maranhão, Amazonas e Rondônia. Observou-

se 96 unidades desta espécie na área da Filha do Combu e Doces Regionais. 

 O Brasil se destaca como o maior produtor e consumidor de palmito no planeta, 

sendo também um dos principais exportadores (Kikuti et al., 2016). Entretanto, o país 

perdeu espaço no mercado internacional para o Equador e Costa Rica por apresentar 
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um produto de baixa qualidade e não ecológico, oriundo principalmente do extrati-

vismo.  Visando retomar a liderança na exportação, o Brasil precisa além de melhorar 

a qualidade dos produtos oferecidos, produzir de forma sustentável. Uma alternativa 

de melhoria para a produção de palmitos é o cultivo da pupunheira, pois por se tratar 

de uma palmeira cultivada pode-se determinar o tempo correto para realizar o corte 

da planta, obtendo se toletes uniformes, garantindo uma melhor qualidade ao produto. 

(Sampaio et al., 2007). 

 A pupunheira (Bactris gasipaes) é uma espécie peculiar do clima tropical, nativa 

da região Amazônica. A espécie atinge 20 metros de altura, com tronco que varia de 

15 a 25 cm de diâmetro na fase adulta (Gazel Filho; Lima, 2001). Esta palmeira é 

conhecida por sua capacidade de adaptação a diferentes condições climáticas, em-

bora prefira locais quentes e úmidos. Um aspecto peculiar da pupunheira é sua notá-

vel capacidade de regeneração após o corte, possibilitando que a planta cresça nova-

mente a partir da haste principal. Essa característica não apenas melhora a eficiência 

da produção, mas também elimina a necessidade de replantio (Monteiro, 2000). 

 Um dos produtos da cadeia em análise que possui grande potencial de explo-

ração em nível nacional, mas que geralmente é pouco conhecido e utilizado pela po-

pulação, é o fruto da pupunha. Esta palmeira produz grandes cachos com frutos co-

mestíveis, de sabor agradável e alto valor nutritivo. Os frutos costumam apresentar 

cores como amarelo, vermelho, laranja e verde. Podem ser consumidos cozidos ou 

utilizados no preparo de diversas receitas, como bolos, mingaus, biscoitos, entre ou-

tros. Além disso, são adequados para o preparo de ração animal, devido ao seu alto 

valor energético (Embrapa, 1995). A pupunha contribui para a nutrição humana, uma 

vez que é rica em carboidratos, proteínas, gorduras, fibras, vários elementos minerais 

e elevado teor de pró-vitamina A (Oliveira et al., 2010). A palmeira é muito cultivada 

por índios e ribeirinhos, que também dela usam o caule na confecção de arcos, fle-

chas, lanças. (Ribeiro,2010). 

  A madeira da pupunheira também representa uma oportunidade de comercia-

lização e geração de renda. Sua parte externa é marcada pela beleza, exibindo uma 

cor parda escura com fibras amarelas, tornando-a excelente para acabamentos em 

móveis, fabricação de peças artesanais e até mesmo bijuterias. Além disso, devido à 

sua alta densidade, textura lenhosa, rigidez e bom acabamento, a madeira da pupu-

nha é adequada para a produção de compensados. (Trindade; Máximo,2017). O pal-

mito é o destaque principal na cadeia produtiva da pupunha, apreciado por seu sabor 
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suave e textura macia. Além disso, é uma fonte rica em fibras, minerais e aminoácidos 

essenciais para a nutrição humana (Resende, 2009). 

4.2.4 Cacau 
 

 Nos anos 70 e 80, o Brasil se destacou como o principal produtor e exportador 

de cacau em nível internacional. Por muitos anos, o sul da Bahia foi reconhecido como 

um polo lucrativo dessa cultura. Atualmente, o Brasil ocupa a sexta posição entre os 

maiores produtores de cacau do mundo, sendo superado por Costa do Marfim, Gana, 

Indonésia, Nigéria e Camarões. Além da Bahia, o cacau também é cultivado em outras 

regiões do país, como nos estados do Pará e Rondônia (Fernandes, 2020).  

 O cacau (Theobroma cacao) é fruto de uma espécie arbórea originária da Amé-

rica do Sul, sendo o chocolate o derivado mais difundido. A designação científica do 

cacaueiro, Theobroma cacao, deriva das palavras gregas theo (Deus) e broma (be-

bida), refletindo aos incas que consideravam a bebida à base de cacau como uma 

bebida dos deuses (Rei; Medeiros, 2011). Amplamente consumido na forma de cho-

colate, o cacau é reconhecido por seu alto teor antioxidante e riqueza em flavonoides, 

cujos benefícios para a saúde cardiovascular têm sido objeto de estudo recente 

(Wang-Pologruto et al., 2006). 

  Durante o século XVI, os europeus empregavam o cacau e o chocolate, espe-

cialmente em sua forma líquida, como veículos para medicamentos. Tanto o chocolate 

quanto o cacau eram utilizados no tratamento de uma variedade de doenças, incluindo 

distúrbios digestivos, dores de cabeça, inflamações e insônia. Eles eram administra-

dos tanto de forma isolada quanto em combinação com ervas, plantas e outros suple-

mentos alimentares (Efraim; Alves; Jardim, 2011). 

 Das amêndoas de cacau derivam o licor de cacau, a manteiga de cacau (em-

pregada em cosméticos) e o pó de cacau, amplamente utilizado em produtos como 

achocolatados, sorvetes e biscoitos (Leite, 2018). O cacau possui uma longa trajetória 

de utilização tanto como medicamento quanto como alimento.  

A amêndoa pode ser utilizada de várias formas, desde torrada para fazer cacau 

em pó ou chocolate. A casca do fruto pode ser aproveitada no preparo de chá. Quando 

o fruto ainda está verde, pode ser fatiado como carpaccio e adicionado em saladas. A 

polpa do fruto e seus caroços são versáteis, podendo ser utilizados para fazer doces, 

geleias, mousses, sorvetes e sucos (Vieira et al, 2022).  
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 Observou-se 990 unidades desta espécie na área da Filha do Combu e Doces 

Regionais. 

4.2.5 Cupuaçu 

 
 Malvaceae é uma família de plantas que inclui uma ampla variedade de espé-

cies, muitas das quais têm importância econômica e cultural significativa. Uma dessas 

espécies é o Theobroma grandiflorum, é popularmente conhecido como cupuaçuzeiro. 

Originário da região amazônica, o cupuaçuzeiro é uma árvore frutífera altamente va-

lorizada devido aos seus frutos, que produzem uma polpa cremosa e aromática utili-

zada na fabricação de diversos produtos alimentícios, como sucos, sorvetes, bom-

bons, cremes, doces e licores.  

Além disso, o cupuaçuzeiro é uma planta de grande relevância na agroindústria 

e na economia local, proporcionando subsistência e fonte de renda para comunidades 

da região amazônica (Oliveira; Genovese, 2013; Pugliese et al., 2013). 

 Observou-se 29 unidades desta espécie na área da Filha do Combu e Doces 

Regionais. 

4.2.6 Araçá-Goiaba 
  

 Myrtaceae é uma família de plantas que inclui uma diversidade de espécies, 

muitas das quais são conhecidas por seus frutos comestíveis e propriedades medici-

nais. Entre essas espécies está o Psidium acutangulum, popularmente conhecido 

como araçá. Observou-se 16 unidades desta espécie na área da Filha do Combu e 

Doces Regionais. 

 Os frutos apresentam uma acidez característica e são frequentemente utiliza-

dos no preparo de refrescos, sorvetes, geleias, doces e cremes, conforme observado 

por Falcão et al. (1992). Além disso, a lavagem com infusão das folhas demonstrou 

ser útil no tratamento de hemorroidas, como mencionado por Revilla (2002). O chá ou 

suco da casca é empregado tradicionalmente contra enfermidades gastrintestinais e 

diarreia, conforme relatado pelo mesmo autor. 

 “Durante a experiência da trilha "Bioeconomia do Cacau e do Chocolate" e na 

trilha "Cacau Orgânico", os visitantes têm a oportunidade de degustar os frutos dessa 

planta diretamente na trilha. Essa fruta é notável por sua disponibilidade quase cons-

tante ao longo do ano. Além disso, na loja, é possível encontrar licor feito a partir 

desses frutos, que é comercializado e utilizado em harmonizações com chocolate.  



50 
 

O suco também é oferecido durante experiências gastronômicas. Como parte 

do desenvolvimento de novos produtos, uma geleia está sendo elaborada e será utili-

zada como recheio de trufas, expandindo ainda mais a variedade de produtos dispo-

níveis para os consumidores” (Carvalho, 2024). 

4.2.7 Taperebá  
  

 A família Anacardiaceae abriga uma variedade de espécies, e uma delas é a 

Spondias mombin, conhecida popularmente como taperebá. Esta árvore frutífera é 

apreciada por seus frutos amarelos ou alaranjados, que são consumidos tanto frescos 

quanto em preparações culinárias diversas. A polpa do fruto, notavelmente aromática, 

é consumida de diversas formas: fresca, fervida ou seca, conforme destacado por 

(Revilla,2001). 

  Ao mesmo tempo, é amplamente empregada na elaboração de sucos, vinhos, 

licores, néctares e geleias, conforme mencionado pelo mesmo autor, e também na 

produção de picolés ou sorvetes, como mencionado pela (FAO,1986). Esta polpa tam-

bém é frequentemente utilizada como ingrediente em bolos e fermentados, conforme 

observado por (Wickens,1995). 

 Além de seu uso gastronômico, a espécie apresenta potencial para ser utilizada 

como cerca viva, devido ao seu rápido crescimento e à sua capacidade de propagação 

por estacas, conforme ressaltado por (Miranda; Valentim,1998). Além disso, o fruto 

possui propriedades antiespasmódicas e é empregado no tratamento de diversas con-

dições, incluindo erisipela, vômitos e anemia, conforme destacado por (Revilla,2002b). 

 Observou-se 09 unidades desta espécie na área da Filha do Combu e Doces 

Regionais. 

4.3 Potencial Biocultural das árvores diversas catalogadas no quintal da 
empresa Filha do Combu Chocolates 

 

4.3.1 Mututi 

 
 As raízes da espécie Pterocarpus santalinoides, da família Fabaceae, desem-

penham um papel fundamental no controle da erosão das margens dos rios, preve-

nindo desbarrancamentos. Além disso, a castanheira é uma escolha recomendada 

para ser incluída em estratégias de restauração de florestas degradadas, contribuindo 

para a recuperação ambiental dessas áreas danificadas (Rebellato, 2018). 
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4.3.2 Guarumã 
  

 Ischnosiphon arouma, também conhecido como "Guarumã", é uma planta her-

bácea perene pertencente à família Marantaceae. É nativa das regiões tropicais da 

América do Sul, encontrada em habitats de floresta úmida, geralmente em áreas som-

breadas e próximas a cursos d'água. Observou-se 40 unidades desta espécie na área 

da Filha do Combu e Doces Regionais. 

 O tecido parenquimático aderido à casca é utilizado na confecção de paneiros, 

peneiras, cestas, tipitis e esteiras, como observado por Correa (1984) e Oliveira et al. 

(1991). Os paneiros de farinha, conhecidos por serem a primeira embalagem a vácuo 

do mundo, desempenhavam um papel crucial como embalagem antes do advento da 

indústria do plástico. As talas extraídas eram frequentemente utilizadas na fabricação 

de paneiros e tupés, que são esteiras empregadas para secar cacau. 

4.3.3 Seringueira  

 
 A seringueira (Euphorbiaceae/ Hevea brasiliensis) desempenhou um papel cru-

cial na economia da região Amazônica e continua a ser uma fonte significativa de 

borracha natural, especialmente nas Reservas Extrativistas (Resex) estabelecidas 

pelo governo federal (Ribeiro,2010). Observou-se 25 unidades desta espécie na área 

da Filha do Combu e Doces Regionais. 

 A seringueira é capaz de melhorar áreas degradadas por fornecer uma exce-

lente cobertura vegetal ao solo (Carmo et al, 2003). Além de ser amplamente utilizada 

na produção de borracha natural, suas sementes, das quais é extraído o óleo, e sua 

madeira, empregada na fabricação de móveis, taboado, entre outros, apresentam di-

versas utilidades para a indústria (Rocha, 2022). 

 Durante a interação com os turistas no quintal da Filha do Combu Chocolates, 

realizamos uma simulação da extração do látex, mostrando o processo de extração 

da borracha da árvore. Os visitantes têm a oportunidade de ver e tocar na borracha, 

enquanto contamos a história da ocupação da ilha a partir das atividades dos serin-

gueiros na Amazônia. Discutimos sobre os primeiros habitantes que migraram do in-

terior dos estados para se estabelecerem no Combu (Carvalho, 2024). 
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4.3.4 Taninbuca  

 
 A Tanimbuca (Terminalia tetraphylla) é uma árvore emergente nativa do Brasil, 

encontrada tanto na região amazônica quanto na Mata Atlântica, cuja madeira possui 

valor comercial. A espécie é utilizada para a fabricação de embarcações, móveis em 

geral, estruturas de cobertura (vigas, caibros e ripas), paletes e peças torneadas é 

uma área promissora na indústria madeireira, graças às suas vantajosas característi-

cas de secagem, manipulação e propriedades mecânicas. A tanimbuca tem sido am-

plamente utilizada em sistemas agroflorestais e na recuperação de áreas degradadas 

na América Central (Braga et al., 2021). Observou-se 04 unidades desta espécie na 

área da Filha do Combu e Doces Regionais. 

4.3.5 Capoteiro 

 

 Espécie da família Malvaceae, o capoteiro (Sterculia speciosa) possuem se-

mentes que oferecem uma versatilidade notável, podendo ser consumidas de diferen-

tes formas, seja como fruto seco, fresco ou torrado. É relevante destacar que geral-

mente apresentam um sabor agradável (Ferrão, 2001). A entrecasca do caule propor-

ciona cordoalha grossa, pronta para ser utilizada imediatamente na fabricação de al-

ças ou amarrilhos para o transporte de cargas (Oliveira et al., 1991). Observou-se 03 

unidades desta espécie na área da Filha do Combu e Doces Regionais. 

4.3.6 Mahuba da várzea 

 
Mezilaurus mahuba é o nome científico de uma espécie de árvore pertencente à 

família Lauraceae. Esta árvore é nativa da América Central e do norte da América do 

Sul, onde é encontrada em florestas tropicais úmidas. A madeira derivada do tronco 

dessa espécie é frequentemente comercializada para uma variedade de usos, inclu-

indo construções hidráulicas, pontes, laminações, móveis de alta qualidade, embar-

cações, e outros fins. Sua madeira confere uma vantagem notável à indústria da cons-

trução civil, devido ao seu baixo risco de deterioração (Acosta, 2013). Observou-se 04 

unidades desta espécie na área da Filha do Combu e Doces Regionais. 

4.3.7 Ingá 
 

 Os frutos da espécie Inga edulis, da família Fabaceae, o ingazeiro, são comes-

tíveis e amplamente consumidos (Revilla, 2002). A parte comestível é a sarcotesta, 
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utilizada tanto ao natural quanto para preparar sucos e essência para sorvetes (Alegre 

et al., 1998). A infusão das folhas é usada para lavar os cabelos e prevenir a queda 

ou o envelhecimento (Correa & Bernal, 1995). O cozimento da casca é utilizado como 

bebida para tratar úlceras no estômago (Correa & Bernal, 1995). O chá da casca (Re-

villa, 2002) ou o decoto (Zoghbi et al., 2000) são usados para curar feridas e diarreia, 

aumentando a eficácia no combate à diarreia (Duke, 2003). Observou-se 01 unidades 

desta espécie na área da Filha do Combu e Doces Regionais 

4.3.8 Cedro  

 
 Cedrela odorata, também conhecida como cedro ou cedro-vermelho, é uma 

espécie de árvore pertencente à família Meliaceae. Nativa das regiões tropicais das 

Américas, é amplamente apreciada por sua madeira de alta qualidade, que possui 

uma coloração avermelhada e é utilizada na fabricação de móveis finos, instrumentos 

musicais, construção civil e outras aplicações.  

Além disso, a Cedrela odorata também é valorizada por suas propriedades me-

dicinais e aromáticas, sendo utilizada em produtos farmacêuticos e na indústria de 

perfumaria. A madeira é uma das melhores do país, com utilização para laminados, 

móveis, lambris, compensados e para tabuado em geral (Nascimento, 2019). Obser-

vou-se 05 unidades desta espécie na área da Filha do Combu e Doces Regionais 

4.3.9 Assacu 

 
 Hura crepitans também conhecida como "assacu", é uma árvore nativa da Ama-

zônia, pertencente à família das euforbiáceas. Sua madeira é aproveitável e seu látex 

venenoso é utilizado na pesca fluvial para matar peixes. A casca, os frutos e até 

mesmo as folhas, quando maceradas, são utilizados na pesca (Correa;Bernal, 1992). 

Uma característica peculiar do assacu é sua capacidade de ser um excelente inseti-

cida, através da fumaça resultante da queima da madeira (Matta, 2003). O látex ex-

tremamente cáustico provoca uma forte irritação nos olhos, com edema pronunciado 

(Guimarães et al., 1993). Observou-se 04 unidades desta espécie na área da Filha do 

Combu e Doces Regionais. 

4.3.10 Munguba  

 

 A planta em questão, Pseudobombax munguba, oferece uma variedade impres-

sionante de recursos e utilidades, demonstrando sua versatilidade e valor. Suas fibras 
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da paina são notáveis não apenas pelo seu volume generoso, mas também por suas 

qualidades que as tornam adequadas para diversos fins. Além disso, suas sementes 

são valiosas como fonte de óleos essenciais e proteína para a ração animal.  

Outro aspecto interessante é o uso dos cavacos da cápsula como substrato 

para a produção de carvão ativado, destacando a planta como uma fonte potencial de 

materiais de filtragem e purificação. As fibras corticais são aproveitadas na fabricação 

de sacarias, cordas e biocompósitos, evidenciando sua importância na indústria têxtil 

e na produção de materiais sustentáveis. Observou-se 01 unidades desta espécie na 

área da Filha do Combu e Doces Regionais 

As flores da planta revelam-se como uma fonte de substâncias bioativas, como 

o mucigel, contribuindo para seu potencial medicinal e farmacêutico. Enquanto isso, a 

madeira da planta é altamente valorizada na produção de celulose e papel, demons-

trando sua contribuição para a indústria de base florestal.  

As raízes desempenham um papel vital como aeradores do substrato, mesmo 

sob água, oferecendo benefícios adicionais para a saúde do solo e dos ecossistemas 

aquáticos. Por fim, a madeira é empregada como estaqueamento verde, auxiliando 

no controle da erosão do solo, mostrando como a planta pode ser benéfica em termos 

de conservação do meio ambiente e prevenção de danos ambientais (Kepller, 2020). 

4.3.11 Ingá do Baixo 
 

 De acordo com Almeida (2012), a espécie em questão apresenta uma ampla 

gama de utilidades em diferentes áreas. Os usos alimentares incluem a preparação 

de batidas (suco com cachaça), consumo direto dos frutos, fabricação de licor, utiliza-

ção do óleo para fritura, consumo do palmito e preparação de vinho (a polpa da fruta 

misturada com água e açúcar). Observou-se 08 unidades desta espécie na área da 

Filha do Combu e Doces Regionais 

Na área do artesanato, a planta é utilizada para produzir breu para calafetar 

barcos, cabos de enxada, na construção de canoas e barcos, na confecção de coro-

nhas de espingarda, na produção de espinhos para a pesca, gaiolas, cola a partir do 

látex, borracha do látex, matapi, móveis, óleo proveniente da semente para a fabrica-

ção de sabão, rolhas de garrafa, sapopemas para remos e semente para adubo. Além 

disso, as folhas novas são utilizadas para confeccionar chapéus, e as sementes são 

empregadas na produção de anéis, brincos e colares. 
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Na área de combustíveis, a espécie é utilizada para obtenção de lenha e car-

vão. 

4.3.12 Tachi-da-várzea 
 

 A espécie em questão tem ocorrência na Região Amazônica, encontrando-se 

em áreas de mata de várzea inundável e igapós. Quanto à sua morfologia, trata-se de 

uma planta dióica, atingindo entre 15 e 25 metros de altura, com um tronco que pode 

variar de 30 a 50 centímetros de diâmetro.  

Em relação à fenologia, essa espécie floresce durante os meses de maio a 

agosto. Em termos de informações ecológicas, é uma planta perenifólia, que prefere 

áreas com muita luz solar e umidade, sendo típica das matas de igapós e várzeas 

inundáveis da floresta pluvial amazônica. Pode ser encontrada tanto no interior de 

matas primárias densas quanto em formações secundárias. Observou-se 01 unidade 

esta espécie na área da Filha do Combu e Doces Regionais 

 Quanto à madeira, é leve, possui uma textura média e é moderadamente resis-

tente, sendo durável quando protegida das intempéries. Suas aplicações incluem uso 

na construção civil, para caibros, vigas, forros, e na confecção de objetos leves e cai-

xotaria. Além disso, a árvore possui características ornamentais que a tornam indicada 

para o paisagismo, especialmente na arborização urbana.  

Devido à sua capacidade de adaptação a terrenos brejosos e ao seu rápido 

crescimento, é uma planta essencial na composição de reflorestamentos em áreas 

degradadas nas margens de rios. (Lorenzi, 2002). 

4.3.13 Samaumeira 
 

 A samaumeira, cientificamente conhecida como Ceiba pentandra, é uma árvore 

majestosa e emblemática das florestas tropicais da América, África e Ásia. Essa es-

pécie impressiona com sua imponência, comumente alcançando alturas que superam 

os 50 metros. Além disso ela apresenta as seguintes utilidades: O óleo das sementes 

é usado em lamparinas (SEMARNAT, 2003), reproduzindo uma chama clara, sem 

fumaça (Le Cointe, 1947).  Observou-se 01 unidade desta espécie na área da Filha 

do Combu e Doces Regionais 

O cozimento da casca é usado para revigorar o cabelo, mediante repetidos ba-

nhos (Bernal & Correa, 1989).  
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Os frutos são usados em misturas para fertilizantes (Bernal & Correa, 1989). A 

torta das sementes também pode ser usada para este fim (Sampaio, 2000).   

O óleo das sementes pode ser usado como lubrificante (Kochhar, 1981), não 

apresentando cheiro desagradável pelo calor (Le Cointe, 1947). É eficaz contra a fer-

rugem (Sampaio, 2000).  

Emplastos feitos com a planta dissolvem as inflamações e furúnculos (Cravo, 

1995). 

4.3.14 Cacau jacaré 

  

 Cacau-jacaré, também conhecido como "cacau selvagem", é uma espécie de 

planta nativa das regiões tropicais da América do Sul, principalmente encontrada na 

região amazônica. Ele recebe esse nome devido à semelhança de seus frutos com os 

jacarés, especialmente quando maduros e abertos. (Lorenzi et al., 2015). Observou-

se 04 unidades desta espécie na área da Filha do Combu e Doces Regionais 

Os frutos do cacau-jacaré são consumidos tanto na forma in natura, aprovei-

tando sua polpa, quanto como suco. Além disso, as sementes e a polpa trituradas são 

utilizadas como matéria-prima na produção de geleias (Lorenzi et al., 2015). Essas 

sementes também são misturadas com as do cacau comum para a fabricação de cho-

colate, já que seu aroma e gordura são semelhantes à manteiga de cacau (UTS, 

2018).  

Além de seu valor alimentício, o cacau-jacaré tem potencial como planta orna-

mental, sendo cultivado em jardins próximos a muros na região Amazônica. A espécie 

se destaca por suas belas flores vermelhas brilhantes, chamando a atenção pela sua 

exuberância (Secco et al., 2016). 

4.3.15 Mamorana 
 

 A Pachira aquatica, também conhecida como “mamorana", é uma árvore tropi-

cal da família das Bombacaceae. Originária da América Central e do Sul, é apreciada 

por sua beleza ornamental e também por suas sementes comestíveis. A planta é em-

pregada também no tratamento de diversas condições, incluindo dor de ouvido, co-

lesterol elevado, diabetes, escabiose (conhecida como “curuba”), inflamação e hema-

toma nos olhos, crescimento excessivo de tecido ocular (chamado de "carne cres-

cida"), conjuntivite, além de ser utilizada para tingir redes de lancear (Pantoja et al., 
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2019). Observou-se 04 unidades desta espécie na área da Filha do Combu e Doces 

Regionais 

4.3.16 Ananin 

 
 Symphonia globulifera é uma espécie de árvore pertencente à família Clusia-

ceae, nativa das florestas tropicais da América do Sul e da África Ocidental. Esta ár-

vore é conhecida por vários nomes comuns, incluindo o “anani” na região amazônica. 

O anani possui uma ampla gama de aplicações, que incluem usos artesanais, como 

corante, combustível, papel, medicinal, ornamental, saboaria, veterinária, entre outros 

(Viana et al., 2011). Observou-se 01 unidade desta espécie na área da Filha do 

Combu e Doces Regionais 

4.3.17 Ingá Batelão/Chinelo 

 
 O Inga cinnamomea é uma espécie de árvore pertencente à família Fabaceae, 

nativa das regiões tropicais da América do Sul, incluindo países como Brasil, Colôm-

bia, Peru e Venezuela. Observou-se 02 unidades desta espécie na área da Filha do 

Combu e Doces Regionais 

 De acordo com Ferrão (2001), há registros desde o século XVI sobre a utiliza-

ção do fruto como alimento humano e para os animais, com sua polpa doce envol-

vendo as sementes (Revilla, 2002). 

 Além disso, a espécie presta um serviço ecossistêmico crucial, auxiliando na 

produção de componentes que servem de nutrientes para as demais espécies da flo-

resta. Eles desempenham um papel importante no fortalecimento do sistema imuno-

lógico da floresta, contribuindo para a saúde e equilíbrio do ecossistema como um 

todo.  

Como muitas espécies do gênero Inga, o Inga cinnamomea é capaz de fixar o 

nitrogênio atmosférico no solo por meio de uma relação simbiótica com bactérias es-

pecíficas em suas raízes. Isso contribui para a fertilidade do solo e o crescimento de 

outras plantas ao redor (Carvalho, 2024). 
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5 CONCLUSÕES DO ESTUDO 1 
  

 Por meio do estudo realizado no QAF da empresa Filha do Combu Chocolates, 

registrou-se uma variedade de espécies arbóreas, incluindo frutíferas, oleaginosas e 

outras diversas com relevância para o equilíbrio do meio ambiente. Com a elaboração 

do apêndice A e os resultados apresentados ficou evidente que o QAF da empresa 

analisada apresenta uma riqueza significativa de recursos naturais que oferecem 

oportunidades para o desenvolvimento de modelos que venham a contribuir para pre-

servação da floresta e cultura ribeirinha.  

Com base no conhecimento biocultural adquirido a cada espécie, o estudo se 

apresenta como uma ferramenta sólida no sentido de direcionar a empresa e empre-

endimentos locais para a construção de novas estratégias empresariais, que podem 

incluir desde a valorização e comercialização dos produtos derivados dessas plantas 

até a implementação de práticas de conservação (Roteiros ecológicos) e manejo sus-

tentável dos recursos naturais presentes no quintais agroflorestais existentes na ilha 

do Combu-PA.  

Além disso, a preservação e o uso responsável dessas espécies de vegetais 

contribuem para a diferenciação da empresa na ilha, confirmando sua imagem como 

uma empresa comprometida com a sustentabilidade e a conservação ambiental e cul-

tural. Portanto, é essencial que a empresa continue a explorar e valorizar esses recur-

sos naturais, formulando novas estratégias que maximizem os benefícios econômicos, 

sociais, ambientais, culturais e do conhecimento na ilha do Combu-PA. 
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6 SEGUNDO ESTUDO: EXPERIÊNCIAS NA FILHA DO COMBU 
 

 A partir da perspectiva do turismo da experiência, a construção de novas estra-

tégias, incluindo roteiros turísticos na ilha do Combu-PA emerge como processo fun-

damental para o alcance da sustentabilidade. Neste contexto, a cooperação existente 

entre a Filha do Combu Doces Regionais e Vida Caboca Experiências é essencial 

para a construção de novos roteiros turísticos na ilha. Ambos os empreendimentos 

trazem elementos, proporcionando uma experiência única a respeito da cultura local 

ribeirinha. A Filha do Combu Doces Regionais contribui com a sua expertise em culi-

nária, oferecendo aos turistas uma experiência gastronômica genuína, destacando os 

sabores e ingredientes tradicionais da região. Por outro lado, a Vida Caboca Experi-

ências agrega valor aos roteiros turísticos ao oferecer atividades que explorem a na-

tureza e o estilo de vida local a partir de trilhas pela floresta de várzea amazônica, 

passeios de canoa pelos rios, visitas a comunidades ribeirinhas e interações com a 

fauna e flora nativas. 

O presente estudo tem como escopo atender ao objetivo 2 da dissertação: des-

crever o processo de elaboração dos novos roteiros de experiência turística a partir 

dos recursos inventariados e da combinação com os demais recursos e para atendi-

mento ao objetivo 3: identificar e caracterizar as estratégias vinculadas a capacidade 

biocultural.  A estrutura conceitual para desenvolver a pesquisa envolve a estratégia 

como prática, a economia da experiência e as capacidades organizacionais. 

6.1 Economia da experiência 

   

A economia da experiência é uma abordagem recente aplicada no contexto 

organizacional, pois promove o crescimento econômico vinculado à informação por 

meio de serviços, produtos ou experiências. (Coelho, Ribeiro e Fontes Filho, 2007).  

Para o estudo do turismo da experiência como estratégia, a temática é relevante 

quando se considera as constantes transformações que ocorrem na prestação de ser-

viços a clientes, em especial em áreas de proteção ambiental como na Ilha do Combu-

PA, onde há cuidados relacionados com a conservação dos processos naturais e da 

biodiversidade, por meio da orientação, do desenvolvimento e ajustamento das diver-

sas atividades humanas às particularidades ambientais do local.   
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Analisar o consumo pela concepção da experiência é buscar o ofertado e suas 

acepções peculiares de atributos mais particulares como autoimagem, emoções, va-

lores e desejos de consumo (Pereira, 2017). A definição de experiência é analisada 

como um antecedente de intuitos comportamentais (Altunel e Erkut, 2015), a quali-

dade da experiência é analisada com base nos conceitos referentes às respostas afe-

tivas dos consumidores para seus benefícios sociais e psicológicos (Limberger, 2015). 

Neste sentido, para a inserção da economia da experiência no cotidiano das 

empresas é necessário dispor da estratégia correta, do pessoal apropriado e de pro-

cessos adequados. Neste modelo, todos os atores envolvidos devem participar da 

produção da experiência revelando o que há em cada negócio, permitindo que cada 

participante constitua o seu campo de atuação, incluindo o cliente, que desfruta das 

experiências para evoluir culturalmente valorizando as experiências sem se importar 

em pagar um valor diferenciado (Pine e Gilmore, 1998).  

A Economia da Experiência institui pilares que determinam aspectos emocio-

nais, valores, individualidade de suas experiências, memórias, percepção dos senti-

dos, considerando a manifestação de novos valores sociais, emocionais e culturais 

(Soares, 2009). Sendo assim, a experiência é uma combinação de fatores que a em-

presa desenvolve como estratégia para encantar e fascinar o cliente, considerando o 

contexto ambiental, cultural e tradições do local (Bordas, 2003). 

 Sendo assim, a experiência se torna um ponto de diferenciação em uma soci-

edade onde as pessoas frequentemente compartilham comportamentos e interesses 

padronizados. Este fato coloca a experiência como um quarto setor na cadeia de valor 

econômico, distinguindo-se dos serviços e da produção industrial. Em termos de com-

petitividade, Pine e Gilmore (2000) propõem a análise da Progressão de Valor Econô-

mico da Experiência, conforme ilustrado na Figura 6. 
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Figura 10 - Análise da progressão de valor econômico da experiência 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pine e Gilmore (2000) 

A análise apresenta um modelo evolutivo no qual se nota o aumento das vari-

áveis de diferenciação, relevância e preço (Silva e Bezerra, 2016). Este modelo se 

inicia na divisão tradicional das atividades de mercado em Commodities, Bens de Con-

sumo e Serviços e inclui a Experiência como uma quarta vertente com alta capacidade 

de diferenciação e grau de relevância para o cliente a preço Premium, obtendo dimen-

são que transcorre as commodities, bens de consumo e serviços (Coelho et al., 2007).  

Portanto, esse fluxo evolui com base no experimento do cliente, no que tange 

ao produto ou serviço que está sendo ofertado. Neste sentido, há uma nova busca do 

consumidor pós-moderno, que expõe a experiência como ponto chave para a opção 

de compras de produtos e bens de consumo. 

A estratégia adotada pela Filha do Combu Chocolates e Doces Regionais é o 

turismo de experiência, um segmento de mercado que introduz uma nova perspectiva 

ao turismo, permitindo uma interação com o ambiente visitado. 

 O turismo de experiência é considerado uma vertente do turismo tradicional, 

originada na economia da experiência. Além disso, ressalta-se a valorização do con-

tato próximo com a natureza e a busca por lugares e sensações de tranquilidade 

(Gonçalves, 2016). Isso representa uma mudança de paradigma na sociedade, em 

que o consumo vai além do material, centrando-se no vínculo emocional e na busca 

por experiências significativas (Garcia et al., 2022). 
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 O turismo da experiência marca uma mudança essencial, representando uma 

ruptura com os modelos tradicionais de turismo. Valoriza-se as relações humanas e 

apresenta uma nova perspectiva sobre a interação humana com o mundo, através de 

histórias e uma compreensão mais profunda das culturas locais.  

 O quadro 1 apresenta um resumo das características do turismo tradicional, 

comparado ao turismo de experiências. 

Quadro 1 - Turismo Tradicional x Turismo de Experiências 

Turismo Tradicional Turismo de Experiência 

Apresenta características funcionais  Foco na experiência do consumidor  

É orientado pelo produto e pela concorrência  
É orientado para oferecer experiências de forma 
integral e exclusiva  

Entende que as decisões de consumo são racio-
nais  

O turista é visto como consumidor racional e 
emocional  

As paramentas utilizadas são quantitativas e ver-
bal.  

As ferramentas são multidisciplinares e bastante 
variáveis  

Fonte: Sebrae, 2015. 

 Definir a experiência do turismo de forma precisa é uma tarefa desafiadora. 

Muitos turistas buscam por serviços personalizados e destinos que ofereçam inova-

ção, estimulando seu potencial e proporcionando uma experiência memorável (Chen 

e Rahman, 2018). Em termos amplos, o turismo de experiências se fundamenta em 

serviços que almejam proporcionar uma experiência emocional superior aos consumi-

dores (Stasiak, 2013).  

 Diante do exposto, torna-se possível compreender melhor o conceito de turismo 

de experiência e suas principais peculiaridades. É evidente que esse segmento prio-

riza as emoções dos turistas, buscando estimular sentimentos e sensações. Nesse 

contexto, é fundamental que a experiência seja abrangente e integradora, envolvendo 

aspectos emocionais, cognitivos, comportamentais e de identificação, culminando em 

uma entrega de experiência completa (Sebrae, 2015). 

6.2 Capacidades Organizacionais  

As capacidades estão relacionadas as habilidades dos gestores em adaptar, 

integrar e reconfigurar as competências internas e externas da empresa em relação 

as mudanças ambientais. No contexto do mercado do turismo não é diferente, pois a 

relação entre capacidade dinâmica e turismo como um mecanismo teórico/empírico 

procura auxiliar os gestores e estudiosos na interpretação da vantagem competitiva 

em empresas que atuam neste mercado. (Silveira-Martins e Zonatto, 2016).  
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Ainda para estes autores, a capacidade organizacional se configura como a 

ferramenta que impulsiona as potencialidades internas da empresa no sentido de de-

senvolver novas estratégias, antecipando-se às ameaças ambientais e gerenciando 

as oportunidades que surgem possibilitando o alcance de resultados organizacionais 

mais efetivos. O quadro 4 apresenta uma série de constructos voltados para capaci-

dades organizacionais. 

Quadro 4- Capacidades organizacionais 

Capacidades Conceito Pesquisador 

Relacional 

Requisitos para empresas gerenciarem suas redes estrategica-
mente. 

Capaldo 

(2007) 

Em uma primeira perspectiva, está relacionada à capacidade di-
nâmica de uma empresa. Na segunda, se refere à rede em que 
uma empresa está inserida. Embora, essas perspectivas estejam 
focadas no mesmo objetivo, isso permite que uma empresa tenha 
ganhos acima da média. 

Czakon 

(2009) 

Os relacionamentos que são desenvolvidos na rotina diária das 
empresas geram benefícios para as empresas e são vistos como 
resultado da integração entre firmas. A sustentabilidade dessas 
relações, portanto, está relacionada à construção de uma vanta-
gem competitiva sustentável, em que os resultados são alcança-
dos em um período de longo prazo. 

Rodríguez 
Díaz e Es-
pino Rodrí-

guez 
(2008) 

Vista como interações interorganizacionais fortes, se estas são o 
resultado de relacionamentos colaborativos de longo prazo. 

Paulraj 
(2011) 

É o intercâmbio de informações entre os participantes de um re-
lacionamento que permite alcançar objetivos comuns. 

Hidayah 
(2016) 

Integrativa 

É a capacidade que uma empresa deve desenvolver para intera-
gir com o contexto em que está inserida. 

Rai et al. 
(2006) 

É uma maneira pela qual as empresas podem obter, de parceiros, 
recursos e aprender sobre a competência em inovação. 

Dangelico et 
al. (2013) 

É um conjunto de três subcapacidades (detecção, apreensão e 
transformação) que permitem às empresas identificar e explorar 
oportunidades. Assim, as empresas podem melhorar seu desem-
penho operacional e financeiro. 

Vanpoucke 
et al. 

(2014) 

Permite os fluxos de informação, que emergem da integração de 
capacidades, e beneficiam economicamente seus parceiros be-
néficos economicamente. 

Hartmann e 
Germain 
(2015) 

É um mecanismo no qual as empresas podem mudar as capaci-
dades operacionais em vantagem competitiva sustentável. 

Jiang et al. 
(2015) 

Possibilita que os esforços dos relacionamentos gerem estratégia 
ambiental proativa. 

Li et al. 
(2017) 

Parcerias e 
Gestão de 
Alianças 

É a conexão entre as partes interessadas em que cada uma de-
lascontribui com uma competência específica, sendo possível 
agregar valor à parceria. 

            Lem-
metyinen e 
Go 

(2009) 

É considerado um constructo de segunda ordem e compreende 
aspectos da organização que são importantes para a gestão da 
aliança, como a rotina de coordenação e transformação 

Schilke e 
Goer- zen 

(2010) 

Comunicação  

Inclui um conjunto de conhecimentos e informações compartilha-
dos que permitem às partes interessadas melhorar sua vantagem 
competitiva. 

Woo et al. 
(2016) 
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Quadro 4- Capacidades organizacionais (Continuação) 

Institucional  
Está associado à identificação de oportunidades que podem sur-
gir quando uma empresa está envolvida coletivamente. 

Spekkink 
(2015) 

Interação de 
stakeholders 

É a capacidade de se comunicar e aprender com as partes inte-
ressadas, sendo o resultado da combinação entre duas capaci-
dades: o diálogo 
entre as partes interessadas e a interação do conhecimento. 

Veldhuizen 
et al. 

(2013) 

Network 

É uma rede que permite a partilha de conhecimentos entre os 
seus participantes e, à medida que o acesso e a transferência 
deste conhecimento se tornam mais rápidos, é possível influen-
ciar no cresci mento e na inovação das empresas. 

Ziggers e 
Hense- ler 

(2009) 

É uma maneira de desenvolver o desempenho ambiental em uma 
empresa, uma vez que as empresas podem colaborar, comparti-
lhando conhecimento sobre questões ambientais 

Albino et al. 
(2016) 

É uma maneira pela qual as empresas podem ter acesso aos re-
cursos dos parceiros, através de interações e, assim, criar valor. 

Ryan et al. 
(2012) 

É a capacidade de uma empresa gerenciar estrategicamente sua 
rede para agregar valor aos produtos e serviços dentro do dina-
mismo do mercado. 

Mu (2013) 

Colaborativa 
 
 
 
 
 

Contribui para a realização de um melhor desempenho da em-
presa e para a implementação da Green Supply Chain Manage-
ment. 

Choi and 
Hwang 
(2015) 

Produz valor econômico para a rede e deve ser associado com 
recursos dinâmicos para serem bem-sucedidos. 

Hofmann et 
al. 

(2012) 

Permite que as empresas alcancem níveis mais elevados de de-
sempenho ambiental, social e de custo. 

Luzzini et al. 
(2015) 

Aumenta a competitividade de uma empresa, melhorando seu 
desempenho econômico e sustentabilidade. 

Seok e Nof 
(2014) 

A capacidade das empresas para interagir de muitas maneiras, 
como compartilhando conhecimento e resolvendo problemas. 

Van Hoof e 
Thiell, 
(2014) 

É a capacidade de colaboração entre as partes interessadas, a 
fim de resolver problemas e desenvolver a capacidade de ges-
tão. 

Worley et al. 
(2010) 

Fonte: Adaptado de Negrão et al,2023. 

 

Sob a influência da Visão Baseada em Recursos (RBV), estudos recentes en-

fatizam as capacidades dinâmicas da organização como fator capaz de estimular com-

portamentos inovadores. Desde a implementação da RBV, as capacidades dinâmicas 

surgiram como principal fonte para o alcance de vantagens competitivas sustentáveis, 

desempenho e modelos para a adaptação as mudanças. (Camison e Monfort-Mir, 

2012). A figura 7 demonstra a relação das capacidades organizacionais com a cons-

trução da estratégia e resultados no contexto organizacional. 
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Figura 11- Capacidades organizacionais, estratégias e resultados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

6.3 Estratégia como prática 
 

No campo da estratégia há várias concepções teóricas. Estratégias apropria-

das contribuem para o desenvolvimento das organizações, porém não há um conceito 

comum para o termo estratégia (Barney e Hesterly, 2007). As definições a respeito de 

estratégia ocasionam indagações por parte de pesquisadores, visto que cada ponto 

de vista busca suas próprias conjecturas, condições de análise, modos de atuação e 

percepção de estrategista.  

O termo estratégia surge na Grécia antiga no contexto militar no qual os indiví-

duos atuavam em conjunto para alcançarem objetivos pré-definidos (Ghemawat, 

2002). Na esfera empresarial e acadêmica, o assunto surge nos anos de 1900, na 

Universidade de Harvard, mais precisamente com a concepção da disciplina Política 

de Negócios em 1912.  

A disciplina era ofertada na fase final do curso, basicamente apresentava a ad-

ministração de modo funcional e era estudada em diferentes óticas como: clássica, 

evolucionista, processual, sistemática e o da estratégia como prática (Vizeu e Gonçal-

ves, 2010).  
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A teoria da estratégia é influenciada por diversas áreas: a militar, biológica, da 

teoria dos sistemas, econômica, sociológica, filosófica, matemática, linguística, da ca-

deia de abastecimento e da criatividade (Carvalho e Filipe, 2014). 

  Até a segunda metade do século XX a estratégia era exercida pela elite, alie-

nada de emoções, motivações e ações, analisada de modo macro, focada no mercado 

(Jarzabkowski e Spee, 2009). Com base nisso, Mickethwait e Wooldridge (1998) apre-

sentaram como principais críticas ao modelo, a separação do pensamento da ação o 

que provocava perda de informação ao longo da estrutura e a sobrevalorização dos 

relatórios formais para justificar as ações, desvalorizando a base da estratégia que é 

o conhecimento tácito.  

Por muito tempo a estratégia foi investigada com base nas ações e nas dinâ-

micas internas das organizações tentando relacionar esta visão em termos de desem-

penho organizacional (Johnson et al., 2007), focando as ações apenas em grupos de 

topo (alta gestão) dando a percepção que apenas estes poderiam agir estrategica-

mente. A difusão da SAP vem a certo ponto se contrapor a essas limitações, buscando 

para o centro do estudo as ações e interações no âmbito da pesquisa estratégica e, 

para o campo de investigação, ambiguidade causal da visão básica de análise dos 

recursos e a complexidade social (Jarzabkowski, 2005), esclarecendo ao mesmo 

tempo que a prática compõe o processo estratégico (Johnson et al., 2003). 

 Na década de 60 o conceito de estratégia surge como uma área de conheci-

mento multidisciplinar fundamentada em concepções organizacionais, econômicas e 

sociológicas (Albino et al., 2010). Somente na década de 90 o estudo se tornou eclé-

tico por conta das variações de mercado, resultante do mundo globalizado (Mintzberg 

et al., 2000). Neste contexto, de forma simultânea, as concepções sociais ganharam 

visibilidade no campo originando a SAP, como proposta por Whittington (2002). 

 Com base em consultas a respeito das vertentes da estratégia, elaborou-se o 

quadro 5 com as principais características de cada concepção apresentando as dife-

renças e semelhanças entre elas. 
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Quadro 5- Concepção da Estratégia para cada vertente 

Fonte: Adaptado de Whittington (2002). 
 

  Com base no quadro, Whittington (2002) aborda cinco vertentes sobre estraté-

gia: a clássica, a evolucionista, a processual, a sistêmica e a estratégia como prática 

(a social).  

 Na vertente clássica, a estratégia é analisada como racional, conforme eviden-

ciada nos estudos de Chandler, Andrews, Ansoff e Porter. Neste contexto, cada autor 

apresenta uma definição de estratégia a partir de sua própria perspectiva. A estratégia 

é um conceito que engloba a definição dos objetivos de longo prazo da organização, 

Concepção de 
Estratégia 

Vertentes da Estratégia 

Clássica Evolucionária Processual Sistêmica 
Estratégia 

como 
prática 

Surgimento 
Década de 

1960 
Década de 

1970 
Décadas de 
1960 e 1970 

Décadas 
de 1980 e 

1990 

Meados da 
década de 

1990 

Principais 

Autores 

Chandler, An-
drews, 

Ansoff e Porter 

Hannan, Free-
man, 

Williamson e 
Aldrich 

Mintzberg, 
Quinn, 

Pettigrew, 
Cyert e 
March 

Whitley e 
Granovetter 

Whittington e 
Jarzabkowski 

Principais 

Influências 
Economia e 
militarismo 

Economia e bi-
ologia 

Psicologia 
Sociologia 
econômica 

Sociologia 

Conceito de 

Estratégia 
Racional Fatalista Pragmática Relativista Social 

Finalidade da 

Estratégia 
Lucro Sobrevivência 

Satisfação 
dos 

Interesses 
Diversos 

Fatores cul-
turais, 

sociais e 
políticos 

Não 
consolidada 

Descritiva/ 

Prescritiva 
Prescritiva Prescritiva Descritiva Descritiva Descritiva 

Protagonista 
Executivo 
Principal 

Ambiente Organização 
Contexto 

sociológico 
Estrategista 

Processo 

Estratégico 

Planejamento 
analítico e ra-

cional 

Adaptação ao 
ambiente 

Processo 
Gradual, 

Contínuo e 
adaptável 

Varia con-
forme o 
contexto 

Elementos 
do 

Strategizing 

Formação de 

Estratégias 
Deliberado Emergente Emergente 

Deliberado 
e emer-
gente 

Deliberado e 
emergente 

Formalização 
das estratégias 

Formal Informal Informal 
Formal e 
informal 

Formal e in-
formal 

Prazo para 
Implementação 

Longo prazo Curto prazo Curto prazo 
Longo e 

curto prazo 
Longo e 

curto prazo 

Nível de 

Análise 

Organizacional 

e extra- orga-

nizacional 

Extra- organi-

zacional 

Organizacio-

nal 

Extra-orga-

nizacional 

Micro-organi-

zacional 
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envolvendo a elaboração de planos e a alocação de recursos para alcançá-los (Chan-

dler, 1962), fundamentada nas decisões tomadas pela organização (Andrews, 2001). 

Durante o processo de formulação estratégica, é recomendado que o líder principal 

adote uma abordagem racional e formal (Ansoff, 1965), considerando que estas es-

tratégias são concebidas com base em formulações predefinidas (estratégias genéri-

cas), tais como custo baixo e diferenciação, implementadas para obter vantagem com-

petitiva dentro da indústria (Porter, 2002). 

Para a vertente evolucionista, é o mercado que motiva a melhor estratégia, e 

não as organizações (Whittington, 2002), de modo que estas fiquem em condição de 

reatividade às mutações do ambiente (Mintzberg et al., 2000). A adoção de estratégias 

de sucesso é possivelmente consequência do acaso. Portanto, pode-se concluir que 

essa compreensão de estratégia é fatalista (Aldrich, 2007).  

A abordagem processual segue uma visão de estratégia analisada como prag-

mática, pois a estratégia se origina do aprendizado organizacional (Mintzberg et al., 

2000). Destarte, a estratégia é estabelecida por meio de um procedimento adaptável, 

contínuo (Mintzberg, 2006a) e político (Pettigrew, 1977). 

A concepção de estratégia na abordagem sistêmica é relativista, visto que as 

transformações ocorrem segundo a cultura, o contexto e as relações sociais (Whitley, 

1999). Dessa maneira, não há uma única forma de alcançar uma meta, pois, conforme 

a conjuntura, surgirão objetivos e processos distintos (Whittington, 2002). 

Por fim, a estratégia como prática é uma atividade situada e executada social-

mente, que está interligada com atividades como planejamento estratégico, 

workshops de estratégia, conversas e discursos estratégicos (Jarzabkowski et al., 

2007). 

De acordo com Whittington (2002), essas presunções são distintas, porém 

compartilham o reconhecimento das ligações da atividade cotidiana às propriedades 

estruturais da sociedade. A influência principal da SAP é a sociologia, pois se origina 

de uma corrente contemporânea conhecida como “volta da prática”, a qual se funda-

menta em teorias da ação, como as de Bourdieu, De Certeau, Foucault, Giddens e 

outros (Schatzki et al., 2001). 

A SAP se caracteriza por se o modelo das rotinas humanas, decorrente do en-

tendimento das práticas, integrada aos modos de pensar e a padronização das ativi-

dades (Costa et al., 2015). Neste contexto, Jarzabkowski et al. (2007) defendem que 
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a SAP relaciona ações, interações e negociações exercidas por vários stakeholders 

no qual se foca nos estudos dos responsáveis por quem a faz e como fazem.  

Scussel e Lavarda (2020) observam o ponto da heterogeneidade, em razão de 

como os indivíduos executam as tarefas, interagem, socializam, comunicam e apren-

dem a partir de experiências complexas do cotidiano do indivíduo. Ainda para os au-

tores o termo estratégia como prática é o produto da interação entre práticas (quais 

atividades), práxis (como se realiza tal atividade, como se age) e praticantes (quem 

desenvolve a atividade com base em seu comportamento, cognições, know-how, in-

tenção e sentidos) analisando as influências dos variados tipos de ambientes e resul-

tados alcançados possibilitando alterar as estratégias organizacionais.  

Os indivíduos praticantes são os que participam nas atividades estratégicas a 

partir da formação, adaptação ou execução envolvendo os gestores de topo, interme-

diários e todos os outros que praticam estratégia construídas com base no que são, 

como agem e com os recursos disponíveis (Whittington, 2006).  

A junção desses elementos, praticantes, as práticas e as práxis constituem o 

tema da pesquisa da SAP, instituindo o que se diz fazer estratégia (Jarzabkowski e 

Spee, 2009), ou mais precisamente ato de estrategizar (Jarzabkowski et al., 2007), 

preocupando-se com quem a realiza, o que fazem, como o fazem, o que usam e quais 

as implicações destes elementos na conceituação da estratégia (Jarzabkowski e 

Spee, 2009), cuja relevância é primordial no que tange ao desempenho organizacio-

nal. 

De forma a conceitualizar estruturalmente o termo estratégia e de prática, e 

tendo por base os três elementos conceituais da SAP (praticantes, prática e práxis), 

Whittington (2006) apresentou uma composição que possibilita o isolamento de cada 

elemento, de modo que cada um componha uma opção analítica no estudo da SAP 

(Jarzabkowski, 2005), conforme figura 8. 
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Figura 12-Análise da estrutura da S-as-P

 
Fonte: Jarzabkowski et al. (2007) 

  

 As práticas estratégicas correspondem às condutas rotineiras que se manifes-

tam a partir de diversas maneiras como a atividade corporal e mental das pessoas, 

com o modo de pensar e utilizar, com seus conhecimentos, compreensão e seu es-

tado emocional e motivacional (Jarzabkowski et al., 2007), ou seja, as práticas estra-

tégicas estão relacionadas aos hábitos ou padrões socialmente determinados como 

métodos, normas, regras e rotinas. Porém, é necessário diferenciar prática estratégica 

de SAP, pois se a primeira deriva de um conjunto de condutas rotineiras, o segundo 

está relacionado aos fatos, interações e aos próprios entendimentos que originam a 

atividade estratégica.  

Portanto as concepções de estratégia são distintas em cada ponto de vista, 

cometendo ao estudioso, ao iniciar sua pesquisa, elucidar a vertente teórica que fun-

damentará sua análise. No caso da pesquisa em questão será adotada a SAP como 

vertente para aplicar no estudo em que será analisado o processo de construção da 

estratégia de criação de valor por meio do turismo de experiência em quintais agroflo-

restais na ilha do Combú em Belém-PA. 
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7 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 
O presente estudo se caracteriza como uma pesquisa qualitativa, que buscou 

compreender como ocorre a construção e a implementação de estratégias organiza-

cionais na empresa Filha do Combu Chocolates, utilizando inicialmente o estudo de 

caso como conjunto de procedimentos metodológicos. 

O foco foi compreender como a empresa mobiliza e combina recursos e capa-

cidades, com uma abordagem descritiva e exploratória. Ainda que o estudo de caso 

possibilite um denso conhecimento do fenômeno analisado, o método não tem como 

proposta apresentar soluções para os problemas identificados. 

Como a presente pesquisa possui enfoque aplicado, foram adotados também 

procedimentos da pesquisa-ação, com o autor sendo um observador direto e partici-

pante, influenciando na elaboração de documentos, que se constituíram posterior-

mente em recursos, auxiliando na construção de informações utilizadas pela Filha do 

Combu Chocolates na elaboração de estratégias para o turismo de experiência no seu 

QAF. Na pesquisa-ação, partimos da conjectura de que a investigação de processos 

sociais complexos é mais relevante quando se geram alterações e se analisam os 

resultados decorrentes dessas mudanças (Barkerville, 1999). Além disso, a pesquisa-

ação promove o aprendizado de todos os participantes envolvidos no estudo e ela não 

impõe o que deve ser ensinado, o que estimula a criatividade, a colaboração, a inte-

ração e a participação (Freitas et al,2022).  Portanto, neste estudo, havia necessidade 

de ir além da compreensão aprofundada das estratégias, mas, com a pesquisa-ação, 

existiu a chance de intervir com a formulação de recomendações para sua aplicação 

(Coughlan e Coghlan, 2002). Neste sentido, para que uma pesquisa em gestão de 

operações possa ser avaliada como satisfatória, é indispensável que ela resulte em 

contribuições práticas significativas para o campo de estudo. Além disso, é necessário 

que os resultados dos estudos sejam facilmente acessíveis e compartilhados com as 

demais áreas interessadas: comunidade e empreendimentos locais, pesquisadores, 

poder público e academia (Manson, 2006). 

É importante destacar que a pesquisa-ação é um modelo de pesquisa social 

com fundamentação empírica que é idealizada e concretizada em estreita associação 

com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e na qual os estudiosos 

e os participantes da situação ou do problema estão inseridos de modo cooperativo 

ou participativo (Thiollent, 1997).  
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Por isso a aplicação do método de estudo de caso de pesquisa-ação é apropri-

ada para investigar a Filha do Combu Chocolates, pois não se limita apenas a com-

preender o processo de construção de uma estratégia sustentável, mas visa também 

contribuir para a formulação e/ou implementação de novas estratégias voltadas para 

o alcance da sustentabilidade por meio do turismo de experiência em quintais agroflo-

restais na ilha do Combu, em Belém do Pará. Dessa forma, é viável estabelecer, no 

mesmo estudo, a integração entre esses dois métodos, promovendo ações organiza-

cionais que tenham impacto nas dimensões econômica, social, ambiental, cultural e 

do conhecimento. 

O interesse na Ilha do Combu-PA, em especial a Filha do Combu Chocolates 

como objeto de pesquisa, teve início no ano de 2022 a partir do ingresso no Programa 

de Pós-Graduação em Administração (PPAD). O contato inicial foi intercedido pelo 

professor Dr. Mário César dos Santos de Carvalho, vinculado ao programa e que é 

CEO da Filha do Combu Chocolates e do Vida Caboca Experiências, que realiza ati-

vidades de turismo na ilha. Por meio do intermédio do professor, foi estabelecido o 

primeiro contato com a dinâmica de vida da comunidade ribeirinha e conhecimento 

das práticas utilizadas pela empresa para operar em áreas de proteção ambiental. 

Os procedimentos metodológicos seguiram os seguintes passos: identificação 

dos espaços a serem investigados. A priori, a pesquisa estava delineada para abran-

ger os empreendimentos Eco restaurante Saldosa Maloca, Restaurante Canto dos 

Pássaros e fábrica de chocolates Filha do Combu. Contudo, após discussões com os 

membros da banca e o orientador durante a fase de qualificação do projeto, e consi-

derando a extensa quantidade de dados obtidos no QAF da Filha do Combu Choco-

lates, optou-se por restringir o escopo da pesquisa a esse empreendimento, deixando 

os demais objetos de análise para estudos futuros. 

Para a construção teórica da pesquisa e a consecução dos objetivos delinea-

dos, foram realizados diversos estudos relacionados ao tema na área da administra-

ção e do turismo. Essa abordagem envolveu a análise da literatura em revistas espe-

cializadas, artigos relevantes encontrados em bases de dados como Scopus e Google 

Acadêmico, bem como a consulta em livros pertinentes sobre a temática. 

Os dados foram coletados na empresa Filha do Combu Chocolates por meio 

de visitas in loco, nas quais o pesquisador se envolvia diretamente com as atividades 

rotineiras da empresa. Durante essas visitas, o pesquisador empregou a técnica de 
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observação participante para registrar em diário de campo informações pertinentes 

para a pesquisa.   

 Na prática da observação participante, o pesquisador se envolve diretamente 

no ambiente que está investigando, buscando uma compreensão mais profunda dos 

fenômenos em estudo. Ele não apenas observa de forma passiva, mas também 

participa ativamente das interações sociais, imergindo-se no contexto para vivenciá-

lo em primeira mão. Essa abordagem permite ao pesquisador captar os significados 

e as dinâmicas sociais subjacentes, bem como os símbolos culturais presentes, como 

linguagem e costumes. Ao se tornar parte do universo em estudo, o pesquisador pode 

melhor compreender as ações e os comportamentos das pessoas dentro desse 

contexto específico, facilitando uma análise mais rica e contextualizada (Proença, 

2007).  

 Para este processo de coleta de informações foram realizadas treze visitas à 

Filha do Combu Chocolates na ilha do Combu-PA no período de 14/04/2022 a 

10/10/2023. Para registrar as informações, contamos com a colaboração dos 

membros da empresa. O gerente Mário Cesar, a guia Ana Paula e a proprietária Izete 

Costa ofereceram todo o apoio desde o  Embarque no Terminal Hidroviário Ruy Barata 

(Praça Princesa Isabel) em Belém-PA até o local de pesquisa na ilha.  

 Para facilitar a compreensão do processo de coleta de dados para o estudo 2, 

as fases foram categorizadas em imersão na comunidade e reconhecimento para 

formulação de novos roteiros no QAF da empresa Filha do Combu Chocolates. 

7.1 Imersão na comunidade 
 

 A representação da cultura amazônica é construída ao longo do tempo, sendo 

fortemente influenciada pela posição geográfica da região. Essa localização reflete a 

origem da identidade ribeirinha, que se torna a expressão característica desse ambi-

ente. Essa perspectiva está intrinsecamente vinculada aos elementos da comunidade, 

destacando-se a natureza exuberante, os rios, as densas matas e os diversos saberes 

que compõem símbolos incontestáveis de sua ligação com a Amazônia (Dergan, 

2006; Cruz,2011; Silva, 2017). 

 A comunidade ribeirinha é um povo tradicional que habita as margens dos rios, 

constituídos por valores determinados por elementos como espaço de referência, per-

tencimento, ocupação, modo de vida, marcados pelo uso dos recursos naturais para 
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subsistência, onde foram desenvolvidos novos padrões de atividades que moldaram 

sua relação com a natureza (Batista, 2011; Silva, 2017).  

Na região amazônica, em especial na APA Combu-PA, está população luta pela 

preservação cultural e ambiental, devido à desestruturação local ocasionada pela falta 

de um plano de manejo elaborado pelos órgãos do setor público, o que mobilizou e 

potencializou os vínculos da comunidade (Batista, 2011).  

Ainda assim, esta região apresenta diversas possibilidades para estimular o 

crescimento da economia local, destacando-se a valorização do conhecimento tradi-

cional por meio de iniciativas de capacitação, gestão e organização. As ações obser-

vadas em campo promovidas pela empresa Filha do Combu Chocolates indicam um 

importante passo para a implementação dessas práticas.  

Ao combinar essas estratégias com o respaldo de pesquisas acadêmicas sobre 

serviços e experiências, abre-se uma oportunidade para a instituir ações colaborati-

vas. Isso envolve tanto os visitantes quanto a comunidade local no desenvolvimento 

de novas vivências e conhecimentos dentro da APA. 

 Neste contexto, esta etapa foi fundamental para compreender a dinâmica do 

ambiente e analisar como a Filha do Combu desenvolve suas interações com a co-

munidade, visando transformar o conhecimento em uma ferramenta de mudanças.  

 Durante esta etapa, foi viabilizada uma aproximação e compreensão mais pro-

funda de como a empresa Filha do Combu interage com os diversos atores locais da 

APA Combu-PA. No período de 14/04/2022 a 27/05/2023, foram observadas diversas 

iniciativas que contribuíram para fortalecer as relações da empresa em análise com 

os empreendimentos locais e a comunidade favorecendo uma análise positiva quanto 

aos critérios para alcance da sustentabilidade. 

  Em 14/04/2022, foi observado o desenvolvimento das oficinas promovidas pela 

Fábrica de Chocolate para a comunidade. Na ocasião, ocorreu uma capacitação para 

a Associação das Mulheres Extrativistas (AME) da comunidade Periquitaquara con-

duzida pela senhora Maria do Carmo. Durante o evento, os membros dessa associa-

ção receberam orientações sobre como desidratar folhas colhidas em seus quintais 

para a produção de embalagens biodegradáveis a serem utilizadas em seus produtos, 

como óleo de andiroba, esfoliante, repelentes e sabonetes.  
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No dia 26/04/2022 foi dada continuidade à oficina na sede da empresa Ornatos 

Embalagens com participação da professora Dra. Flávia Lucas da Universidade Fe-

deral Rural da Amazônia-UFRA, a senhora Maria do Carmo e demais membros da 

empresa Filha do Combu.  

A Ornatos é uma empresa do Estado do Pará que atua no mercado desde 2001. 

A empresa realiza suas atividades no ramo de embalagens confeccionadas a partir 

de folhas de cacau desidratadas e pigmentação natural do açaí. A empresa contribui 

para responsabilidade social, ambiental e econômico proporcionando oficinas as co-

munidades ribeirinhas que passam a ser transformadoras de matéria-prima de forma 

sustentável. (Diário de campo,2022).   

Considerando que a pesquisa em questão tem como objetivo principal analisar 

o processo de construção de uma estratégia sustentável para o desenvolvimento da 

atividade turística na empresa Filha do Combu Chocolates, combinando recursos que 

contemplem as dimensões econômica, social, ambiental, cultural e do conhecimento 

é importante ressaltar que o conhecimento adquirido pelas extrativistas no que con-

cerne ao processo de produção e uso de embalagens biodegradáveis como material 

para revestimento dos produtos produzidos na Associação é de extrema importância, 

visto que os consumidores têm uma preferência por produtos sustentáveis, isso se 

deve a causa ambiental que vem ganhando cada vez mais adeptos (Diário de campo, 

2022). 

 Continuando com a fase de imersão, em 15/03/2022, foi realizada uma visita 

técnica ao restaurante Canto dos Pássaros, de propriedade do Senhor Nauá. Nessa 

ocasião, a pedido do proprietário do restaurante e considerando os recursos disponí-

veis no QAF visitado, buscaram-se informações sobre a viabilidade de utilizar o ambi-

ente como área de estudo e implementar uma trilha de experiência no local. 

Por fim, no dia 27/05/2022, realizou-se duas atividades importantes, a primeira 

foi voltada para a capacitação de novos guias turísticos, esta atividade foi conduzida 

pelo gerente da empresa o senhor Mário Carvalho, acompanhado pela guia Ana Paula 

e o aluno de doutorado Álvaro Carvalho, do Programa de Pós-Graduação da Univer-

sidade da Amazônia-PPAD.  

Nesta atividade foi possível registrar como a empresa se posiciona para instruir 

seus guias. Na ocasião ficou evidente a aplicação de diversos conceitos, incluindo a 

economia criativa, o turismo de experiência, estratégias de cooperação, bem como a 
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exploração de saberes técnicos e ancestrais. Além disso, foram abordadas questões 

relacionadas às cadeias de valor, como aquelas associadas aos produtos como açaí, 

cacau, pupunha e cupuaçu, entre outros. (Diário de campo, 2022).   

O segundo momento da visita teve como objetivo a realização de um diagnós-

tico das operações do restaurante Eco Saudosa Maloca. Além disso, incluiu a explo-

ração do quintal agroflorestal vinculado ao restaurante, com o propósito de desenvol-

ver estratégias para mapear as espécies de árvores relevantes que compõem esse 

ambiente, visando à criação de novos roteiros. A condução da trilha ficou a cargo da 

senhora Prazeres, que durante a caminhada explicou detalhes sobre as espécies de 

árvores predominantes na área e compartilhou informações sobre a cultura local. (Di-

ário de campo,2022). 

Nesta etapa constatou-se que a empresa Filha do Combu Chocolates busca 

formular suas estratégias considerando uma abordagem em que todos os atores lo-

cais possam participar do processo adequando suas operações considerando o fator 

sustentabilidade. Portanto, a integração da comunidade (empresas locais, moradores, 

associações, academia, funcionários) como redes de apoio, contribui para a competi-

tividade local e a valorização de produtos e serviços, balanceando a tradição e inova-

ção (Krucken, 2009).  

7.2 Reconhecimento para formulação de novas estratégias 
 

 O reconhecimento dos processos atuais da empresa Filha do Combu Chocola-

tes  e  Doces Regionais é um passo fundamental para a formulação de novas estra-

tégias que possam contribuir para a sustentabilidade no local, impactando ainda no 

crescimento e competitividade da empresa. Esse reconhecimento envolve uma aná-

lise abrangente dos elementos internos e externos que influenciam o desempenho e 

a posição da empresa no processo de construção de um ambiente mais sustentável.  

 O Vida Caboca grupo em que a empresa Filha do Combu Chocolates está in-

serida, foi formado em 2016 por Mário Carvalho, Izete Costa conhecida como Dona 

Nena e Prazeres Quaresma, surgiu da união de esforços para enaltecer os conheci-

mentos e tradições ribeirinhas, resgatando o estilo de vida local e estabelecendo co-

nexões com o público por meio do turismo criativo.  

As experiências concebidas pelo grupo são apresentadas como turismo criativo 

na Ilha do Combu. Essa denominação reflete princípios cruciais para o setor, tais como 
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participação, cocriação e autenticidade do destino. Dessa maneira, as visitas são in-

terpretadas sob essa ótica enriquecedora. 

 Com a inauguração da empresa Filha do Combu Chocolates em abril do ano 

de 2017, via-se o interesse dos visitantes em conhecer melhor o processo de produ-

ção do chocolate orgânico e a plantação do cacau, bem como entender mais sobre a 

gastronomia local e utilização do chocolate em receitas. Assim foi iniciada a estrutu-

ração do local, o qual possuía apenas espaço de embarque e desembarque, para 

melhor receber os grupos de visitantes com a venda de café da manhã típico ribeiri-

nho, de forma simples e tradicional. Entretanto, apenas em dezembro de 2017 foi de-

senvolvido o primeiro programa de visitação guiada pela Casa do Chocolate da Filha 

do Combu. 

 No ano de 2023, o grupo Vida Caboca apresenta três tipos de experiências na 

Filha do Combu: experiências gastronômicas, sensoriais, culturais, conciliando com o 

modo de vida e costumes ribeirinho. Cada vivência possui um diferencial que aumenta 

a duração da visitação, que podem ser vistas na dimensão do café da manhã, trilha, 

produção da barra de chocolate, até sua extensão ao almoço e lanche da tarde, ex-

periência imersiva na cultura local promovida pelo grupo. 

 O primeiro roteiro é denominado de roteiro do chocolate do combu, experiência 

no qual se explora o ambiente do ribeirinho das ilhas de Belém para conhecer o pro-

cesso de produção artesanal de chocolate de Dona Nena. A experiência contempla 

duas etapas: a primeira etapa apresenta técnicas de cultivo orgânico do cacau na ilha 

do Combu, saberes ancestrais sobre árvores nativas e processo de colheita, fermen-

tação e secagem do cacau (caminhada ecológica pela floresta amazônica de várzea).  

Por fim, na segunda etapa da experiência é apresentado o processo de Moa-

gem dos nibs de cacau, a criação do Brigadeiro da Floresta, etapas de fabricação do 

chocolate e experiência gastronômica: chocolate quente, café, leite, brigadeiro da flo-

resta, chocolates finos e doces artesanais (história empreendedora da Dona Nena). 

O roteiro ocorre as sextas, sábados, domingo e feriados tem a duração de três horas 

de duração com início às 09:00 e término as 12:00.  

 O segundo roteiro apresentado pelo empreendimento é definido como passa-

porte Combu. O passeio tem início ao cruzar o rio Guamá, adentrando o igarapé 

Combu. Durante a travessia, contempla-se as cenas da vida dos habitantes locais, 

com especial destaque para as atividades de pesca, turismo e a colheita do açaí. Este 

roteiro apresenta dois momentos: Experiências na Casa de chocolate (caminhada 
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ecológica pela floresta amazônica de várzea e história empreendedora da Dona 

Nena). Por fim, o roteiro encerra com a experiências no Eco restaurante Saldosa Ma-

loca.  

No primeiro momento deste roteiro ocorre uma caminhada ecológica no sítio 

do Instituto Saudoso Combu no qual é abordado sobre: história e Lenda do açaí, for-

mas de comercialização do fruto na região das ilhas, Cacho de açaí, debulha, peco-

nha, alguidar, peneiras, o processo de extração do vinho do açaí: provaremos o fruto 

com a polpa amolecida (estágio inicial) e degustação do drink de açaí (Jack Bebe). Ao 

término os guias tratam sobre a economia do açaí e mercado interno e cadeia global, 

neste tema é abordado sobre: Artesanato (sachês, sementes, essências e tintura), 

hábitos de consumo ribeirinhos e em restaurantes, propriedades físico-químicas do 

açaí, diferença entre o açaí puro e os doces e sorvetes e degustação do Açaí Caboco. 

O roteiro ocorre de quinta a domingo tem a duração de seis horas de duração com 

início às 09:00 e término as 15:00.  

 O terceiro roteiro disponibilizado pelo grupo Vida Caboca experiências é co-

nhecido como Vida Caboca, nesta experiência o visitante tem o contato com o modo 

de vida ribeirinho, conhecendo histórias e aprendendo sobre práticas de preservação 

da floresta e as rotinas de trabalho vinculadas ao extrativismo.  

Esta experiência é composta por três momentos. O primeiro trata-se da cultura 

e modo de vida dos habitantes da ilha do Combu, neste inclui-se um passeio de barco 

em áreas de florestas, relação dos cabocos com a floresta (manejo e cultivo de árvores 

frutíferas, hortaliças e ervas medicinais, extração de óleos vegetais que servem como 

cosméticos, repelente e remédios naturais).  

Na segunda fase da experiência o visitante participa de atividades na floresta 

como participação de forma efetiva nas rotinas de colheita e beneficiamento de frutas, 

como cacau, açaí, araçá, cupuaçu e pupunha. Por fim, o roteiro é encerrado com o 

almoço caboco, momento em que o visitante poderá degustar iguarias da tradição 

alimentar do povo que habita às margens dos rios da Amazônia, além de ter a possi-

bilidade de desfrutar de um descanso e banho de rio. O roteiro ocorre de terças e 

quintas, tem a duração de oito horas com início às 09:00 e término as 17:00. 

 Esta fase caracterizada como reconhecimento foi constituída a partir de quatro 

visitas técnicas junto a empresa Filha do Combu. No dia 21/10/2022 realizou-se uma 

reunião conduzida pelo gerente da empresa o Senhor Mário Carvalho no qual foi dis-
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cutido a proposta de implantação do Laboratório de Inovação, Gestão e Sustentabili-

dade na Ilha do Combu. Nesta ocasião, participaram do momento alunos de douto-

rado, mestrado e professores da Universidade da Amazônia.  

 Em 11/12/2022 realizou-se uma visita técnica a empresa Filha do Combu Cho-

colates, no qual ocorreu uma caminhada no QAF da empresa para verificar a possibi-

lidade de implantação de novos serviços considerando as capacidades e recursos do 

ambiente.  

  Considerando que o primeiro passo da pesquisa de campo seria constituir um 

inventário das espécies existentes no QAF e avaliar a dinâmica de distribuição dos 

indivíduos no ambiente, a visita foi relevante, pois conhecemos o quintal agroflorestal 

em que se iniciaria a catalogação. Esse momento teve a finalidade de decidir qual 

técnicas de verificação poderíamos aplicar para se obter informações das espécies 

existente na área estudada. Dando continuidade as atividades desta etapa, no dia 

16/12/2023 discutiu-se com a gestão da empresa os procedimentos a serem adotados 

para o levantamento de dados no local. 

 Tendo em vista a possibilidade de expansão das atividades, em 02/06/2023 

realizou-se uma visita ao QAF da empresa restaurante dos pássaros para realização 

de diagnósticos do local.  

A figura 9 apresentada abaixo demonstra o percurso realizado para a construção do 

tópico. 

Figura 13- Reconhecimento para formulação de novas estratégias 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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8 ANÁLISE DOS RESULTADOS DO SEGUNDO ESTUDO 

 
 A orientação empreendedora de Dona Nena é forjada a partir de suas experi-

ências nos negócios familiares, sua percepção das oportunidades de mercado, sua 

capacitação e sua habilidade aguçada para identificar potenciais oportunidades para 

suas barrinhas de chocolate feitas na comunidade. (Negrão,2022).  

Esses atributos, sejam inatos ou adquiridos, compõem o que Castanias e Helfat 

(1991) definiram como habilidades específicas; o que Kogut e Zander (1992) referiram 

como capacidades combinatórias, elencando o conhecimento como um recurso; o que 

Winter (1995) descreveu como blocos de capacidades organizacionais construídos a 

partir de rotinas e replicação; e o que Teece et al. (2007, 2009) identificaram como 

capacidades dinâmicas, especificamente na dimensão da capacidade de detecção, 

definida como a habilidade de perceber o contexto do ambiente, aproveitar oportuni-

dades, gerenciar ameaças e transformações. Todos esses aspectos contribuem para 

a sustentabilidade do negócio. 

 O percurso traçado pela gestora da empresa Filha do Combu Chocolates e a 

implementação de práticas operacionais e de marketing na organização foram conce-

bidos e reconfigurados a partir do desenvolvimento de capacidades relacionais com 

parcerias e alianças (SCHILKE e GOER-ZEN, 2010) com outras empresas do setor 

de turismo e gastronomia, permitindo o intercâmbio de informações (HIDAYAH, 2016); 

de capacidades colaborativas que possibilitam alcançar níveis elevados de desempe-

nho ambiental (LUZZINI et al., 2015); de capacidade de rede, à medida que a intera-

ção com fornecedores e parceiros possibilita a criação de valor (RYAN et al., 2012) e 

a identificação de novas oportunidades de negócios com uma abordagem ambiental, 

abrangendo aspectos relacionados às dimensões econômica, ambiental, social, geo-

gráfica, cultural, política e de construção de conhecimento (CONSTANZA et al., 2014; 

BOFF, 2015; RHODES e FLEMING, 2020; BISPO, 2021) 

8.1 Novos Roteiros  

 
 Com base no levantamento e na identificação das espécies vegetais na 

região, conforme resultado do Estudo 1, a empresa parceira Vida Caboca Experiên-

cias desenvolveu produtos turísticos para o ano de 2024. Cada um desses itinerários 
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ressalta a diversidade e as particularidades botânicas das espécies, além de sua sig-

nificância biocultural, evidenciada por seu uso na medicina tradicional, na culinária e 

em outras atividades cotidianas das comunidades ribeirinhas. 

8.1.1 Roteiro Casa do Chocolate da Dona Nena 

 
A experiência "Casa de Chocolate Dona Nena" proporciona aos visitantes co-

nhecer, de forma resumida, a trajetória empreendedora desta ribeirinha que construiu 

uma fábrica artesanal na ilha do Combu, transformando frutos de cacau da floresta 

amazônica em brigadeiros, doces e chocolates finos.   

Na primeira etapa fazemos uma visita à área de cultivo de cacau orgânico, 

aprendendo sobre os processos de manejo, colheita, fermentação e secagem das 

amêndoas de cacau fino. Cada um desses passos contribui significativamente para a 

formação dos precursores de sabor do chocolate fino, além de preservar as caracte-

rísticas de aroma e sabor originais de frutos que foram colhidos no tempo certo.  

Guias de turismo especializados em compartilham histórias e conhecimentos 

sobre a história do cacau na ilha, desde suas origens ancestrais até os métodos tra-

dicionais de cultivo e colheita ainda utilizados pelas comunidades locais. Os visitantes 

são, então, convidados para percorrer trilha interpretativa pela floresta, onde podem 

vivenciar o ambiente natural onde o cacau é cultivado.  

A visita guiada Casa do Chocolate da Dona Nena tem duração aproximada 

de 60 minutos. Durante o percurso, os guias destacam as espécies vegetais nativas 

da região, muitas das quais desempenham papéis importantes na manutenção de 

uma floresta saudável, com boa resposta à ação de pragas e fungos, além de influen-

ciar positivamente a fertilidade e a produtividade dos cacaueiros.  

Ao longo do caminho, durante a safra (primeiro semestre do ano), os turistas 

têm a oportunidade de colher cacau diretamente das árvores, aprendendo sobre os 

diferentes estágios de maturação e as técnicas tradicionais de colheita. Essa experi-

ência prática permite aos visitantes conectar-se de forma mais profunda com o pro-

cesso de produção do chocolate, desde a matéria-prima até o produto final. 

Um dos principais conteúdos do roteiro é conhecer a história empreendedora 

de Dona Nena, que é apresentado em duas fases: uma direcionada à criação do 

Brigadeiro da Floresta – doce que ficou conhecido como o melhor brigadeiro do mundo 

– e outra para o início da produção do chocolate do Combu, passando por toda a 
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evolução de aprendizado dos processos de seleção, torração, moagem, refino e mol-

dagem.  

De volta à Casa de Chocolate Dona Nena, os turistas são convidados a partici-

par de uma experiência gastronômica que contempla a moagem dos nibs de cacau 

orgânico para fazer a massa de cacau integral. Em seguida, a massa é diluída em 

água para a preparação do chocolate quente 100% cacau. O processo leva alguns 

minutos para focar pronto, pois o ingrediente utilizado é inteiramente natural, com os 

sólidos de cacau e a manteiga de cacau em uma proporção igual na mistura.  

Depois que a bebida fica pronta, os turistas podem prová-la pura, adoçando ou 

misturando com leite. Para acompanhar, são servidos o brigadeiro da floresta, feito 

com massa de cacau em pó, leite condensado e nibs de cacau orgânico. Esta primeira 

parte da degustação apresenta aplicações do cacau em sua forma mais pura, com 

receitas criativas e que levam o visitante a conhecer o sabor do cacau sem aditivos 

de cor, sabor e aroma. 

Na segunda parte da degustação são apresentados os tabletes de chocolate 

fino, que foram refinados puros ou com adição de açúcar orgânico. A proporção de 

cacau nas receitas pode ser de 55%, 64%, 70%, 86% ou 100%. Para acompanhar, é 

servido um café especial, que tem torra média para aquecer as papilas gustativas e 

tornar mais completa a experiência sensorial do chocolate.  

 Para realização da trilha e cobrado um ingresso (inteira) no valor de R$ 70,00 

para adultos.  Crianças (04 a 10 anos) e sênior (a partir de 60 anos) pagam ingresso 

no valor R$ 49,00. A figura 10 exibe a disponibilidade do serviço no site da empresa 

Vida Caboca Experiências, uma parceira da empresa Filha do Combu. 
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Figura 10 - Divulgaçao da trilha Casa do Chocolate da Dona Nena 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Site da empresa Vida Caboca Experiências. 

 

8.1.2 Bioeconomia do Cacau e do Chocolate 

 
 A bioeconomia do cacau e do chocolate refere-se ao conjunto de atividades 

econômicas que envolvem a produção, processamento e comercialização do cacau e 

seus derivados, principalmente o chocolate. Essa abordagem econômica considera 

não apenas os aspectos tradicionais de produção, mas também a sustentabilidade 

ambiental, social e econômica ao longo de toda a cadeia produtiva.  

A bioeconomia também engloba aspectos sociais, como o empoderamento das 

comunidades locais, a geração de empregos e renda na ilha e a valorização da cultura 

e tradições dos povos da floresta. A comunidade ribeirinha está envolvida na produção 

de cacau e na fabricação de chocolate artesanal, agregando valor aos produtos locais 

e promovendo o desenvolvimento econômico sustentável da região. 

 A empresa Filha do Combu em parceria com o grupo Vida Caboca experiências 

oferece em seus serviços a experiência “Bioeconomia do Cacau e do Chocolate. O 

roteiro inicia com um passeio de barco pelo igarapé Combu, levando os turistas às 

áreas preservadas de floresta nativa de várzea, onde o cacau foi introduzido há cen-

tenas de anos pelas correntes dos rios da Amazônia.  
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Ao desembarcar na Casa do Chocolate, os turistas têm a oportunidade de tes-

temunhar o preparo de uma receita ancestral ribeirinha: o chocolate quente cremoso. 

Após apreciar o processo de preparação, os participantes são convidados a degustar 

essa iguaria, acompanhada por um pão artesanal feito com massa de cacau em pó, 

proporcionando uma experiência sensorial única e autenticamente amazônica.  

Em seguida ocorre uma caminhada na floresta para compreender as técnicas 

de cultivo orgânico e os fundamentos da formação dos sabores do cacau fino do 

Combu, desde a colheita até a fermentação natural, secagem ao sol e torração.  

Um dos pontos altos da experiência é a participação do turista na oficina de 

fabricação da barrinha rústica de chocolate. O turista aprende a selecionar, descascar 

e moer as amêndoas de cacau. Em seguida, tem a oportunidade de moldar a massa 

de cacau e embalar na folha natural do cacaueiro. No final do passeio, o participante 

leva para casa a barrinha de chocolate que produziu durante a atividade, que é finali-

zada com a degustação de chocolates finos em diferentes intensidades: 55%, 64%, 

70%, 86% e 100% de cacau. 

 Para participar do roteiro, é cobrado um ingresso inteiro no valor de R$ 285,00 

para adultos. Crianças (de 04 a 10 anos) e idosos (a partir de 60 anos) pagam um 

ingresso no valor de R$ 200,00. A disponibilidade do serviço pode ser verificada na 

Figura 11, disponível no site da empresa Vida Caboca Experiências, parceira da Em-

presa Filha do Combu. A experiência tem duração aproximada de 4 horas. 

Figura 11 - Divulgaçao da trilha Bioeconomia do Cacau e do Chocolate 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: site da empresa Vida Caboca Experiências 
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8.1.3 Trilha do Cacau Orgânico  

 
A trilha do cacau orgânico proporciona ao turista uma experiência única no QAF 

da Filha do Combu Chocolates, ao caminhar pelas trilhas o guia local explica sobre os 

benefícios desse produto dos deuses e sobre o potencial biocultural de cada espécie 

arbórea identificada no roteiro, bem como sua importância para o equilíbrio ambiental. 

Na experiência o turista poderá observar como é realizado o processo de coleta, se-

cagem e moenda do cacau. Além disso, contemplará as técnicas utilizadas pela em-

presa no processo em que o fruto se transforma em uma deliciosa barra de chocolate 

e demais produtos orgânicos. 

O roteiro é estruturado em três momentos. No primeiro momento os visitantes 

são recepcionados por um guia Vida Caboca Turismo.  Em seguida os visitantes são 

conduzidos pelos guias para o QAF da Filha do Combu, nesta experiência os guias 

abordarão sobre a importância da biodiversidade na ilha (espécies de árvores e seu 

potencial biocultural), tecnologias sociais, potencial para meliponas (rota do mel), 

horta, processo de produção do cacau desde a plantação até o produto final. Por fim, 

os clientes retornam para a área do museu onde finalizamos a visita. 
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
 Neste tópico, serão delineadas as reflexões decorrentes da análise dos estudos 

com base nos procedimentos metodológicos adotados e das teorias empregadas na 

construção da dissertação. A pesquisa teve como objetivo responder a seguinte ques-

tão: Como a empresa Filha do Combu Chocolates elabora suas estratégias sustentá-

veis para conciliar sua produção de cacau e de chocolates com atividades de turismo 

de experiência em seu quintal agroflorestal?   

 Para atendimento da questão de pesquisa, realizou-se um estudo de caso, im-

plementando práticas da pesquisa-ação para a identificação e construção de novas 

estratégias na empresa Filha do Combu Chocolates. Através da prática da observação 

participante, a pesquisa promoveu a geração de informações e vivências, nas quais 

tanto o pesquisador quanto os atores locais desempenharam um papel crucial na ela-

boração das estratégias de negócios da Filha do Combu Chocolates. 

 Identificou-se na empresa analisada recursos (físicos, humanos, operacionais, 

reequacionais, financeiros, tecnológicos e naturais) e capacidades (relacional, inte-

grativa, comunicação, institucional, interação de stakeholders, network, parcerias e 

gestão de alianças e colaborativas) fundamentais para a construção de novas estra-

tégias direcionadas para o alcance da sustentabilidade social, econômica, ambiental, 

cultural e do conhecimento. 

 No que tange ao objetivo especifico 1, identificar e caracterizar as prin-

cipais espécies de árvores com potencial para ser utilizada como recurso biocultural, 

o primeiro estudo representou um passo importante para a compreensão e valoriza-

ção da biodiversidade arbórea dispostas no QAF da empresa Filha do Combu Choco-

lates. Nesta etapa da pesquisa, foi aplicada metodologia especifica de levantamento 

e análise das espécies, permitindo-nos identificar e descrever com precisão os vege-

tais que possuem características relevantes para formulação de novas estratégias 

considerando sua utilização biocultural. 

Os resultados obtidos forneceram conhecimento aprofundado das espécies ar-

bóreas presentes na ilha do Combu-Pa, destacando suas propriedades, usos tradici-

onais e potenciais aplicações futuras. Além disso, a caracterização detalhada das ár-

vores identificadas no estudo proporcionou um importante auxílio para a conservação 

da biodiversidade observada na ilha, bem como para o desenvolvimento de estraté-

gias sustentáveis considerando estes recursos. 
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Diante disso, entendemos que o primeiro objetivo específico foi alcançado, con-

tribuindo não apenas para o avanço do conhecimento científico, mas também para o 

reconhecimento e valorização dos recursos naturais disponíveis na ilha do Combu-

PA. Essa compreensão detalhada das espécies arbóreas com potencial biocultural 

relacionadas no quintal da empresa analisada abre caminhos para iniciativas de con-

servação, uso sustentável e promoção do conhecimento tradicional, fundamentais 

para a construção de sociedades mais resilientes e em harmonia com o meio ambi-

ente. 

Para atendimento do objetivo específico dois, descrever o processo de elabo-

ração dos novos roteiros de experiência turística a partir dos recursos inventariados e 

da combinação com os demais recursos e objetivo específico três, identificar e carac-

terizar as estratégias vinculadas à capacidade biocultural foi realizado o estudo dois. 

Evidenciou-se no estudo que a empresa construí suas estratégias considerando a 

crescente demanda por experiências autênticas e imersivas, a Filha do Combu Cho-

colates e Doces Regionais em parceria com o grupo Vida caboca Experiências ofe-

rece visitas guiadas à sua fábrica, onde os visitantes podem aprender sobre o pro-

cesso de fabricação do chocolate, participar de degustações de produtos orgânicos. 

Além disso, com o conhecimento adquirido no estudo 1, a empresa reformulou suas 

estratégias implementando os novos roteiros considerando a questão biocultural. Do 

ponto de vista da empresa, valorizar a questão biocultural das espécies arbóreas re-

gistradas nos roteiros do quintal agroflorestal da Filha do Combu Chocolates é uma 

estratégia eficaz para diferenciar seus produtos e serviços no mercado. Pois, os visi-

tantes têm a oportunidade de aprender sobre a importância da biodiversidade e os 

benefícios dos sistemas agroflorestais para a sustentabilidade ambiental na ilha do 

Combu. Os novos roteiros apresentados pela empresa contribuem para a mudança 

de comportamento e promove a conscientização sobre a importância da conservação 

da natureza. 

Com base nos estudos realizados para construção desta dissertação, notou-se 

que as estratégias adotadas pela empresa Filha do Combu Chocolates e Doces Re-

gionais abrange cinco dimensões da sustentabilidade apresentados no framework 

proposto por Negrão (2022). 

No que tange ao atendimento da dimensão social, a empresa cria postos de 

trabalhos, em sua maioria, para moradores da ilha. A empresa Filha do Combu Cho-

colates é uma organização de natureza comunitária e familiar. A empresa trabalha em 
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parceria com a comunidade. A filha do Combu e Doces Regionais busca desenvolver 

novas experiências por meio da cooperação com outros indivíduos da comunidade. 

Portanto ao inserir essas estratégias (geração de emprego local, capacitação e par-

ceria com a comunidade) a empresa desempenha um papel importante no sentido de 

reduzir as desigualdades sociais na ilha do Combu, além de contribuir para constituir 

uma sociedade mais justa. 

 Em relação às questões ambientais, a empresa Filha do Combu e Doces Regi-

onais está comprometida com a preservação da floresta. Para isso, ela adota estraté-

gias que contemplem processos sustentáveis desde o plantio do cacau até a oferta 

de seus produtos e serviços: trilhas guiadas em seu quintal e experiências gastronô-

micas, com degustação do chocolate orgânico e frutas regionais. Segundo relatos de 

Dona Nena, a empresa está empenhada na preservação da floresta, no modo de vida, 

valores e na identidade da cultura local, que são observados desde a produção até as 

construções e as atividades desenvolvidas. A empresa adota práticas que visam à 

sustentabilidade como: coleta de água da chuva; construção de tanque de evapotrans-

piração e tratamento de resíduos vegetais para uso como compostagem.  

 A preservação e promoção da cultura local são elementos essenciais nas ativi-

dades realizadas pela Filha do Combu e Doces Regionais. A empresa integra aspec-

tos da cultura regional em seus produtos, serviços e práticas, demonstrando um pro-

fundo respeito e apreço pela identidade cultural da ilha. Além disso, a empresa se 

dedica ao cultivo de árvores frutíferas, como goiaba, limão, açaí, cacau, pupunha e 

manga, bem como de plantas com valor cultural, seja para uso na culinária, medicinal 

ou comercial em seu quintal. Essas iniciativas têm como objetivo tanto promover 

quanto preservar as tradições locais da ilha do Combu, contribuindo para a valoriza-

ção do conhecimento tradicional.  

 Em consideração a dimensão Informação e do Conhecimento a empresa em 

análise possui parcerias com diversas instituições, tanto públicas (Uepa, Ufpa, Se-

brae, Museu Emílio Goeldi) quanto privadas (Unama), facilitando a troca de conheci-

mento e colaboração no desenvolvimento de estratégias sustentáveis e modelos de 

negócios por meio de pesquisas.  

 Com o estudo verificou-se que o empreendimento Filha do Combu Chocolates 

e Doces Regionais constrói suas estratégias no quintal agroflorestal com base em 

quatro eixos: Roteiros ecológicos (Trilhas), cadeias de valor (Cacau, Andiroba, Mel de 

abelha), óleos naturais e preservação de espécies nativas.  
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A empresa analisada valoriza a preservação ambiental e a relação com a na-

tureza. A partir dos dados coletados no estudo 1, foi estabelecida a trilha do Cacau 

orgânico em 2024. Com a prática de trilhas, a empresa presta serviços como passeios 

ecológicos com visita a plantações de cacau, explicações sobre a relevância das es-

pécies que compõem o quintal agroflorestal e experiências ao ar livre que destacam 

a importância da preservação ambiental.  

As trilhas são oferecidas aos clientes como uma modalidade de serviço que 

preza pela educação ambiental e sensibilização para a proteção da natureza. Consi-

derando o framework de estratégia para a sustentabilidade, o eixo em questão está 

vinculado à dimensão ambiental.  

As diversas interferências da sociedade na elaboração de um ambiente em que 

a prudência na utilização dos recursos naturais, tais como o solo, as águas, dentre 

outros, evidenciem a importância de precaver os modos de ocupação em determina-

dos espaços suscetíveis a transformações gerando riscos diversos ao ambiente e à 

vida (Silva et al., 2012). 

O empreendimento em questão foca em estabelecer cadeias de valor susten-

táveis. O eixo analisado abarca constituir parcerias com fornecedores locais que rea-

lizam seus processos com base em práticas sustentáveis na produção de cacau, açaí, 

pupunha entre outros. Além de que, a empresa avaliada adota práticas de comércio 

justo e apoia a comunidade local, garantindo que todos os atores da cadeia de valor 

sejam favorecidos de maneira justa.  

Com base no framework apresentado, o eixo cadeia de valor está relacionado 

a dimensão econômica. A sustentabilidade econômica vai além da simples acumula-

ção de riquezas e do crescimento econômico. Ela abrange a geração de trabalho 

digno, possibilitando uma distribuição equitativa de renda e fomentando o desenvolvi-

mento das potencialidades locais e a diversificação dos setores econômicos. É um 

enfoque que visa o equilíbrio entre o crescimento econômico, a justiça social e a pre-

servação ambiental, buscando uma sociedade mais equitativa, resiliente e próspera 

(Mendes,2009). 

Além dos produtos gerados a partir da cadeia do cacau, a empresa explora o 

uso de óleos naturais em seus negócios. Esses óleos são extraídos de espécies da 

região como da Andiroba e da Ucuúba. O uso de óleos naturais pode prover benefícios 

nutricionais e agregar valor aos produtos ofertados, acatando à demanda dos clientes 

por itens naturais e saudáveis. No contexto dos óleos naturais, a dimensão ambiental 
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se relaciona com a utilização de recursos naturais renováveis, como plantas e semen-

tes, para a produção desses óleos. A extração de óleos naturais geralmente envolve 

processos mais sustentáveis.  

A preservação dos recursos naturais é alcançada através da produção e utili-

zação de recursos renováveis, bem como pela limitação do uso de recursos não re-

nováveis. Isso inclui a redução do consumo de combustíveis fósseis e de outros re-

cursos esgotáveis ou prejudiciais ao meio ambiente, substituindo-os por recursos re-

nováveis e não prejudiciais (Mendes, 2009). 

A empresa valoriza e promove por meio de seus serviços a educação ambiental 

no qual ressalta que as espécies de árvores nativas possuem mais valor em pé do 

que derrubada. A preservação dessas espécies não apenas agrega valor ao negócio, 

mas também contribui para a preservação da biodiversidade e para o desenvolvi-

mento sustentável das comunidades locais. O eixo em questão relaciona-se a dimen-

são ambiental e cultural. O objetivo a ser atingido em áreas de proteção ambiental é 

a promoção da sustentabilidade. Para isso, é essencial adotar práticas de manejo 

sustentável em relação ao solo, água, fauna e flora. É preciso valorizar todos os re-

cursos fornecidos pela natureza, bem como reconhecer as características naturais do 

terreno, a fim de preservar tanto o potencial produtivo da propriedade quanto a inte-

gridade dos recursos naturais existentes nela, para as presentes e futuras gerações. 

(Oliveira,2012). 

 A pesquisa em foco proporciona contribuições práticas de grande relevância. 

O estudo realizado na Filha do Combu Chocolates e Doces Regionais apresenta um 

modelo de negócio que incorpora em suas estratégias a busca pela sustentabilidade 

na Amazônia. O modelo estratégico construído pode ser implementado por outras em-

presas na Ilha do Combu-PA, e em outras regiões do país, no sentido de desenvolver 

estratégias similares. Além disso, as estratégias construídas se apresentam como re-

curso para reduzir os problemas ambientais encontrados na ilha. A visibilidade do es-

tudo no âmbito acadêmico e governamental auxilia na formulação de políticas públicas 

e captação de recursos direcionados para a construção de conhecimento relacionados 

a questão social, cultural, ambiental e econômica.  

Além do mais, o estudo contribui para o progresso do programa de manejo da 

Ilha do Combu, visando formalizar diretrizes para práticas permitidas ou proibidas na 

região. Sem a consolidação desse plano de manejo, os impactos causados pelas em-

presas estabelecidas na ilha podem se tornar irreversíveis. A intervenção do poder 
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público se faz necessária para abordar várias questões, incluindo fornecimento de 

energia, comunicação, segurança e gestão de resíduos. 

  No campo teórico, a pesquisa é relevante, visto que mescla o estudo de caso 

com práticas de pesquisa-ação. Além disso, a metodologia aplicada poderá ser em-

pregada em outros estudos similares, uma vez que nesse modelo, a participação di-

reta do pesquisador junto com os diversos atores influencia na tomada de decisões e 

formulação das novas estratégias para a empresa. Por conseguinte, a interação com 

os proprietários e guias turísticos da Filha do Combu Chocolates e Doces Regionais 

contribuiu para compreender melhor as percepções e desafios específicos da em-

presa em relação ao turismo de experiência na ilha. 

 Para a comunidade local verificou-se que a empresa por meio de suas estraté-

gias contribui diretamente para o benefício da comunidade. A implementação de es-

tratégias sustentáveis contribui para a promoção do trabalho em equipe e a coopera-

ção dentro da comunidade, fortalecendo os laços sociais e incentivando a participação 

de toda comunidade.  

Além disso, o estudo fornece informações importantes sobre a ecologia da ilha 

e como suas características naturais únicas podem ser preservadas a partir de reco-

mendações práticas de manejo sustentável, proteção da biodiversidade local e con-

servação dos recursos naturais. Portanto, ao formular estratégias sustentáveis que 

respeitam e valorizam a relação da comunidade com a ilha, o estudo contribui para a 

preservação da identidade cultural local considerando o reconhecimento e respeito às 

tradições, crenças e práticas culturais que estão ligadas à terra e aos recursos natu-

rais da ilha do Combu-PA. 
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APÊNDICE A –Descrição de espécies catalogadas no quintal agroflorestal (QAF) da empresa Filha do Combu Chocolates 

 

Ord 
Nome 

Popular 

Família/Nome Cientí-

fico 
Ocorrência Usos Tradicionais - Etnoconhecimentos Latitude Longitude 

DAP 

(cm) 

Altura 

(cm) 

1 
 

Mututi 
 

FABACEAE 

Pterocarpus du-
bius (Kunth) Spreng. 

 

Nativa e não endê-
mica do Brasil. 

Encontra-se distribu-
ída nas regiões 

Norte, Nordeste,Cen-
tro-Oeste, Sudeste e 

Sul 

Adubação, Melíferas, Madeira, Lenha, Medicinal, 
Sombra, Abrigo para animais. 

Ornamental. 
Controle de desbarrancamento 

(erosão) da beira do rio pelas raízes. 

1°29.9930'  
S 

48º 
27.6270 O 

87 17 

2 
 

Guarumã 

MARANTACEAE 

Ischnosiphon arouma 
(Aubl.) Körn. 

Nativa e não endê-
mica do Brasil, esta 
espécie encontra-se 
distribuída nas regi-
ões Norte, Nordeste 

e Centro-Oeste 

O tecido parenquimático aderido a casca serve para 
confecção de paneiros, peneiras, cestas, tipitis e estei-
ras (Correa, 1984;Oliveira et al., 1991). 

1°29.9950' 
S 

48°27.628
0' O 

2 3 

3 
 

Araçá goiaba 
 

MYRTACEAE 

Psidium guajava 
Não é endêmica do 

Brasil 

Os frutos são ácidos e utilizados no preparo de refres-
cos, sorvetes, geleias, doces e cremes (Falcão et al., 
1992).  
A lavagem com a infusão das folhas e útil contra hemor-
roidas (Revilla, 2002). O chá ou o suco da casca e em-
pregado contra enfermidades gastrintestinais e diarreia 
(Revilla, 2002). 

1°29.9960' 
S 

48°27.360
0' O 

18 5 

4 
 

 
Seringueira 

 
 

EUPHORBIACEAE 

Hevea brasiliensis 

Não é endêmica do 
Brasil, encontra-se 

na região Norte. 

Segundo Carmo et. al. (2003) a seringueira melhora as 
áreas degradadas por oferecer uma excelente cobertura 
vegetal ao solo. Utilizado para a produção de borracha 
natural. Mas seu potencial não se restringe apenas a 
produção de borracha, pois suas sementes das quais se 
extrai o óleo e a madeira utilizada em móveis, Taboado 
entre outros, também têm apresentado várias utilidades 
para a indústria. (Rocha,2022). 

1°29,9970' 
S 

48°27.674
0' O 

133 16 

https://www.google.com.br/search?q=Myrtaceae&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVuLUz9U3MMxLskx_xGjCLfDyxz1hKe1Ja05eY1Tl4grOyC93zSvJLKkUEudig7J4pbi5ELp4FrFy-lYWlSQmpyamAgBsfVRUUAAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwiT6_KrwLCAAxVQr5UCHT0qCCsQzIcDKAB6BAguEAE
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APÊNDICE A – Descrição de espécies catalogadas no QAF da empresa Filha do Combu Chocolates (Continuação) 

 

 

 
 

 
 

5 
 

Açaizeiro 

ARECACEAE 

Euterpe oleracea 
Mart. 

 

Espécies nativas e não 
endêmicas do Brasil. E. 
oleracea ocorre nas regi-
ões Norte (Amapá, Pará 
e Tocantins), na porção 
Oriental, formando den-
sas populações próximas 
aos rios que formam o 
Estuário Amazônico, e 
Nordeste (Maranhão) 

Os frutos, que são usados no processamento da bebida 
açaí e polpa e como corante natural; as inflorescências 
para o fabrico de vassouras; o caule na extração de pal-
mito e de celulose, na construção de casas, como lenha 
e como isolamento elétrico; as folhas na obtenção de ce-
lulose, na cobertura de casas rústicas e na confecção de 
artesanatos; as sementes na confecção de artesanatos 
(biojóias), adubo; as fibras das sementes podem ser 
usadas na área industrial no desenvolvimento de novos 
materiais; os cachos secos como adubo, vassoura e 
como repelente; e as raízes como vermífugo e antidiar-
reico. A planta inteira é muito usada no paisagismo (Vil-
lachica et al., 1996; Cymerys; Shanley, 2005). 

1°30.0120' 
S 

48°27.618
0' O 

49 17 

6 
 

Andiroba 
 

MELIACEAE 

Carapa guianensis 
Aubl. 

A espécie nativa da Ama-
zônia, mas não endêmica 
do Brasil, ocorrendo nas 
regiões Norte (Acre, 
Amazonas, Amapá, 
Pará) e Nordeste (restrita 
ao estado do Maranhão) 

O óleo de Andiroba é utilizado na medicina popular para 
o tratamento de contusões, inchaços, reumatismo, cica-
trização e recuperação da pele, anti-inflamatório e nas 
afecções da garganta (Berg, 2010). Segundo Guedes et 
al. (2008), o interesse da indústria de cosméticos pelo 
óleo da Andiroba tem sido crescente, um dos grandes 
exemplos de produtos comerciais a base de Andiroba 
são hidratantes, óleos de banho e essências derivadas 

1°30.0120' 
S 

48°27.625
0' O 

131 24 

8 Ucuuba 

MYRISTICACEAE 

Virola surinamensis  
(Rol. ex Rottb.) 

Warb. 

Nativa da várzea de toda 
a região amazônica es-
tendendo sua ocorrência 
até o Maranhão e Per-
nambuco.  

A matéria graxa de ucuuba e empregada na fabricação 
de cera para assoalho em mistura com outras gorduras 
como sucedânea do sebo de Borneu (Calzavara et al., 
1978). O alcatrão, um resíduo da esterificação do óleo, 
pode ser usado na iluminação, depois de misturado com 
serragem de madeira (Fonseca, 1927). A matéria graxa 
de ucuuba utilizada na fabricação de trimiristina e ácido 
miristico para emprego nas indústrias de cosméticos e 
perfumaria (Calzavaraet al., 1978). Folhas, cascas e re-
sina do tronco são empregadas na medicina popular re-
gional, principalmente contra males do estomago, cóli-
cas intestinais, erisipelas, inflamações, ferimentos e 
como cicatrizante (Lorenzi & Mattos, 2002). 

1°30.0120' 
S 

48°27.623
0' O 

106 25 
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APÊNDICE A – Descrição de espécies catalogadas no QAF da empresa Filha do Combu Chocolates (Continuação) 

9 
 

Tanimbuca 

COMBRETACEAE 
R.BR.  

Terminalia viridiflora 
 (Ducke) Gere & Boa-

twr. 
 

Nativa, não endêmica 
do Brasil. Ocorre nas 
regiões Norte e Nor-
deste 

Confecção de embarcações, movelaria em geral, estru-
turas de cobertura (viga, caibro e ripa), paletes e torne-
ados. E promissora para indústria madeireira, devido as 
suas características favoráveis de secagem, manipula-
ção e propriedades mecânicas. A tanimbuca tem sido 
amplamente empregada em sistemas agroflorestais e 
recuperação de áreas degradadas na América Central. 
(Braga et al, 2021) 

1°30.0140' 
S 

48°27.621
0' O 

134 15 

10 Capoteiro 

MALVACEAE 

Sterculia speciosa 
K.Schum. 

 

Nativa e endêmica do 
Brasil 

As sementes apresentam a versatilidade de poderem 
ser consumidas de diferentes formas, seja como fruto 
seco, in natura ou após serem torradas. Além disso, é 
importante mencionar que seu sabor costuma ser agra-
dável. (Ferrão,2001). 
A entrecasca do caule fornece cordoalha grossa, pronta 
para ser utilizada na fabricação imediata de alças ou 
amarrilhos para o transporte de cargas. (Oliveira et al. 
1991) 
 

1°30.0130' 
S 

48°27.625
0' O 

58 13 

11 Urucuri 

ARECACEAE 

Attalea phalerata 
Mart. ex Spreng. 

Nativa e endêmica do 
Brasil, ocorre no 
Norte, Centro- Oeste 
e Sudeste 

O peciolo das folhas e usado para cestaria (FAO,1997) 
e a nervura central e usada para fazer, cestas, vassou-
ras, abanadores e outros artigos (Moraes et al., 1996). 
O estipe empregado em construções rurais (Lo-
renzi,1992). As folhas   são empregadas na cobertura de 
casas (Lorenzi et al., 1996). 
O óleo do fruto e usado como óleo para cabelo e tônico 
capilar, pois tem reputação de prevenir calvície, caspa e 
crescimento de cabelos brancos. (Moraes et al., 1996). 
A fumaça obtida na queima ajuda a espantar mosquitos 
(Le Cointe, 1947). 

1°30.0150' 
S 

48°27.627
0' O 

51 
 

10 
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APÊNDICE A – Descrição de espécies catalogadas no QAF da empresa Filha do Combu Chocolates (Continuação) 

 

 

 

12 
Paxiúba 

 

ARECACEAE 

Socratea exor-
rhiza (Mart.) 

H.Wendl 
 

Nativa e não endêmica 
do Brasil, esta espécie 
encontra-se distribuída 
em áreas de floresta de 
terra firme e em áreas 
periodicamente inundá-
veis, sempre próximo de 
rios e córregos. 

Além da espécie ter potencial ornamental, suas partes 
são empregadas para diversos fins. O estipe (caule) é 
utilizado para construção de assoalhos e paredes, fabri-
cação de móveis, utensílios domésticos e artesanatos 
em geral. Com as sementes são confeccionadas bio-
jóias (colares, brincos e anéis.); das folhas e raízes aé-
reas são preparados chás com ação medicinal. Comuni-
dades indígenas fazem uso das raízes como ralador. 

1°30.0170' 
S 

48°27.629
0' O 

42 28 

13 
Mahuba 

 da várzea 

LAURACEAE 

Mezilaurus ma-
huba (A.Samp.) 
van der Werff 

 

Nativa,não é endêmica 
do Brasil,Ocorrências: 

Norte (Amazonas, 
Amapá, Pará) 

A madeira proveniente de seu tronco é comumente ven-
dida para diversos fins, como construções hidráulicas, 
pontes, laminações, mobiliário de alta qualidade, cons-
truções náuticas, entre outros. Essa madeira oferece 
uma significativa vantagem para a construção civil, uma 
vez que apresenta baixo risco de deterioração. 
(Acosta,2013) 

1°30.0190' 
S 

48°27.631
0' O 

75 17 

14 Taperebá 

ANACARDIACEA 

Spondias mombin 
L. 

Nativa não endêmica do 
Brasil, ocorre nas regiões 
Norte, Nordeste, Centro-
oeste e Sudeste 

A polpa, muito aromática, e consumida em estado natu-
ral, fervida ou seca (Revilla, 2001). E utilizada na obten-
ção de suco, vinho, licor, néctares, geleias (Revilla, 
2001), picolés ou sorvetes (FAO, 1986) e como ingredi-
ente para bolos ou fermentados (Wickens, 1995). A es-
pécie apresenta potencial para uso como cerca viva, 
pois tem rápido crescimento e propaga-se por estacas 
(Miranda & Valentim, 1998). O fruto e antiespasmódico 
e serve ainda, para o tratamento de erisipela, vômitos e 
anemia (Revilla, 2002b). 

1°30.0680' 
S 

48°27.627
0' O 

88 14 

15 Pupunha 

ARECACEAE 

Bactris gasipaes 
Kunth 

 

Nativa não endêmica do 
Brasil. Ocorre nas regi-
ões Norte (Acre, Amazo-
nas, Pará, Rondônia) e 
Centro-Oeste (Mato 
Grosso) 

A pupunha contribui para a nutrição humana, uma vez 
que é rica em carboidratos, proteínas, gorduras, fibras, 
vários elementos minerais e elevado teor de pró-vita-
mina A (Oliveira et al., 2010) 

1°30.0670' 
S 

48°27.625
0' O 

36 11 

16 Embaúba 

CECROPIACEAE 

Cecropia obtusa 
Trécul 

 

Nativa não é endêmica 
do Brasil. Ocorre nas Re-
giões Norte, Nordeste e 
Centro- Oeste 

Os frutos são muito procurados por aves e outros ani-
mais e as folhas são o alimento principal do bicho-pre-
guiça. A arvore possui atributos ornamentais que a reco-
mendam para o paisagismo 

1°30.0670' 
S 

48°27.619
0' O 

87 19 
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APÊNDICE A – Descrição de espécies catalogadas no QAF da empresa Filha do Combu Chocolates (Continuação) 

 

 

17 
 

Cacau 
 

MALVACEAE 
Theobroma cacao 

L. 
 

Nativa, não é endêmica 
do Brasil. Ocorre no 
Norte, Nordeste e Su-
deste (ES) 

Amêndoa (torrada – cacau em pó, chocolate); Fruto 
(casca - preparo de chá); Fruto verde (fatiado como car-
paccio - salada); Polpa do fruto/ caroços (doce, geleia, 
mousse, sorvete, suco).(Vieira et al,2022) 

1°30.0660' 
S 

48°27.623
0' O 

37 8 

18 
 

Ingá-Cipó 

FABACEAE 
Inga edulis 

Nativa, não é endêmica 
do Brasil. Ocorre nas re-
giões Norte,Nordeste, 
Centro-Oeste, Sudeste e 
Sul  
 

Os frutos são comestíveis  amplamente consumidos 
(Revilla, 2002). A parte comestível e a sarcotesta, usada 
tanto ao natural ou para preparar sucos e essência para 
sorvetes (Alegre et al., 1998). A infusão das folhas e 
usada para lavar os cabelos e impedir a queda ou que 
envelheçam (Correa & Bernal, 1995). O cozimento da 
casca e usado como bebida para curar ulceras do esto-
mago (Correa & Bernal, 1995). O chá da casca (Revilla, 
2002) ou o decoto (Zoghbi et al., 2000), e utilizado para 
curar feridas e diarreia. Para melhorar a eficiência no 
combate a diarreia (Duke, 2003). 

1°30.0710' 
S 

48°27.621
0' O 

138 17 

19 Imbaubão  

URTICACEAE 
Cecropia scioda-

phylla Mart. 

Nativa, não é endêmica 
do Brasil 

É fitoterápico, sendo usado como diurético, anti-hemor-
rágico, adstringente, antiasmático, antigonorréico e ou-
tros. A madeira é empregada na confecção de caixota-
ria, forros, palitos de fósforo, pasta celulósica e balsa 
para transporte de madeira nos rios amazônicos.(Nasci-
mento,2019) 

1°30.0810' 
S 

48°27.620
0' O 

61 19 

20 Cedro 

MELIACEAE 
Cedrela odorata 

L. 

Nativa, não é endêmica 
do Brasil 

A madeira é uma das melhores do país, com utilização 
para laminados, móveis, lambris, compensados e para 
tabuado em geral. .(Nascimento,2019) 

1°30.0920' 
S 

48°27.621
0' O 

68 16 

21 Murumuru 

ARECACEAE 
Astrocaryum mu-

rumuru 
Mart 

 

Nativa, não é endêmica 
do Brasil 

O óleo do fruto e usado produção de sabonetes (Revilla, 
2001). O óleo, extraído das sementes, pode ser usado 
em loções, cremes, sabões, condicionadores de cabelo 
e outros produtos. O óleo de murumuru e indicado para 
uso em produtos destinados a pele seca e cabelo dani-
ficado por fatores extrínsecos. (Beraca,2003). As folhas 
são usadas para cobertura de casas (Lorenzi et al., 
1996). Os troncos são ocasionalmente usados na cons-
trução (Centro Internacional de Agricultura Tropical, 
2003). 

1°30.0790' 
S 

48°27.609
0' O 

88 10 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Malvaceae
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22 Assacu 
EUPHORBIA-

CEAE 
Hura crepitans L. 

Nativa, não é endêmica 
do Brasil. (Norte do Bra-
sil) 

A casca, os frutos e também as folhas quando macera-
das são empregadas na pesca (Correa & Bernal,1992). 
Uma particularidade do açacu e a de ser um esplendido 
inseticida, a partir da fumaça resultante da combustão 
da madeira (Matta, 2003). O látex extremamente caus-
tico provoca forte irritação nos olhos, com edema pro-
nunciado (Guimaraes et al., 1993). 

1°30.0790' 
S 

48°27.608
0' O 

80 9 

23 Munguba 

MALVACEAE 
Pachira aquatica 

Aubl. 
 
 

Nativa, não é endêmica 
do Brasil. (Norte e centro 
oeste do Brasil ) 

 
1.Fibras da paina, com volume e qualidades para fins 
diversos; 2. Sementes, como fonte de óleos e ração ani-
mal proteica; 3. Cavacos da cápsula, como substrato 
de carvão ativado; 4. Fibras corticais, como base de 
sacaria, cordas e biocompósitos; 5. Flores, como fonte 
de substâncias bio-ativas (mucigel);  6. Madeira, para 
produção de celulose e papel; 7. Raízes como aerador 
do substrato, mesmo embaixo da água; 8. Madeira, 

como estaqueamento verde para controlar a erosão. 
(Kepller,2020)  

 

1°30.0950' 
S 

48°27.611
0' O 

468 29 

24 Manduvi 

MALVACEA 
Sterculia apetala 

 

Nativa, não é endêmica 
do Brasil. (Norte e centro 
oeste do Brasil ) 

As sementes, ricas em óleo e proteínas (Lorenzi,1998), 
constituem o fruto seco podem ser consumidas in natura 
ou torradas. O sabor é idêntico ao da pistácia (Ferrão, 
2001). Em alguns lugares, são tostadas e moídas e em-
pregadas para dar sabor ao chocolate (SEMARNAT, 
2003). O óleo contido nas sementes é apropriado para a 
indústria alimentícia e para fabricar xaropes (SEMAR-
NAT, 2003). 
A infusão que se obtém com o cozimento da casca e das 
folhas é empregada na medicina caseira para combater 
afecções peitorais e atenuar as moléstias do catarro 
(SEMARNAT, 2003). Árvore indicada para refloresta-
mentos (Lorenzi, 1998). 

1°30.0950' 
S 

48°27.604
0' O 

257 28 
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25 Caxinguba 
MORACEAE 

Ficus maxima Mill. 

Nativa, não é endêmica 
do Brasil. (Norte e centro 
oeste do Brasil ) 

O seu uso é indicado para arborização urbana e parques 
(Carauta; Diaz, 2002). 
Uso medicinal: seu latéx é utilizado para tratar feridas e 
dor no estomago. (Duke,1994). A folha seca é utilizada  
como anti-anêmico,anti-reumático,anti-helmíntico, anti-
pirético (Diaz et al, 1997) 

1°30.1030' 
S 

48°27.602
0' O 

227 29 

26 
 

Cupuaçu 
MALVACEAE 

Theobroma gran-
diflorum 

Nativa (Norte e  nordeste 
do Brasil ) 

O principal produto obtido do fruto do cupuaçuzeiro é a 
polpa, uma mucilagem que envolve as sementes. Vários 
produtos são fabricados a partir da polpa, a exemplo de 
sucos, sorvetes, cremes, bombons, doces, licores e 
compotas (Oliveira; Genovese, 2013; Pugliese et al., 
2013). 

1°30.1040' 
S 

48°27.602
0' O 

51 9,5 

27 Tucaneiro 

VERBENACEAE. 

Citharexylum 
myrianthum 

Nativa, não edêmica do 
Brasil.Ocorrências: Regi-
ões Norte,Nordeste,cen-
tro-oeste, sul e sudeste 

 Recomposição florestal: Espécie de rápido cresci-

mento, bom sombreamento e que oferece frutos apreci-
ados pela avifauna. (Flora Brasil,2020) 

 Madeira para corte finos: Brinquedos, caixotaria, arte-

fatos leves. (Lorenzi, 2014) 

 Melífera: Potencial apícola, flores são melíferas.(Lo-

renzi,2014) 
 

1°30.1040' 
S 
 

48°27.589
0' O 

 

182 
 

20 
 

28 Ingá do baixo 

FABACEAE 

Zygia latifolia (L.) 
Fawc. & Rendle 

Nativa, não é endêmica 
do Brasil. 

Ocorre no Norte, Nor-
deste, Centro-Oeste, Sul 

e Sudeste 

Para Almeida,(2012) a espécie apresenta as seguintes 
utilidades: 
Alimentar: Batida (suco com cachaça); fruto comestível; 

licor; óleo para fritura; palmito e vinho (polpa da fruta 
misturada com água e açúcar).  
Artesanato: Breu para calafetar barco; cabo de enxada; 

construção de canoas e barcos; coronha de espingarda; 
espinho para pegar peixe; gaiola; látex como cola; látex 
para borracha; matapi; móveis; óleo da semente para fa-
zer sabão; rolha de garrafa; sapopemas para remos e 
semente para adubo; folha nova para confeccionar cha-
péu e semente para anel, brinco e colar.  
Combustível: Lenha e carvão  

 

1°30.1340' 
S 

48°27.580
0' O 

41 9 
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29 Jenipapo 
RUBIACEAE 

Genipa americana 

 Nativa, não endêmica do 
Brasil, com ocorrência 
conformada nas regiões 
Norte Nordeste, Centro-
Oeste, Sudeste e Sul 

Fruto (in natura, cristalizado); Polpa do fruto (bolo, com-
pota, doce em calda, geleia, licor, pão, sorvete, suco, vi-
nho). O fruto verde (de vez) fornece corante azul que 
pode ser utilizado no preparo de alimentos, a ex. de pães 
e bolos.(Vieira et al, 2022) 

1°30.1250' 
S 

48°27.575
0' O 

119 22 

30 Breu branco 

BURSERACEAE 

Protium hepta-
phyllum 

Nativa, não endêmica do 
Brasil, com ocorrência 
conformada nas regiões 
Norte Nordeste, Centro-
Oeste, Sudeste e Sul 

É empregado na calafetagem de embarcações, mistu-
rando-se ao calor do fogo, com azeite ou com sebo (Le 
Cointe, 1939). A resina é bastante utilizada para a fabri-
cação de cosméticos (Bandeira et al., 2000), de produ-
tos de higiene e de perfumaria (Revilla, 2001). A resina 
é bastante utilizada pela população como repelente de 
insetos (Bandeira et al., 2000). É usada para afugentar 
“carapanãs”, moscas e mosquitos (Revilla, 2002a). A 
planta possui várias indicações terapêuticas populares: 
dor de cabeça, enfermidades venéreas,esquistosso-
mose,sonífera, antidiarréico, contra úlcera gangrenosa, 
inflamações em geral, enteralgia, afecções dos olhos, 
hérnia, cefaléia (Revilla, 2002a). 

1°30.1560' 
S 

48°27.469
0' O 

29 9 

31 Rim de paca 

FABACEAE 
Crudia tomentosa 
(Aubl.) J.F.Macbr. 

Nativa, não endêmica do 
Brasil, ocorre no Norte do 
Brasil. 

É uma espécie potencial para restauração (Borges, 
2019) e, por ter uma copa espessa, é indicada para or-
namentação (Le Cointe, 1947) 

1°30.1510' 
S 

48°27.512
0' O 

156 15 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Burseraceae
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32 Abiu da várzea 

SAPOTACEAE 

Sarcaulus brasili-
ensis (A.DC.) 

Eyma 

Nativa, não endêmica do 
Brasil. Ocorre no Norte. 
Nordeste e Sudeste 
 

Os frutos são utilizados como alimento pelo homem e 
pela fauna  (LORENZI, 2009). A madeira é comercial 
(SALOMÃO et al., 2007), podendo ser utilizada para car-
pintaria em geral, tornearia, cabos de ferramentas (LO-
RENZI, 2009), construção de casas e de embarcações 
(RIBEIRO et al., 2004) 

1°30.1440' 
S 

48°27.536
0' O 

184 17 

33 
Pau mole 

Janaú 

ACANTHACEAE 

Trichanthera gi-
gantea 

(Humb. & Bonpl.) 
Nees 

 

Espécie nativa, porém, 
não endêmica do Brasil, 
No Brasil ocorre na regi-

ões Norte 

Não identificado 
1°30.1480' 

S 
48°27.551

0' O 
44 10 

35 Apuí  

MORACEAE 
Ficus paraensis 

(Miq.) Miq. 

Espécie nativa, porém, 
não endêmica do Brasil, 
No Brasil ocorre na regi-
ões Norte e centro-oeste 

A madeira é empregada para a confecção de gamelas, 
recipientes e comercialmente para a caixotaria, miolo de 
portas e painéis, além da confecção de placas de partí-
culas e contraplacados.(Nascimento, 2019) 

1°30.0910' 
S 

48°27.623
0' O 

389 29 

36 Pracaxi 

FABACEAE  
Pentaclethra mac-

roloba (Willd.) 

Kuntze 

Espécie nativa, porém, 
não endêmica do Brasil, 
No Brasil ocorre nas regi-
ões Norte e Centro-
Oeste 

O óleo é útil em culinária. O óleo refinado serve para o 
preparo de manteigas vegetais. (Lisboa et al., 2002). A 
casca é utilizada em artesanato (Duke & Vasquez,1994). 
Com o óleo das sementes se faz sabões (Lisboa et 
al., 2002). A espécie possui grande potencial para rege-
neração e para recuperar áreas degradadas pela capa-
cidade de fixar nitrogênio (Joker & Salazar 2000). O óleo 
das sementes pode ser aplicado para fabricar velas 
(Calzavara et al., 1978). A casca é adstringente (Vieira, 
1992). O uso interno 
Cura diarreias e disenterias (Revilla, 2002). A casca e as 
folhas possuem propriedades contra a diarreia, vermes, 
disenterias e contra lesões externas  (Wilbert & Haiek, 
1991) 

1°30.0920' 
S 

48°27.625
0' O 

139 14 
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37 
Castanha-do-

Pará 

LECYTHIDA-
CEAE 

Bertholletia ex-
celsa Bonpl. 

Espécie nativa, porém, 
não endêmica do Brasil, 
No Brasil ocorre nas regi-
ões Norte e Centro-
Oeste  

As amêndoas são comestíveis e podem também ser 
usadas na extração de óleo; o ouriço é usado na produ-
ção de peças artesanais e como material combustível; o 
tronco fornece madeira de alta qualidade. A torta, resí-
duo da extração do óleo, pode ser adicionada à farinha 
de trigo e usada na fabricação de pães, bolos, doces ou 
como ração animal (Müller et al., 1995) 

1°30.0820' 
S 

48°27.631
0' O 

95 27 

38 
Tachirana da 

várzea 

POLYGONA-
CEAE 

Triplaris L. 
 

Nativa, não endêmica do 
Brasil, com ocorrência 
conformada nas regiões 
Norte Nordeste, Centro-
Oeste, Sudeste e Sul 

Não identificado 
1°30.0830' 

S 
48°27.628

0' O 
92 22 

39 Mangueira 

ANACARDIACEAE 
Mangifera indica 

L. 

Cultivada, com ocorrên-
cia conformada nas regi-
ões Norte Nordeste, Cen-
tro-Oeste, Sudeste e Sul 

Pode ser consumida “in natura” ou transformada em di-
ferentes produtos como: geleias, sucos, doces, sorvete, 
etc. Pode ser utilizada como planta ornamenta. É antio-
xidante, antialérgica, anti-inflamatória, antidiabética, an-
tiviral, antifúngica, antibactericida e antiparasítica. 

1°30.0780' 
S 

48°27.635
0' O 

54 12 

40 Jacaqueira 

MORACEAE 
Artocarpus hete-
rophyllus Lam. 

Naturalizada, com ocor-
rência conformada nas 
regiões Norte Nordeste, 
Centro-Oeste, Sudeste e 
Sul 

A árvore é frutífera, sua madeira é bonita, amarelada, 
resistente à água e aproveitada para o fabrico de peças 
para embarcações. Da casca dos galhos pode-se fazer 
cordas muito flexíveis e resistentes. Os frutos, ricos em 
açúcar, são consumidos “in natura”, contudo são fre-
quentemente transformados em doces e geleias casei-
ras. Utilizada contra diarreia e altamente expectorante 

1°30.0780' 
S 

48°27.635
0' O 

23 7 

41 Ingá feijão 

FABACEAE 
Inga laurina (Sw.) 

Willd. 

Nativa, não endêmica do 
Brasil, com ocorrência 
conformada nas regiões 
Norte Nordeste, Centro-
Oeste, Sudeste e Sul  

O fruto tem polpa doce muito apreciado pelas pessoas 
(Rodrigues, 1982), ao natural (Silva et al.,2001) 

1°30.0740' 
S 

48°27.642
0' O 

538 29 

42 Ingá Batelão 

FABACEAE  

Inga cinnamomea 
Spruce ex Benth. 

Nativa, não endêmica do 
Brasil, com ocorrência 
conformada nas região 
Norte.  

Segundo Ferrão (2001), desde o século XVI, há relatos 
da utilização do fruto como alimento humano. Possuem 
polpa doce que envolve as sementes (Revilla, 2002) 

1°30.0440' 
S 

48°27.649
0' O 

72 18 

about:blank
about:blank
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43 
Caxiuá na-

tivo/Carrapeta 

MELIACEAE 
Guarea guidonia 

 

Nativa, não é endêmica 
do Brasil,Ocorrências: 
Regiões Norte,Nor-
deste,centro-oeste, sul e 
sudeste 

Uso madeireiro: construção civil e naval, carroceria, 
carpintaria e mourão de cerca. Apícola: flores melífe-
ras. Comercialização de sementes. (Christo,2009). 

1°30.0620' 
S 

48°27.642
0' O 

141 15 

44 
 

Urucum 
BIXACEAE 

Bixa orellana 

Planta nativa mas não 
endêmica do Brasil, 
ocorre nas regiões Norte, 
Nordeste, centro-oeste, 
Sudeste e Sul 

As principais utilizações do urucum são para a produção 
de colorífico (também conhecido como colorau) e de co-
rantes para as indústrias alimentícias, farmacêuticas, 
têxteis, de cosméticos, de perfumarias e de tintas, além 
da extração de lipídeos, geranilgeraniol e tocotrienol 
para fins farmacêuticos e medicinais (Fabri, 2015). 

1°30.0310' 
S 

48°27.648
0' O 

17 6 

45 Samaumeira 

MALVACEAE 
Ceiba pentandra 

(L.) Gaertn 

Planta nativa mas não 
endêmica do Brasil, 
ocorre nas regiões Norte, 
Nordeste, centro-oeste, 
Sudeste. 

Combustível: O óleo das sementes é usado em lampa-

rinas (SEMARNAT, 2003), reproduzindo uma chama 
clara, sem fumaça (Le Cointe, 1947). 
Cosmético: O cozimento da casca é usado para revigo-
rar o cabelo, mediante repetidos banhos (Bernal & Cor-
rea, 1989). 
Fertilizante: Os frutos são usados em misturas para fer-

tilizantes (Bernal & Correa, 1989). A torta das sementes 
também pode ser usada para este fim (Sampaio, 2000).  
Lubrificante: O óleo das sementes pode ser usado 

como lubrificante (Kochhar, 1981), não apresentando 
cheiro desagradável pelo calor (Le Cointe, 1947). É efi-
caz contra a ferrugem (Sampaio, 2000).  
Medicinal: Emplastos feitos com a planta dissolvem as 

inflamações e furúnculos (Cravo, 1995) 

1°30.0230' 
S 

48°27.651
0' O 

2220 46 

https://www.google.com.br/search?q=guaria+guidoria&nfpr=1&sa=X&ved=2ahUKEwiGvpGp1bCAAxU3upUCHVJVBz8QvgUoAXoECAsQAg
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47 
 

Ajiru 

 
CHRYSOBALA-

NACEAE Chryso-
balanus icaco L. 

Planta nativa mas não 
endêmica do Brasil, 
ocorre nas regiões Norte, 
Nordeste e Sudeste. 

A potencialidade alimentar da espécie é significativa, 
sendo explorada por comunidades pesqueiras tanto em 
sua forma natural quanto processada, incluindo opções 
como doces, compotas, conservas e geleias. Seu caule 
e folhas possuem propriedades medicinais (Rodrigues, 
2018).  Conforme estudos, Pescadores da América e 
África cozinham sua casca e utilizam para tingir, endu-
recer e tornar mais duradouras as suas redes (Pio Cor-
rêa, 1926; Fonseca-Kruel et al., 2006). Raízes, cascas e 
folhas são adstringentes e utilizadas contra disenterias, 
catarro de bexiga, leucorréias. (Pio Corrêa, 1926).  
 

1°30.0010' 
S 

48°27.660
0' O 

* * 

48 Abieiro 

SAPOTACEAE 

Pouteria caimito 
(Ruiz & Pav.) 

Radlk. 

Planta nativa mas não 
endêmica do Brasil, 
ocorre nas regiões Norte, 
Nordeste, centro-oeste, 
Sudeste e Sul 

 
Alimentação: Pode ser consumida ao natural ou em su-

cos, iogurtes, saladas de frutas (Manica, 2000), geléias 
e sorvetes (Instituto de Estudos Amazônicos e Ambien-
tais, 1993) 
 
Medicinal: O abiu é considerado tônico, antiperiódico, 

sendo empregado nas afecções pulmonares (Reitz, 
1968). Também é adstringente, emoliente, hipoglicemi-
ante, fungicida, útil em abscessos (Delgado et al., 1997), 
nas afecções inflamatórias, otites, otalgias e serve de 
alimento para os desnutridos, anêmicos e convalescen-
tes (Balbach & Boarim, 1993). 

1°30.0010' 
S 

48°27.660
0' O 

29 7 

49 Bacurizeiro 

CLUSIACEAE 

Platonia insignis 
Mart. 

Planta nativa mas não 
endêmica do Brasil, 
ocorre nas regiões Norte 
e Nordeste. 

 
O bacuri é uma fruta muito popular na região amazônica 
não somente pelo consumo ao natural, mas também 
como matéria-prima para o processamento na agroin-
dústria (Manica, 2000). O fruto é bastante apreciado 
tanto “in natura”, como em sorvetes, sucos, doces, ge-
léias (Alcoforado Filho, et al., 1996), enlatados, tortas 
(Revilla, 2002b), cremes (Manica 2000), pudins (Lorenzi, 
1992), compotas, xaropes (Gomes, 1977), purês e ma-
téria-prima para néctar (Clement, 2000). Pequenas in-
dústrias, em Belém, utilizam as seções partenocárpicas 
da polpa para a elaboração de purê de polpa, geléias e 
iogurtes (Villachica, 1996). 

1°29.9920' 
S 

48°27.660
0' O 

29 4.5 
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50 Biribazeiro 

ANNONACEAE 

Annona mucosa 
Não é endêmica do Bra-
sil. Ocorre no norte, nor-
deste, centro oeste, sul e 
sudeste do Brasil 

Fruto (in natura); Polpa do fruto (doce, geleia, iogurte, 
licor, mousse, polpa congelada, sorvete, suco, torta (Vi-
eira et al, 2022) 

1°29.9910' 
S 

48°27.662
0' O 

35 8.5 

51 Ameixeira 

MYRTACEAE 

Syzygium Cumini 
 

Naturalizada, ocorre nas 
regiões Norte, Nordeste 
e Sudeste. 

No Brasil, o fruto é geralmente consumido in natura, po-
rém em outros países é processado na forma de com-
potas, licores, vinhos, vinagre, geleias, tortas, doces. A 
casca do caule da ameixeira apresenta propriedades 
anti-inflamatória, anticarcinogênica e serve como medi-
camento para controle de diabetes (Vizzotto & Fetter, 
2009; Baliga et al., 2011; Patel & Rao, 2014). 

1°29.9910' 
S 

48°27.662
0' O 

60 6 

52 Fruta Pão 
MORACEAE 

Artocarpus Altilis 

Naturalizada, não é en-
dêmica do Brasil., ocorre 
nas regiões Norte, Nor-
deste, centro-oeste e Su-
deste. 

A casca é utilizada para confecção de cordas, esteiras 
etc. A madeira é considerada resistente aos insetos e 
relativamente fácil de trabalhar. Utilizada na construção 
de forro, portas e instrumentos musicais. O látex viscoso 
é utilizado para captura de pássaros e, quando associ-
ado a qualquer fibra serve para calafetar barcos.  Na ali-
mentação é consumida quando não está completamente 
madura, podendo sua polpa ser cozida, assada, em 
forma de purê ou em fatias fritas como a batata. (Braga, 
1976) 

1°30.0520' 
S 

48°27.617
0' O 

* * 

53 Cacau Jacaré 
MALVACEAE 

Herrania Marrie 

Espécie nativa do Brasil, 
porém não endêmica, 
com ocorrência restrita 
ao Oeste da Região 
Norte, nos estados do 
Acre, Amazonas e Pará 

Os frutos de cacau-jacaré são consumidos in natura 
(polpa) ou na forma de suco. As sementes e a polpa tri-
turadas se tornam matéria-prima para a produção de ge-
leias (Lorenzi et al., 2015). As sementes são misturadas 
às do cacau para a produção de chocolate, pois o aroma 
e a gordura possuem semelhança com a manteiga de 
cacau (UTS, 2018). Apresenta potencial de uso como 
planta ornamental, sendo cultivada na região Amazônica 
em jardins à beira de muros. A espécie chama a atenção 
pelas suas belas flores vermelho brilhantes (Secco et al., 
2016). 

1°30.0230' 
S 

48°27.634
0' O 

 * *  

54 Pitaica  

FABACEAE 

Swartzia acumi-
nata 

 Willd.ex Vogel 
 

Planta nativa mas não 
endêmica do Brasil, 
ocorre nas regiões Norte 
do Brasil. 

 
As sementes servem de alimento para a fauna (Barnett 
et al., 2012). A madeira pode ser utilizada para carvão, 
a cera do fruto é usada para cicatrizar ferida e a casca 
para combater coceira e dor de dente, a sapopema para 
confecção de quilha de canoa (Ammann, 2014). A ma-
deira também pode ser usada em carpintaria e confec-
ção de esteios e remos (Le Cointe, 1947). 

1°30.1440' 
S 

48°27.593
0' O 

* * 
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55 Anani 

CLUSIACEAE 

Symphonia globu-
lifera L. f 

 

Planta nativa mas não 
endêmica do Brasil, 
ocorre nas regiões Norte, 
Nordeste, centro-oeste e 
Sudeste. 

O anani apresenta diversos usos:artesanal,co-
rante,combustivel, papel, medicinal, ornamental,saboa-
ria,veterinaria, dentre outros.(Viana et al, 2011.) 

1°30.1420' 
S 

48°27.475
0' O 

176 29 

56 Jupati 

ARECACEAE 

Raphia taedigera 
Mart. 

Planta nativa mas não 
endêmica do Brasil, 
ocorre na região Norte. 

Germano et al. (2014) considera o jupati como uma das 
palmeiras mais importantes para a geração de renda en-
tre as comunidades ribeirinhas, e constatou sua utiliza-
ção na construção de casa, fabricação de rasas(tipo de 
cestos sem aberturas entre as fibras que armazenam 
frutos ou sementes) , viveiros, pari(tipo de cerca colo-
cada nos igarapés para capturar peixes) , paneiros e ma-
tapis. 

1°30.1420' 
S 

48°27.475
0' O 

56 12 

57 Inajá-rana 

MALVACEAE 

Quararibea guia-
nensis Aubl 

Planta nativa mas não 
endêmica do Brasil, 
ocorre na região Norte 

Uso alimentar: Batida (suco com cachaça); fruto comes-
tível; licor; óleo para fritura; palmito e vinho (polpa da 
fruta misturada com água e açúcar). Uso na construção:  
Barrote; caibro; estaca; esteio; folha para cobertura de 
casa; madeira para assoalho; madeira para laje; moirão 
para cerca; pernamanca; ripa; tábua; travessa e vara 
para trapiche. (Almeida, 2012). 

1°30.1500' 
S 

48°27.496
0' O 

88 15 

58 
Cana de açú-

car 

POACEAE 

Saccharum offici-
narum 

Planta cultivada mas não 
endêmica do Brasil, 
ocorre nas regiões Norte, 
Nordeste, centro-oeste, 
Sudeste e Sul 

Associada à produção de açúcar, energia e álcool. (So-
brinho et al.,2019) 

1°30.0140' 
S 

48°27.647
0' O 

13 4 

59 Cipó de Alho 
BIGNONIACEAE 

Mansoa alliacea 

Planta nativa mas não 
endêmica do Brasil, 
ocorre nas regiões Norte 
e Nordeste 

As folhas desta espécie são ocasionalmente emprega-
das como condimento em substituição ao alho comum 
(Lorenzi & Matos, 2002). O cipó-alho e utilizado como 
substancia fixadora de perfumes, além de participar do 
coquetel das essências e as folhas do cipó-alho defuma-
das são utilizadas como repelente de insetos (Revilla, 
2001). Os emplastros das folhas são utilizados em re-
gião dolorida e recomendado no tratamento de reuma-
tismo; a infusão das folhas e indicada como analgésica, 
contra artrite (Revilla, 2001), resfriados e febre (Lorenzi 
& Matos, 2002). Para dor de cabeça, utiliza-se a folha 
machucada em forma de cataplasma sobre a testa.(Re-
villa, 2001). 

1°30.0010' 
S 

48°27.660
0' O 

* * 
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APÊNDICE B – Diário de Campo - Oficina a Associação das Mulheres Andirobeiras-
Ame 
 

A atividade realizada em 14/04/2022 constitui-se em uma oficina de Artesanato 

com folhas de Cacau para a Associação de mulheres Andirobeiras-AME, figura 14, 

localizada na ilha do Combu. A oficina foi aberta aos membros da AME e integrantes 

do grupo do Laboratório de Inovação, Gestão e Sustentabilidade da UNAMA-

LIGS. 

A AME é uma associação composta aproximadamente por 20 mulheres traba-

lhadoras da floresta que desenvolvem diversas atividades. A Associação tem como 

objetivo profissionalizar essas mulheres para que possam desenvolver uma atividade 

rentável, pois grande parte dessas extrativistas não tem o reconhecimento por não 

receberem o valor merecido por todo trabalho realizado. Este trabalho   pode levar até 

meses para ser finalizado por conta do clima, dos frutos, e do processo que envolve 

crença, cultura e empenho. 

A ideia da Associação surgiu por meio da demanda das próprias mulheres das 

comunidades do Combu, local onde fica localizada a sede da Associação. Dessa 

forma, além de promover o protagonismo feminino, o projeto também visa valorizar o 

óleo da andiroba e a conservação da espécie, para que continue a produzir o fruto 

que será a matéria prima rentável a muitas famílias e manter a floresta em pé, através 

de um processo de produção sustentável. 

 A associação das mulheres-AME localiza-se  em Área de Proteção Ambiental 

(APA) através da lei  nº 6083  de  1997.  Com  15  km  de  extensão, esta a  aproxi-

mados 1,5km  ao  sul  de  Belém  e  pertencente  ao  distrito  de  Outeiro,  A  ilha  é  

onde comunidades  ribeirinhas  moram  e  vivem  seu  cotidiano  de  subsistência.  

 A oficina realizada com os membros da Associação teve como objetivo de-

monstrar os processos de desidratação de folhas de cacau e outras, de modo que 

após finalizado o processo estas folhas tornavam-se revestimentos para uso na As-

sociação na confecção de embalagens biodegradáveis dos produtos produzidos (Ca-

dernos, blocos, marcadores de páginas, lápis, saches e embalagens em geral). A ofi-

cina teve seu início as 8:00 e término as 17:00. A referida oficina foi conduzida pela 

Senhora Maria do Carmo e pelo professor pesquisador do PPAD/UNAMA Dr. Ma-

rio Carvalho.  
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 A atividade proposta aos membros da AME seguiu o seguinte roteiro, conforme 

a figura 16. 

Figura 16- Roteiro de atividades realizadas junto a AME 

 

Fonte: Dados da pesquisa,2022 

A oficina realizada foi de grande relevância para a AME, visto que as associa-

das adquiriram conhecimento técnico de como proceder na desidratação de folhas de 

cacau, matéria-prima abundante na ilha do Combu, de forma sustentável sem preju-

dicar o meio ambiente do local. Além de que, o produto final adquirido no processo 

agrega valor aos produtos resultados da produção realizada pelas associadas.    

Figura 17-Oficina desidratação de folhas com a AME 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
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APÊNDICE C – Diário de Campo - Oficina a Associação das Mulheres Andirobeiras-
Ame 

 
A atividade realizada em 26/04/2022 constitui-se em uma oficina de Artesanato 

com folhas de Cacau para a Associação de mulheres Andirobeiras-AME localizada 

na ilha do Combu. A oficina foi aberta aos membros da AME e integrantes do grupo 

do Laboratório de Inovação, Gestão e Sustentabilidade da UNAMA-LIGS.  O 

evento foi realizado na Ornatos Embalagens na cidade de Belém-Pa. 

A Ornatos embalagens é uma empresa do Estado do Pará que atua no mer-

cado desde 2001. A empresa realiza suas atividades no ramo de embalagens confec-

cionadas a partir de folhas de cacau desidratadas e pigmentação natural do açaí. A 

empresa contribui para responsabilidade social, ambiental e econômico proporcio-

nando oficinas as comunidades ribeirinhas que passam a ser transformadoras de ma-

téria-prima de forma sustentável.  

 A oficina realizada com os membros da Associação teve como objetivo aplicar 

o conhecimento adquirido na Oficina sobre o processo de desidratação de folhas de 

cacau. As associadas ficaram responsáveis em realizar o processo de desidratação 

de folhas na ilha, produzindo assim o material necessário para a oficina que abordou 

sobre a confecção de embalagens para a montagem de Kit e definição de custo dos 

produtos. 

 Este evento é continuidade da primeira oficina realizada no dia 14.04.2022 na 

qual ficou estabelecido um prazo para que as extrativistas realizassem os procedi-

mentos de desidratação de folhas como atividade de concretização do que foi ensi-

nado. Na sequência o produto adquirido, no caso as folhas desidratadas, foram ana-

lisados pela senhora Maria do Carmo e utilizadas como revestimentos de embalagens 

do kit a serem montados na oficina proposta para o dia 26.04.2022. 

A atividade teve seu início as 8:00 e término as 12:00.  Ela foi conduzida pela 

Senhora Maria do Carmo, especialista em confecção de embalagens biodegradáveis 

e participação do professor pesquisador do PPAD/UNAMA Dr. Mario Carvalho e 

professora pesquisadora Drª. Flavia Lucas da Universidade Federal Rural da 

Amazônia-UFRA.  
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É importante ressaltar que o conhecimento adquirido pelas extrativistas no que 

concerne ao processo de produção e uso de embalagens biodegradáveis como ma-

terial para revestimento dos produtos produzidos na Associação é de extrema impor-

tância, visto que os consumidores têm maior preferência por produtos cujas marcas 

investem em embalagens sustentáveis, isso se deve a causa ambiental que vem ga-

nhando cada vez mais adeptos. Nesse contexto, os empreendimentos que contribuem 

com essa causa ganham um determinado prestígio perante a sociedade e clientes, 

gerando fidelização e valorização do meio ambiente.  

Figura 18-Oficina desidratação de folhas com a AME na sede da Ornatos 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
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APÊNDICE D – Diário de Campo – Visita a empresa Filha do Combu Chocolates 
 

A atividade realizada em 11/12/2022 constitui-se em uma visita a Ilha do Combu 

ao empreendimento conhecido como Casa de Chocolate- Filha do Combu junto com 

o professor Dr. Mario Carvalho, membro do PPAD/UNAMA. A visita teve como objetivo 

buscar informações no que diz respeito aos procedimentos e estratégias adotadas 

pela empresa na ilha. Os dados obtidos serão utilizados para elaboração de disserta-

ção de mestrado. Considerando que a pesquisa busca analisar como são construídas 

as estratégias pela empresa, relatou-se a partir das falas do professor Mário que a 

empresa Filha do Combu exerce suas operações considerando a identidade e a cul-

tura local, cujo objetivo é valorizar os saberes e costumes ribeirinhos, resgatando seu 

modo de vida e vinculando-se com o público através da prática do turismo de experi-

ência. 

 Registrou-se ainda que a referida empresa divulga suas experiências como tu-

rismo criativo na Ilha do Combu, está autodenominação carrega conceitos essenciais 

para o segmento, como a participação, cocriação e autenticidade do destino. A filha 

do Combu teve início a suas operações no ano de 2015 a partir do interesse de visi-

tantes e guias em conhecer melhor o local e a plantação do cacau, bem como enten-

der mais sobre a gastronomia local e utilização do chocolate da Amazônia.

 Segundo o relato de Dona Nena, a empresa está empenhada na preservação 

da floresta, no modo de vida, valores e na identidade da cultura ribeirinha, que são 

observados desde a produção até as construções e as atividades desenvolvidas. Ob-

servou-se que a empresa promove a ações que visam a sustentabilidade como: 

 Coleta de água da chuva; 

 Construção de tanque de Evapotranspiração; 

 Tratamento de resíduos vegetais para uso como compostagem. 
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APÊNDICE E – Relatório reunião realizada para construção da pesquisa 
 

 A reunião em questão realizada por meio de vídeo conferência pela plataforma 

GOOGLE MEET ocorreu em 16/12/2022.O referido encontro teve como participantes 

o professor Dr. Mario Carvalho, membro do Programa de Pós-Graduação em Admi-

nistração- PPAD/UNAMA e a Professora Bianca Nunes, Discente de mestrado do Pro-

grama de Pós-Graduação em Tecnologia, Recursos Naturais e Sustentabilidade na 

Amazônia-PPGT- Universidade do Estado- UEPA.  

A reunião teve  como desígnio receber informações e orientações quanto aos 

procedimentos para busca de dados em periódicos sobre a temática a ser pesquisada. 

Nesta reunião abordou-se os procedimentos a serem adotados no âmbito da plata-

forma capes- banco de Dados Scopus. No evento em questão a Discente Bianca Nu-

nes disponibilizou documento para catalogação das espécies em formato Word (Nu-

meração por espécies, Nome popular, Família /Nome Científico, Ocorrência e Usos 

tradicionais Etnoconhecimento). Além disso, informou os seguintes links para pes-

quisa: 

 https://more.ufsc.br/artigo_revista/inserir_artigo_revista (Mecanismo on-

line para elaboração de citação de referências); 

 https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/Resulta-
doDaConsultaNov aConsulta.do#CondicaoTaxonCP (Catalogo de fungos em plantas 
do Brasil); 

 https://www-periodicos-capes-gov-br.ez366.periodicos.capes.gov.br/in-
dex.php/buscador- primo.html (Link para acesso a base de dados Scopus) 
 

Listagem preliminar das espécies do ambiente de Agroflorestal na ilha 

do Combu, Quintal Filha Cabocla. Espécies da Trilha em “U”, realizada em 19de 

julho de 2022. 

INÍCIO 

ESPÉCIES ICÔNICAS DO ECOSSITEMA DE VÁRZEA ESTUARINA (Nativas e 
Cultivadas): Açaí, Cacau, Samaumeira, Cupuaçu, Pupunha (primeira palmeira a 
ser domesticada), Andiroba, Mangue, Siriuba e Aninga 

HORTA – VIVÊNCIA DO MODO DE VIDA: Alface ,Rúcula, Chicória ,Agrião 

 As informações obtidas foram de extrema relevância, visto que contribuirá para 

a elaboração da dissertação de mestrado com tema TURISMO DE EXPERIÊNCIA 

COMO ESTRATÉGIA PARA CRIAÇÃO DE VALOR EM QUINTAIS AGROFLORES-

TAIS. 

https://more.ufsc.br/artigo_revista/inserir_artigo_revista
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/ResultadoDaConsultaNovaConsulta.do#CondicaoTaxonCP
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/ResultadoDaConsultaNovaConsulta.do#CondicaoTaxonCP
https://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/ResultadoDaConsultaNovaConsulta.do#CondicaoTaxonCP
https://www-periodicos-capes-gov-br.ez366.periodicos.capes.gov.br/index.php/buscador-primo.html
https://www-periodicos-capes-gov-br.ez366.periodicos.capes.gov.br/index.php/buscador-primo.html
https://www-periodicos-capes-gov-br.ez366.periodicos.capes.gov.br/index.php/buscador-primo.html
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APÊNDICE F – Diário de campo referente a visita realizada ao restaurante Canto 
dos Passáros 
 

A presente visita realizada na ilha do Combu-Pa em 15/03/2023 teve como par-

ticipantes o professor Dr. Mário Carvalho do PPAD/UNAMA, Paulo Gama e Ana Paula, 

ambos alunos de mestrado em Administração da Universidade da Amazônia- PPAD 

e membros do empreendimento da fábrica de chocolate da Dona Nena.  

A Ilha do Combu, localizada na parte sul de Belém, é um ambiente que ainda 

preserva uma Amazônia ribeirinha. Neste local podemos encontrar uma variedade de 

especialidades que caracterizam o modo produtivo do local que é composto por se-

ringueiros, castanheiros, pupunheiras, cupuaçuzeiros, pescadores, catadores de ca-

ranguejo, feirantes, carregadores, lavadeiras, carpinteiros, rezadeiras, professores, 

enfermeiros entre outros. A ilha é dividida em quatro comunidades: Igarapé Combu, 

Igarapé Piriquitaquara ou Paciência, Furo de São Benedito e Comunidade Beira Rio. 

A visita foi iniciada às 9:30 com a travessia de barco para a fábrica de chocolate da 

dona Nena. Em seguida a equipe deslocou-se para o empreendimento conhecido 

como Canto dos pássaros localizado em Periquitaquara. O empreendimento Canto 

dos pássaros tem sua atividade principal voltada para a gastronomia. No referido local 

nos recebeu o senhor Eronildo Costa, conhecido no local como Nauá. 

Considerando que o objetivo da visita foi conhecer/orientar quanto à possibili-

dade de implementar no empreendimento uma trilha de experiência, o senhor Nauá 

nos conduziu na trilha na qual foi possível identificar variadas espécies de plantas 

como andirobeiras, seringueiras, cedro entre outras. O registro de espécies ficou com-

prometido por conta da forte chuva que ocorreu no momento da execução da visita. 

Para a coleta de dados utilizamos o método de caminhamento proposto por 

Filgueiras et al (1994). Neste processo são traçadas linhas imaginárias no local no 

qual caminha-se registrando o nome científico de todas as espécies, no caso de nosso 

estudo, as mais relevantes. Este método é composto por três etapas: reconhecimento 

da vegetação (Fitofsionomias), elaboração da relação de espécies identificadas e aná-

lise dos dados a partir da organização dos itens em tabelas e listas. 

Com base no aplicativo gratuito Wikiloc conseguimos registrar os seguintes da-

dos: a trilha tem aproximadamente a extensão de 1,65 km, trilha tipo circular com 

duração de 1 hora e 14 minutos, acreditamos que este tempo será de maior duração, 

por conta da chuva não conseguimos mapear toda as espécies relevantes da área. 
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Figura 20-Mapa da Trilha Periquitaquara 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Gama, 2023. 

Com base na figura 1, observa-se que o ponto em cor verde representa o início 

da trilha e o ponto vermelho representa o término da mesma.  Os pontos em amarelos 

representam pontos relevantes encontrados. No percurso identificamos 32 pontos re-

levantes (Pontes, Igarapés e espécies de plantas). Para o estudo consideramos ape-

nas as 17 espécies de plantas, conforme descrito no quadro 7 

Quadro 7- Descrição de espécies1 

                                                           
1 Espécies coletadas em quantitativo parcial, devido à forte chuva não foi possível registrar o quantitativo total. 

Ord Espécie Usos Tradicionais /Etnoco-
nhecimento 

1 Faveira , família do Inga (fixadora de nitrogênio, atrai abe-
lha ) 

- 

2 Andiroba - 

3 Cupuaçu selvagem  - 

4 Cupuaçu comum - 

5 Ucuuba - 

5.1 Ucuuba - 

6 Seringueira - 

7 Heliconea  - 

8 Cedro  - 

3.1 Cupuaçu selvagem - 

9 Mauba - 

10 Mucuuba - 

6.1 Seringueira  - 
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Quadro 7- Descrição de espécies (Continuação) 
 

Fonte: Gama,2023 

Observa-se que a comunidade local busca conservar a floresta, de onde se 

retira parte de seu sustento, praticando atividades de manejo baseadas no saber tra-

dicional passado de pais para filhos. No decorrer da trilha seu Nauá nos informou que 

quando os caramujos depositam seus ovos em determinada altura do tronco da arvore 

entende-se que as águas subirão até aquela marcação. É relevante registrar os sabe-

res da comunidade local. 

Ao término da trilha foi realizado um breve diálogo no restaurante Canto dos 

Pássaros no qual consultamos os interessados em saber de que forma a universidade 

poderia contribuir para a melhoria do empreendimento considerando os pilares econô-

micos, culturais, ambientais e sociais e se os mesmos concordariam em nos permitir 

utilizar o espaço para fins de pesquisa acadêmica.  

Conclui-se que a participação da comunidade local na formulação de trilhas em 

áreas de proteção ambiental é relevante visto que com o planejamento e monitora-

mento as trilhas se tornam importantes instrumentos para a preservação de ambientes 

naturais uma vez que geram ao visitante o contato com o meio ambiente tornando-o 

um cidadão favorável à restauração e preservação ambiental. 

A visita encerrou-se as 17:00h e nos deslocamos para a cidade de Belém-Pa. 

 

Referências  

FILGUEIRAS, T. S.; BROCHADO, A. L.; NOGUEIRA, P.E.; GUALA II, G. F. Caminha-

mento – um método expedito para levantamentos florísticos qualitativos. Cader-

nos de Geociências, v.2, n.4, p.39–43, 1994.Disponívelem:https://cdn.atenaedi-

tora.com.br/artigos_ane-

xos/cap2_be6e6e396172d5b2fbacf19ce31ad935e802ac77.pdf. Acessado em: 

20/03/2023.  

 

 

 

 

11 Tabereba  - 

5.3 Ucuuba - 

12 Tibuaçu  - 

13 Capoteiro  - 
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APÊNDICE G – Diário de campo referente a visita realizada ao QAF da empresa 
Filha do Combu Chocolates 
 

1-Participantes 

A presente visita realizada na ilha do Combu-Pa em 12/05/2023 teve como par-

ticipantes o professor Dr. Mário Carvalho do PPAD/UNAMA, Paulo Gama e Ana Paula 

ambos alunos de mestrado em Administração da Universidade da Amazônia- PPAD. 

2-Local   

A atividade em questão foi realizada na Ilha do Combu-PA, no quintal da fábrica 

de chocolate da Dona Nena. O quintal agroflorestal (QAF) é compreendido como um 

sistema tradicional de uso da terra, implantado nas áreas contíguas às residências, 

ou seja, um modelo de produção empregado por famílias que residem em zonas ru-

rais, periurbanas e urbanas. Os QAFs são constituídos por várias espécies agrícolas 

e florestais. (CONSTANTIN, 2005; SABLAYROLLES e ANDRADE, 2009). 

A visita foi iniciada às 9:30 com a travessia de barco para a fábrica de chocolate 

da dona Nena.  

3-Objetivo 

A visita teve como objetivo dar continuidade ao mapeamento de espécies que  

compoem o QAF da fábrica de chocolate da dona Nena iniciado em 05/06/2023. A 

coleta não pode ser finalizada por conta da maré alta. 

Para a coleta de dados utilizamos o método de caminhamento proposto por 

Filgueiras et al (1994). Neste processo são traçadas linhas imaginárias no local no 

qual caminha-se registrando o nome científico de todas as espécies, no caso de nosso 

estudo, as mais relevantes. Este método é composto por três etapas:  

 reconhecimento da vegetação (Fitofsionomias);  

 elaboração da relação de espécies identificadas; 

 análise dos dados a partir da organização dos itens em tabelas e listas.  

 Para o mapeamento foi utilizado o aplicativo gratuito Wikiloc. 

Na visita em questão conseguimos registrar apenas as 21 espécies de plantas, 

conforme descrito no quadro 6: 
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Quadro 6- Descrição de espécies2 (Caminhada ecológica ) 
 

Fonte: Gama,2023 

A visita encerrou-se as 13:00h com o deslocamento para a cidade de Belém-

Pa. 

Referências  

CONSTANTIN, A. A. Quintais agroflorestais na visão dos agricultores de Imaruí-SC. 
2005. 120 f. Dissertação (Mestrado em Agroecossistemas)-Universidade Federal de 
Santa Catarina, Florianópolis, 2005. 

 

 

 

                                                           
2 Espécies coletadas em quantitativo parcial, devido à forte chuva não foi possível registrar o quantitativo total. 

Ord Espécie 
Usos Tradicionais /Etnoco-

nhecimento 

1 Horta - 

2 Araça Boi - 

3 Araça Goiaba - 

4 Açai - 

5 Urucum - 

6 Andiroba - 

7 Seringueira - 

8 Ucuuba - 

9 Taninbuca - 

10 Capoteiro - 

11 Cedro - 

12 Limão Galego - 

13 Murumuru - 

14 Paxiuba - 

15 Maúba - 

16 Cacau Jacaré - 

17 Gauarumã - 

18 Cacau - 

19 Samaúma - 

20 Pupunha - 

21 Cupuaçu - 

22 Cana de Açúcar - 

23 Casa de fermentação - 

24 Estufa - 

25 Barcaça - 

26 Tanque de Evapotranspiração- TVAP - 
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APÊNDICE H – Diário de campo referente a visita realizada ao restaurante Canto 
dos Passáros 

 

1-Participantes 

A presente visita realizada na ilha do Combu-Pa em 21/05/2023 teve como par-

ticipantes o professor Dr. Mário Carvalho do PPAD/UNAMA, Paulo Gama e Ana Paula 

(Guia Local) ambos alunos de mestrado em Administração da Universidade da Ama-

zônia- PPAD. 

2-Local   

A atividade em questão foi realizada na Iha do Combu-pa, no quintal da fábrica 

de chocolate da Dona Nena. O quintal agroflorestal (QAF) é compreendido como um 

sistema tradicional de uso da terra, implantado nas áreas contíguas às residências, 

ou seja, um modelo de produção empregado por famílias que residem em zonas ru-

rais, periurbanas e urbanas. Os QAFs são constituídos por várias espécies agrícolas 

e florestais. (CONSTANTIN, 2005; SABLAYROLLES e ANDRADE, 2009). 

A visita foi iniciada às 9:30 com a travessia de barco para a fábrica de chocolate 

da dona Nena.  

3-Objetivo 

A finalidade da visita era prosseguir com a identificação das espécies que fa-

zem parte do quintal agroflorestal (QAF) da fábrica de chocolate da Dona Nena. O 

processo teve início em 12 de junho de 2023. Seguindo as diretrizes do Professor Dr. 

Mário Carvalho, foi necessário incluir na lista as espécies relevantes para a elabora-

ção do itinerário conhecido como Caminhada Ecológica não catalogadas na visita an-

terior. Durante essa etapa, fomos acompanhados pela guia Ana Paula, que nos for-

neceu explicações sobre as aplicações práticas de cada espécie dentro do contexto 

da Ilha do Combu-PA. 

Para a coleta de dados utilizamos o método de caminhamento proposto por 

Filgueiras et al (1994). Neste processo são traçadas linhas imaginárias no local no 

qual caminha-se registrando o nome científico de todas as espécies, no caso de nosso 

estudo, as mais relevantes. Este método é composto por três etapas:  

 Reconhecimento da vegetação (Fitofsionomias);  
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 Elaboração da relação de espécies identificadas; 

 Análise dos dados a partir da organização dos itens em tabelas e listas.  

 Para o mapeamento foi utilizado o aplicativo gratuito Wikiloc. 

Na visita conseguimos registrar mais 17 espécies de plantas, conforme descrito 

no quadro 7. 

 

  Quadro 7- Descrição de espécies roteiro Caminhada ecológica 

   

 

Ord Espécie Usos Tradicionais /Etnoco-
nhecimento 

1 Horta - 

2 Araça Boi - 

3 Araça Goiaba - 

4 Açai - 

5 Urucum - 

6 Andiroba - 

7 Seringueira - 

8 Ucuuba - 

9 Taninbuca - 

10 Capoteiro - 

11 Cedro - 

12 Limão Galego - 

13 Murumuru - 

14 Paxiuba - 

15 Maúba - 

16 Cacau Jacaré - 

17 Gauarumã - 

18 Cacau - 

19 Samaúma - 

20 Pupunha - 

21 Cupuaçu - 

22 Cana de Açúcar - 

23 Casa de fermentação Tecnologia Social 

24 Estufa Tecnologia Social 

25 Barcaça Tecnologia Social 

26 Tanque de Evapotranspiração- TVAP Tecnologia Social 

27 Aninga Espécies inclusas 

28 Mututi Espécies inclusas 

29 Mangueira Espécies inclusas 

30 Caxinguba Espécies inclusas 

31 Assacu Espécies inclusas 
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Quadro 7- Descrição de espécies roteiro Caminhada ecológica (Continuação) 

 

Fonte: Dados da pesquisa,2023 

A visita encerrou-se as 13:00h com o deslocamento para a cidade de Belém-

Pa. 

Referências  

CONSTANTIN, A. A. Quintais agroflorestais na visão dos agricultores de Imaruí-SC. 
2005. 120 f. Dissertação (Mestrado em Agroecossistemas)-Universidade Federal de 
Santa Catarina, Florianópolis, 2005. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

32 Coqueiro Espécies inclusas 

33 Ajiru Espécies inclusas 

34 Ajiru Rosa Espécies inclusas 

35 Ipê Espécies inclusas 

36 Cipo Alho Espécies inclusas 

37 Inga  Espécies inclusas 

38 Vindica Espécies inclusas 

39 Goiabeira Espécies inclusas 

40 Laranja da terra Espécies inclusas 

41 Bacuri Espécies inclusas 

42 Ameixa Espécies inclusas 

43 Biriba Espécies inclusas 
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APÊNDICE I – Diário de campo referente a visita realizada ao restaurante Canto dos 
Passáros 
 

1-Participantes 

A visita realizada na Ilha do Combu, no Pará, em 27/05/2023, contou com a 

presença de diversos participantes. Entre eles estavam o Dr. Mário Carvalho, profes-

sor do Programa de Pós-Graduação em Administração (PPAD) da Universidade da 

Amazônia (UNAMA), juntamente com os alunos de mestrado Paulo Gama e Ana 

Paula, além do aluno de doutorado Álvaro, todos matriculados no mesmo programa. 

Também participou da atividade a senhora Prazeres, representando o restau-

rante Eco Saudosa Maloca. Por fim, registrou-se a presença de um grupo de pessoas 

selecionadas para um treinamento e processo de seleção de condutores de turismo, 

que desempenharam um papel importante na visita. 

 

2-Local   

A atividade em foco ocorreu na Ilha do Combu, localizada no estado do Pará, 

especificamente no quintal do restaurante Eco Saudosa Maloca. O quintal agroflores-

tal (QAF) é conceituado como um sistema tradicional de uso da terra, estabelecido 

nas áreas próximas às residências, ou seja, um modelo de produção adotado por fa-

mílias que habitam regiões rurais, periurbanas e urbanas. Os QAFs são compostos 

por uma variedade de espécies agrícolas e florestais (CONSTANTIN, 2005; SA-

BLAYROLLES e ANDRADE, 2009). 

A visita foi iniciada às 8:00 com a travessia de barco para restaurante supraci-

tado.  

3-Objetivo 

A visita teve como objetivo primordial a realização de um diagnóstico das ope-

rações do restaurante Eco Saudosa Maloca. Além disso, incluiu a exploração do quin-

tal agroflorestal vinculado ao restaurante, com o propósito de desenvolver estratégias 

para mapear as espécies de árvores relevantes que compõem esse ambiente, visando 

à criação de novos roteiros de trilhas. A condução da trilha ficou a cargo da senhora 

Prazeres, que durante a caminhada explicou detalhes sobre as espécies de árvores 

predominantes na área e compartilhou informações sobre a cultura local. 
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Durante a visita, pudemos observar como o empreendimento conduz o treina-

mento de seus guias turísticos. Nessa oportunidade, ficou evidente a aplicação de 

diversos conceitos, incluindo a economia criativa, o turismo de experiência, estraté-

gias de cooperação, bem como a exploração de saberes técnicos e ancestrais. Além 

disso, foram abordadas questões relacionadas às cadeias de valor, como aquelas as-

sociadas aos produtos como açaí, cacau, pupunha e cupuaçu, entre outros. 

Para a coleta de dados utilizamos o método de caminhamento proposto por 

Filgueiras et al (1994). Neste processo são traçadas linhas imaginárias no local no 

qual caminha-se registrando o nome científico de todas as espécies, no caso de nosso 

estudo, as mais relevantes. Este método é composto por três etapas:  

 reconhecimento da vegetação (Fitofsionomias);  

 elaboração da relação de espécies identificadas; 

 análise dos dados a partir da organização dos itens em tabelas e listas.  

  Neste primeiro momento nos limitamos em realizar apenas o reconhecimento 

da vegetação local e conhecimento da área. 

 Foi possível constatar que o restaurante integra tecnologias sociais em sua 

operação, no caso o uso de biodigestores.A visita encerrou-se as 12:00h com o des-

locamento para a cidade de Belém-PA. 

Figura 21- Registro fotográfico Eco restaurante Vida Caboca 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2023 

Referências  

CONSTANTIN, A. A. Quintais agroflorestais na visão dos agricultores de Imaruí-SC. 
2005. 120 f. Dissertação (Mestrado em Agroecossistemas)-Universidade Federal de 
Santa Catarina, Florianópolis, 2005. 
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APÊNDICE J – Diário de campo referente a visita realizada ao restaurante Canto 
dos Passáros 

 
1-Participantes 

A visita realizada na Ilha do Combu-PA, em 02/06/2023, contou com a presença 

de diversos participantes. Entre eles estavam o Dr. Mário Carvalho, professor do Pro-

grama de Pós-Graduação em Administração (PPAD) da Universidade da Amazônia 

(UNAMA), juntamente com os alunos de mestrado Paulo Gama e Ana Paula, todos 

matriculados no mesmo programa. Também participou da atividade o senhor Nauá, 

proprietário do restaurante Canto dos Pássaros.  

2-Local   

A atividade em foco ocorreu na Ilha do Combu, localizada no estado do Pará, 

especificamente no quintal do restaurante Canto dos Pássaros. O quintal agroflorestal 

(QAF) é conceituado como um sistema tradicional de uso da terra, estabelecido nas 

áreas próximas às residências, ou seja, um modelo de produção adotado por famílias 

que habitam regiões rurais, periurbanas e urbanas. Os QAFs são compostos por uma 

variedade de espécies agrícolas e florestais (CONSTANTIN, 2005; SABLAYROLLES 

e ANDRADE, 2009). A visita foi iniciada às 8:00 com a travessia de barco para res-

taurante supracitado.  

3-Objetivo 

A visita teve como objetivo realizar um diagnóstico para elaboração de roteiros/ 

trilhas no quintal agroflorestal (QAF) do restaurante Canto dos pássaros. A caminhada 

realizada no QAF vinculado ao restaurante, teve como propósito analisar a área e 

propor estratégias para mapeamento e escolhas das espécies de árvores relevantes 

para a composição da trilha. A condução da atividade ficou a cargo do senhor Noá 

que durante a caminhada explicou detalhes de como seria construído o percurso da 

trilha. No decorrer da atividade, junto com Ana Paula, foi possível identificar de forma 

preliminar espécies de árvores que poderão ser registradas para inclusão no roteiro. 

Ficou evidente no diálogo com os participantes da atividade que reconhecer e valori-

zar o componente biocultural das espécies de árvores em quintais agroflorestais é 

crucial para a promoção da sustentabilidade ambiental, cultural e econômica na Ilha 

do Combu-PA, além de contribuir para a conservação da biodiversidade. 
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Para a coleta de dados utilizamos o método de caminhamento proposto por 

Filgueiras et al (1994). Neste processo são traçadas linhas imaginárias no local no 

qual caminha-se registrando o nome científico de todas as espécies, no caso de nosso 

estudo, as mais relevantes. Este método é composto por três etapas:  

 Reconhecimento da vegetação (Fitofsionomias);  

 Elaboração da relação de espécies identificadas; 

 Análise dos dados a partir da organização dos itens em tabelas e listas.  

 Na visita conseguimos registrar de forma preliminar 24 espécies de plan-

tas, conforme descrito no quadro 8: 

Quadro 8- Descrição de espécies (Restaurante Canto dos Pássaros) 
 

Fonte: Dados da pesquisa,2023 

A visita encerrou-se as 12:00h com o deslocamento para a cidade de Belém. 

Referências  

CONSTANTIN, A. A. Quintais agroflorestais na visão dos agricultores de Imaruí-SC. 
2005. 120 f. Dissertação (Mestrado em Agroecossistemas)-Universidade Federal de 
Santa Catarina, Florianópolis, 2005. 

 

 

Ord Espécie Usos Tradicionais /Etnoconheci-
mento 

1 CEDRO - 

2 ANDIROBA - 

3 TAPEREBÁ - 

4 CUPUAÇU - 

5 SERINGA - 

6 ARAÇA - 

7 JENIPAPO - 

8 PRACAXI - 

9 UCUUBA - 

10 CAXINGUBA - 

11 CACAU JACARÉ - 

12 FRUTA PÃO - 

13 JAMBO - 

14 CUPUAÇU - 

15 MAÚBA - 

16 PUPUNHA - 

17 CAPOTEIRO - 

18 CIPÓ CEBOLEIRA - 

19 BREU BRANCO - 

20 JARAÚ - 

21 INGÁ - 

22 GUARUMÃ - 

23 JACITARA - 
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APÊNDICE K – Diário de campo referente ao Inventário realizado no QAF da Filha 
do Combu Chocolates 

 
1-Participantes 

A visita realizada na Ilha do Combu-PA, em 18/07/2023, contou com a presença 

do Professor Dr. Mário Carvalho, professor do Programa de Pós-Graduação em Ad-

ministração (PPAD) da Universidade da Amazônia (UNAMA), juntamente com o pro-

fessor Dr. Seidel da Universidade do Estado do Pará-UEPA, o taxonomista, Sr. Beleza  

do Museo Emílio Goeldi e os alunos de mestrado Paulo Gama do PPAD/UNAMA e 

Bianca da UEPA. 

2-Local   

A atividade ocorreu na Ilha do Combu, localizada no estado do Pará, especifi-

camente no quintal agroflorestal de Dona Nena. O quintal agroflorestal (QAF) é con-

ceituado como um sistema tradicional de uso da terra, estabelecido nas áreas próxi-

mas às residências, ou seja, um modelo de produção adotado por famílias que habi-

tam regiões rurais, periurbanas e urbanas. Os QAFs são compostos por uma varie-

dade de espécies agrícolas e florestais (CONSTANTIN, 2005; SABLAYROLLES e AN-

DRADE, 2009). 

A visita foi iniciada às 8:00 com a travessia de barco para restaurante supraci-

tado.  

3-Objetivo 

A visita teve como objetivo revisar os dados coletados anteriormente com res-

paldo do taxonomista. Os dados equivocados foram identificados e corrigidos possi-

bilitando dados validados para a elaboração de novos roteiros/ trilhas no quintal agro-

florestal de Dona Nena considerando as estratégias direcionadas para a sustentabili-

dade. A condução da atividade ficou a cargo do taxinomista que durante a caminhada 

analisou os dados apresentados in loco. No decorrer da atividade foram corrigidas 

algumas informações como nome científico de espécies de vegetais e registrado no-

vas espécies não relacionadas nas visitas anteriores. Para a atividade utilizou-se o 

método de caminhamento proposto por Filgueiras et al (1994). Neste processo são 

traçadas linhas imaginárias no local no qual caminha-se registrando o nome científico 
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de todas as espécies, no caso de nosso estudo, as mais relevantes. Este método é 

composto por três etapas:  

 Reconhecimento da vegetação (Fitofsionomias);  

 Elaboração da relação de espécies identificadas; 

 Análise dos dados a partir da organização dos itens em tabelas e listas.  

A visita encerrou-se as 12:00h com o deslocamento para a cidade de Belém-

Pa. 
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APÊNDICE L – Diário de campo referente ao Inventário realizado no QAF da Filha 
do Combu Chocolates 

 

1-Participantes 

A visita realizada na Ilha do Combu-PA, em 20/10/2023, contou com a presença 

do Professor Dr. Mário Carvalho, professor do Programa de Pós-Graduação em Ad-

ministração (PPAD) da Universidade da Amazônia (UNAMA), juntamente com o taxo-

nomista, Sr. Beleza do Museu Emílio Goeldi e os alunos de mestrado Paulo Gama  e 

Ana Paula, ambos do PPAD/UNAMA. 

2-Local   

A atividade ocorreu na Ilha do Combu, localizada no estado do Pará, especifi-

camente no quintal agroflorestal de Dona Nena. O quintal agroflorestal (QAF) é con-

ceituado como um sistema tradicional de uso da terra, estabelecido nas áreas próxi-

mas às residências, ou seja, um modelo de produção adotado por famílias que habi-

tam regiões rurais, periurbanas e urbanas. Os QAFs são compostos por uma varie-

dade de espécies agrícolas e florestais (CONSTANTIN, 2005; SABLAYROLLES e AN-

DRADE, 2009). 

A visita foi iniciada às 8:00 com a travessia de barco para o local supracitado.  

3-Objetivo 

A visita teve como objetivo realizar os inventários do QAF (Quintal Dona Nena) 

a fim de coletar dados para anexar ao processo para a certificação Orgânico Brasil, 

processo importante considerando as estratégias empregadas pelo empreendimento 

direcionadas para a sustentabilidade. A condução da atividade ficou a cargo do taxi-

nomista que durante a caminhada registrou as espécies de plantas nas áreas deter-

minadas.  

No Brasil, a certificação orgânica é um processo conduzido por organizações 

credenciadas que garantem que os produtos agrícolas e alimentos atendam aos pa-

drões estabelecidos para a produção orgânica. A certificação orgânica no Brasil en-

volve a avaliação de diversas práticas agrícolas, garantindo que os agricultores ado-

tem métodos sustentáveis, evitando o uso de produtos químicos sintéticos e respei-

tando os princípios ecológicos. O processo para adquirir o selo possui várias etapas 
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e pode ser realizado por uma certificadora credenciada pelo Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA). Essa certificadora deve assegurar que o alimento 

e seus processos seguem as boas práticas de agricultura orgânica. Com o processo 

de certificação dos processos do empreendimento, produtores e processadores são 

inspecionados e orientados conforme as normas de produção orgânica. Neste sentido, 

o consumidor assegura-se de adquirir um alimento livre de contaminação química, 

cujo processo de produção está em conformidade com práticas que respeitam ao meio 

ambiente (BRASILBIO, 2011). 

A certificação, segundo a definição de Zylbersztajn (2003), consiste nos atribu-

tos de um produto, processo ou serviço, assegurando que este esteja em conformi-

dade com normas predefinidas. Esse processo abrange padrões estabelecidos em 

esferas privadas, públicas, nacionais ou internacionais, sendo conduzido por um ór-

gão certificador com autoridade para monitorar e, se necessário, excluir. No âmbito 

da coordenação vertical das cadeias produtivas, a certificação visa garantir a quali-

dade dos produtos, alinhando-se com as necessidades e preferências específicas dos 

consumidores. 

Portanto, a certificação além de validar a qualidade e conformidade dos produ-

tos ou serviços com as leis vigentes, impacta positivamente na imagem do empreen-

dimento Vida Caboca Experiências- Filha do Combu, pois está certificação contribui 

para novas oportunidades de negócios e confirmam o compromisso deste com o de-

senvolvimento de novas estratégias baseadas em práticas sustentáveis e responsá-

veis nas operações executadas na APA-Combu-PA. 
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